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PHILO-DUAMATICO-APPOLLO. 

Emprega —Leal Ferreira. 

Quarta feira 1' de Março de 1871. 

■Jspectaculo em grande gaia. Primeiro 
anaiveriario da terminação da guer- 

ra com o Paraguay. 

Grande Festa Dramática 

para solemnisar o grande triumpho 
obtido pelo Exeretto Bnutletro em 
Cerro Corá— na» margem do rio 

Aquidaban. 

Recebidos que iejào com as respectivas 
formalidades os Eimos. Srs. comman- 
dante da guaruição de Jaguarão e Fron- 
teira, coronel commandaote o mais 5rs. 
officiaes do 3° batalhão, a orebestra a 
grande instrumental, executará o 

tyfáacíanaS 

que será cantado pelas aetrizes DD. 
Francisca Deolinda, Bila Leal dos Santos 
o em côro por toda a companhia dramo* 
tica perante a Efligie deS. M. Imperial 

0 M. §).0U, dfá 

Em seguida a actriz D. Francisco 
Leal, recitará a poetia : » 

OS SOLDADOS BRASILEIROS, 

escripta expressamente para este dia e 
dedicada ao Exmo. Sr. coronel Augusto 
Cezar da Silva e mais Srs. offlciaes do 
3* batalhão. 

Em seguida a orebestra executará a 
znagastosa ouvertura ; 

A BATALHA DE HORON. 

findo a qual a [companhia dramatica re* 
presontará o sublimo drama em 6 actos: 

xs/éaUa o/oantia 

Hulher d* Povo ou a pobre 
naSi. 

decorad8^0 Prio|orosafflèQta 

A 1^)300 rs. 

Vende se nesta lypographia folhetos de 
3OU paginas, denominados — Noticia do 
Arcbipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na aua historia natural. 

Precisa-se 

de um ou dois contos de réis a prêmio, 
qando-se fiança idônea, qnem os tiver e 
quizar dar, dirija-se a esta lypographia 
que se dirá quem precisa. 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prao-se todos osíructo»do pai» ; piga sa 
bem» 

nua do comniercío 

U Vi. 

BENTO OURIVES 
tem um bonito sortimento de obras em 
prata e ouro. Lombilhos.prateados,'su- 
periores e regulares. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho o prata em 
qunosquer especie, pagando bons proros. 

rocisa de dois bons officiaes de ouri" 

b»m''ó,'dêó[dô■0'ÍCi°'', 0 P,ome"" P»í,r 

Ãvizõ" 

Aos interessados* 

George Burrk. tendo um grande de- 
posito de madeiras de lei, de Iodai ai 
qualidades.as Tende por um preço com- 

ou^Vr...0"" b""° r ,B **** 
Também aprompta e vende portai — 

rd;r ^,br?s~",flbo8s ** ^0 ~ ditas de soalbo já preparadas e limpas e 
finalmente todo o necessário para a con» 
trucçao de qualquer casa. 

ADVOGADO ? 

O Bacharel Carlos Fredoriro de 
| Moura o Cunha, tem o sou escri 
l torio nesta cidade na casa do sua i 
; residência, sita á rua do Triura» 
| pbo, onde pódo ser procurado | 
j para todos os mislares de sua pro, 
fissão em todos os dias uleis dos 
10 horas da manbã ás 3 dn tarde. 
Encarrega-se tombem do tratar t 
questões judiciaea perante os tri-- 
bunaes do Estado'Oriental omlel 

| se acha relacionado com babeis { 
> advogados. 

th#™*® ü 

Vende te a muito conhecida e exeel 
lente checara denominada de —D. Euli' 
d®—, aita nos subúrbios .'desta cidade : 
para tratar na rua Geteral Osorlo, no 
escritório dos Srs. Martins dt Gonçalves. 

LAiBEBT HAHDEL & 1BBÂ0 

i 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 

dade, offarecem aos seus respectivos habitantes um rico e 

variado sorlimento de jóias, de brilhanle-e outras pedras 

preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos do esquesito gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 

pletas, do prata, e outros muitos objeclos, bem como 

casliçaos e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 

Bologios de ouro e prata acompanhados das competentes 

cadeias de fino ouro de !ei e de sorprendente gosto. 

RUA DO COMMERCIO 

€«■« em que morou o Sr. Eliao BernarUI. 

JAGUARÃO 

o unipan 

AlV.VO Vil. OIIAnTA-FníR. | 

DE MÁRçO DE 1871 
iv. 726 

SEÍAS B&EBííSÂ 

Este jornal publica te na cidade de     

•VAGüARÃO 

JANEIRO 4 DE f87f. 

Relatório da Enfermaria Militar da 

ctdade de Jaguarão, apresentado ao 

, di'le9ado do Cirurgião Mor do 
Exercito. 

Com o onerozo encargo, de que 

ainda me acho, novamenlo revestido 

o para não transgredir da orbita de 

minhas atlribniçSes, venho cumprir 
com .^disposição dos anigos 25 e 20 

do regulamento de 16 de Maio de 

do corpo de saúde do Exercito 

apresentando todas as alterações, que 
se derão nesta Enfermaria, durante o 

anno findo de Í870, convicto de que 
matéria tão avida e transcedenle, su- 

perior u limitada esphera do mens 

conhecimentos, deveria ser desenvol- 
vida por uma pena mais hábil. 

Edlfloio. 
'Continua a enfermaria na mesma 

c« », q' já lendo sido descripla diffe- 
remtes vezes, por mim. e por meus an- 

l[Or0S;.<,eÍI° dc 0 '"".Porúesne- cessnno. Quando a G. N. eslaTa dos- 

laçai la, e que o compueto da força 

não excedia de 80 a 100 praças, à 

enfer maria linha as precizas accomo- 

daçõe s, pois que os enfermos não ex- 

cedião de 15 a 25, porem agora com 

a forçar, existente nesta cidade do 3o 

balalhUo de linha, 500 praças pouco 

mais oa menos, o edifício já não apre- 

senta os necesaarlos comodos, para re- 

ceber o» enfermos, porquanto na es- 

tação invernosa, chegando o máximo 

dos enfermos diários ao n.de 73 praças, 
os seus leitos achavão-so muito uni- 

dos, para bem accomodal-os, não 

guardando o conveniente espaço inter- 

mediário, e mesmo entorpecendo o 
exame medico das praças tão recomen- 

dado pela sciencia do líypocrates, e 

com a chegada do 4° regimento de 

cavallaria ligeira, que se aproxima a 

esta cidade, segundo a voz publica 

ma.sinsumc,entesetorna.steedificio: 
e a«s.m peço a V. S. providencias a 

respe.to, como um dos meios muito re- 
commendados pelahygiene. 

Serviço medico e cirúrgico. 

Durante o anno leclivo, foi todo el- 

e do, pelo Dr. encarregado, excep- 
o tempo que decorreo, de 24 de no- 

vembro a 23 do dezembro (um mez) 

i car j 
Sr. Dr. Cirurgíão-mór de Brigada 

gra. nado JoséZacharias de Carvalho. 

' e^undo os mappas juntos, forào 
r a oí> 406 enfermos, curados 353, 

íallecidos 6, ficando em tratamento 47 

As moléstias qU0 mais reinára-o. fo- 

rno dos seguinte, apparelhos: apparo- 

">0 digestivo e respiratório. As febres 
eruptivas intermittentes, as conslitui- 

as por um estado anormal do sangue 

veráT s ^ enel0S mappas idmos, 

buS ™at50'i0',"6"a- 

AsTo«asionírI0!lm()^la f(lrS()iis 

s^umtes: l' A praça da Guarda Macio 
nal Joaquim José Nogueira Bonmmau 

ualuíal deS. Paulo, com a idadede30 

auuo». o qual enirou para esi, enfer. 

mu' u" f 29 de •>' mo sofTrendo palpilafi!es nerTOas 

d0 cora«ao' moDoniaDia o (eudencia 

.0 s''icidi»- Nesle eslado prc5. 
crevMbe 3 pillolas de Megliu por 
Jia e Incções 3 vezes ao dia, n.i região 

precordial, com linimenlo sedati,„ de 

tol eran, decorridos alguns dias desti 

appliratao, o eníermo passara bem' 

mais tarde empreguei as resulsivas' 
brandos la„,iTOS , a cop,,^ ' 

os calmantes, sendo-lbe Iodas estas 
upplicacões aproreilaceis. não só pelo 
estado da melbora, de todos os symo- 

lomas de soa enfermidade, como ne-' 

Ias distracçóes a que se didicava, tudo 

isto secundado pelos passeios bygie- 

meos, quando um noyo accesso de 

monomâbla tenta sliicidar-se ou-„5 
conseguindo, collocon 0 

de bolar-llmseutínena "a P05^»- 
S«"C encou,modos mor",' ['mr" 
aggravarão, e no dia 8 de p 8 

"«^0, eugauaodo at i;;™; 

sentinella, pela, m , g"anc,a dí» 

atirou se no abóbed ^ noile- 
«rado pouco dêpoi/côkr'"ar'a'M''d» 
Pescoco estava rioiãn agUa alé 0 

•"••''0 eutumecigo^0,8™" »'C»''8 

Pocüo sodoriflea cZ t 

de ammonia, o une n 
ace,ato 

P""1"^» a di,ph„rete e "0
P'?6m9 

ePiUe âOaanguechuffas rn ' 

;;p™dolaI!1i,o;Sr:°,n;;u! 

dia i2 do mesmo mez patg0'"0 

da manhã, um ataque c-L . " 
termo aos seus inditosos dias. P0Í 

j4 Proptóo teé dê"».* c"6"' 

dadede24a„uus,„alur!ts
COp:ua 

'o o qual entrou nodinr ,, 

Kpelaihurada de ÕSe"m- 
Pontada agudis,ima ^.Ôrfe T 

apenas tiru m ^ s»'r«cão. 

racica direita p hJ' re8'50 ,,10" 

Ia de'Mo . teri]aineniiea formo- 

em Íi2 bn 033 COllier d0 sopa dfl ^2 

zia nl f0^' ^Uand0 tudo istosefa- 
' n ermo pelas 6 horas da tarde 

do mesmo dia fo||eccu. larde 

^ 3 Pmça é lambem do 30 ba,.,, - 
( e linha, Bernard/no Henrique Cnr a 

Maciel, de idade de 37 anl" ? 4 

ral da província da Pernami! 03 U" 
qual enirou no dia ^5 afí ■ . C0* 0 

11m , a -'0 «0 junho, da 
m temperameoto nimiamente 

pbatico, so/frendo de palpita^ ner- 

vosas do coração v » jci 

cerbação do si 1 
siilema oerroso, moléstia 
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esta adquirida na campanha do Para- 

guay. Se bem que, conseguisse abran- 

dar os seus soflrimentos,com o xarope 

de digital de Labedouze, as pillulas 

de digitaüna e as afumcntaçoes sobre 

a região precordialda mesma especie, 
a antigüidade da moléstia e a vida que 

teve esta praça na campanha, era 

ama barreira ao seu restabelecimento 

e no dia i3 de Outubro falleceu. 

{Continúa.) 

Atalaia do Sul. 

0 

4* «ic llarco. <* 

E-sa lula gigantesca que o Brazil 

sustentou por espaço de 5 annos con- 

tra o ex-dictador do Paraguay, Solano 

Lopes, terminou no dia l0de Março de 

1870, nas margens do Aquidaban. 

E o que é mais, com honra e gloria 

para o império, e fecundidade para 

ambos os estados beligerantes ale 

então. 

E' hoje portanto o primeiro anni- 

versario deste glorioso acontecimento. 

O sol que hoje snrgio no horisonlc, 

dere ser saudado com júbilo e cnlhu- 

siasmo por todo o brasileiro que em 

seu cnrsção, riinte arder a sagrada 

chamma do palrioüsmo, 

A paz sellada com o sangue do tyrano 

Lopez em Aquidaban, oflèiece em 

vasto campo as considerações do bis- 

toriador, que só com o tempo, quando 

os fados tiverem produzido todas as 

suas conseqüências, poderá íallarcom 

segurança e imparcialidade. 

O Brazil, por seus hábitos e indole, 

vivia noremanso da paz, entregue ao 

desenvolvimento de suas instituições, 
e interesses moráes e materiaes, quan- 

do em Setembro de 1865, foi surpre- 

bendidocom o aprisionamento do va- 

por—Marquex de Olinda—pelas for- 

ças do tyrano Lopcz, cahindo prisio- 

neiros em poder desses vandalos todos 

os brasileiros que erão condusidos 

por esse vapor, em viagem para a pro- 

víncia d» Matto-Grosso, inclusive o 

presidente desta, o sempre memorável 

Larnjiro do Campos e outros dislinc- 
108 compatriotas nossos. A'esse aclo 
selvagem, seguirão-se outros qua 

aviltavão ã independoncia e brios da 

nacionalidade braSi,eira. 
es.^as provocações insolentes, o 

'""'O»-., como um só l,o- 
mm para repeli, a o(fcnsl bralal 

lavar a aíTronto infamaníe; os batalhões 

do voluntários ceutuplicarão-se de dia 

em dia, as dedicações manifestadas 

por uma variedade de formas, chovião 

do sul ao norte. 

Era e é, que o sentimento do pa- 

triotismo na terra de Santa Cruz é 

uma verdade. 
A paciência evanEelica, a lenaci- 

riade de' nossos soldados, que não re- 

cuarão ante o deserto c a fome, rom- 

pendo por entre os frios rigorosos o 

calores excessivos aiospemras virgon*, 
aonde o sol já mais penetrará seus 

raios, hão de ser na posteridade ob- 

jectos do admiração, e as lendas de 

então, os cânticos bòmcricos que ins- 

pirarem, hão de parecer, contos my- 

tolngicos, 
Houve erros dapIoraveis nesta cru- 

zada, bojo inconleslavolmonle roen- 

nbecidos, que o imprevisto da guerra 

e a impraticabilidade do terreno cm 

que se arrojarão nossas legiões alle- 

nuno, mas o qne é uma verdade tam- 

bém incontestável, foi o heroísmo dos 
brawleiros elevado ao sublime; foi a 

ahnegaçfio, esse dospreso da vida e 
das consas mundanas, quando tem-se 

na mente a desafronla da honra na- 

cional. 
O Brazil via perecer nos campos 

pesliferos do inimigo a nor de sua ju- 

venlude, absorvida uma geração, ex- 

bansto o ihesouro, mas sempre vicio- 

nnso conquistava palmo a palmo o - 

impossível, — multiplicando sensele- 

mentosde gnerra e patriotismo, sem- 
pre avançando com nma nnidnde de 

vistas mcrivel. AOnal, após uma Inla 

constante de cinco annos, vio coroados 
sons esforços. 

Lopes; que cm nma fnga desespe- 
rada abandonava o Paraguay que 

crueldadade e inslinlos fé,roses,deixárão cm rn nas. foi atacado nas margens do 

Aquidaban, aonde não querendo ren- 

der-se e resistindo lenasmenle.sucnm- 
b'". desapparecendo assim deste mun- 

do mais um lyrannoá semelhança de 

^roeoniros que a historia apresenta 
com borrror. 

Exterminado osrc elemento de dis 
cordia e do mal, prt.lc o Paraguay vér 

a luz da liberdade, gozando á sua som- 
bra dos bcneficios da paz. 

E ao Brasil dosafrontado, coberto do 
louros, resta a gloria de haver ou- 

torgado a um povo escravo, a sua li. 
herdade, algemada pelo déspota que 

Iüo sugara o sangue e osuorcmbrnia 

cendo-lbe as faculdades humana». 

Nessa grandiosa luta da liberdade 

o da civilfsaçSo com a barbaria, sobre- 

sahe o vulto bomerico do invicto ge- 

neral Osorio, marquez do Ilerval. 

bllc foi a àlrqa da guerra. 

O anjo das batalhas o da vicloria. 

?"e 6 n,n monumento histórico • 
seu nome vive no coração do povo. nò 

da patna agradecida. 

Eixias, Gaslão de Orloans, Argolo, 

' orlo Alegre, Gamara, João Manuel, 

mlrade Noves e mil outros beróes, 
mrao também a incarnação do palrio- 

bsmo. da bravura, da abnegação na 

crusada gloriosa. 

li quando a historia roíider-lhes o 

devido preito de homenagem, allestará 

?S 'Indouras qno se o povo 
"asilem,, foi feliz cm possuir caracte- 

res das temperas dos que acabãodescr 

mencionados, também tevo a veolu.a 

. nt0 (,ese'is destinos, o Se- 

"Uo\í)om ^dro 2-. cujo patriotismo 
eve ou .se grandiosamente como seu 

magnânimo coração, provando mais 
"ma vez que é digno da *cotôa que lhe 
fulgura na mageslosa fronte. 

E sejamos nnisonos em exclamar- 

, J'"; Sf"orI)' Pedro S-, I,npera. 
dor do BrasH I 

VivSoos BRAVOSdo ParaRúay I 

^'va o glorioso dia i" de Março ! 

'va a "80o Brasileira I 

lenda sisiuawal 

K^pcetaoulo. 

Em içemijó, po!» primeiro inoivw1«ri 

f b
c°".?I„'b" d' 

fi-.sil o o P.,„r4 ,llgw b 

n0 6 ^ "M"> oi pompusii o, 
pocUculo bm grande gida. 

o apiopalbico Sr. lM| Fcrr(iir( 

aompro .ollicito em premo,,, (| 

iílncvllo para a no.,. ,„cW.de. nj 

«»el («. .1. Aqpidab.^ M„ 

ínrte „ „Wmo 60, 
bre a iyr«nnio. 

K porUnlo d,, „„„„ d„>of> do ^ 
•1. Mciod.de jflgnarense, lambem corrr. 
pondar com ,u. „ii„s, Ilp„„,t4So ^ ^ 
torço, o bo» .ontado do .r|i,i.. 

E' preciso que o nnito pequeno lha. 
ire, liojr rara.,ido d. g.!!.., p.r(1 falo 

jar l.u inomor.vel ..e,„orima„,„. 

c"cl"1""i' 0 •'■"■no.aado pol„ WI, 
.m.,« . Irajará rit0, 

um. lllnslro pl.to. come .empre eniL 
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siiinmndji, o especlaculo do frojo devo 

dign«monJe «irrespnnder «n fim à qqe .é 
 d:,• H 0 Leal Fenoir.i, á d o vero mais os., noiío do oü.l.n-i^mo 

<> pMrii.nsmo; fio.rá síUisfeiio o 
ia voz «gearlocerá á populaçlfo hospitalei- 
rn e çinnnlo do arii-i;i. 

Assim esperam.isc assim devo ser. 

Corlé» © sua «©nliorn. 

Se nosios últimos tampos, Cortês, esse 
relebre proslidigiiador, ^m.nos pródiga- 
ls' "moionias agrndaveis na prnlicn de 

sua profissão, com seus surprebondentes 
eitoilos mágicos, agora, uma nova appa 
riçao no palco jaguaronse. voio tornar 
completos esses praseres nublicos, q„tf 

sornonle o segredo da 9rt«. do laleoto, do 
espirito, da graça sabe produzir, 

Lssa nova appariçno 6 a da distinefa e- 
posa do Cirlês. 

«t., M TT"*™ om nm a noite d)-O do rovere.ro nliuno. o- publico „ 
recebeu eom os applausos mais esplen. 

BI In com Cortas, cantarão duetos e- 
panhóes ,,ue enc.miarão os espectadores. 

A voz da senhora Curiês. não ê só 
ma vi os. i O doce, ó mais, é sublime I 

nJTT^ m;,"ei'as g ,■,ciosas cnm 
o Ln H COm0 ',e,"lí, "or nelala. «s sons do sua voz. „s vezes em Oüoixas 
sentidas, outras vezes ern alegre» deva- 
neios. - Na sua pbisiuuomia corno que 
eslnmpap se as ondulações da alma que 
iiarpeja nas harmonias divinas da musica 
« do canto. 

A senhora Cortês é inconteslavolmento, 
do um .mérito atlisijco. ' 

Honra ao talento, a graça, »„ espirito, 

- que no provim,, domingo 
o do corrente subirá « scena nm variado 
especlacnlo no thealro~PhHar_dra,^itCo 
—-Apollo em beneficio da distineta se- 
nhora Cortês. 

O publico bade gostoso concorrei o. 

Kdítaos 

«. pi,aos. © «llSent©s 
da Jaeiia. © seu 

(oruio &. 

O major José í.niz Corrêa da Gamara, 
terceiro suplente do juiz do Órfãos e 
ausentes nesta cidade de Jaguarão o 
seu termo &. 

Faço saber aos qno o prftante ediíal 
do 20 dias de pregão e hes praças virem, 
que por este juizo (iodo que sejão os di 
tos pregões e praças, tem de ser arrema- 
tados a quem mais der o maior Innrs bt 
forecer no dia 9 do eulranle moz de Mar- 
ço as 10 horas da manhã na porta da 
(-amara Municipal, o hiale—Consf nie 
Amigo—com todos rs reus perien •; que 
foi adjuvic.rdo em parlilha no inventario 
da herança deixada por Manuel dos 
Santos Telheiro o sua malhar Mrria Ama. 
lia, aos seus filhos nrphãos menores, 
J< 'ê Anloniodos Nanins, Alfredo Antpnio 
dos Sanios, üellino Antônio dos 5anlos, 
Maria Aulonia dos Santos, Adelia Anh)' 
ma dos Santos, e bem assim a parte da 
casa sita a rua dos Andradns desta cida- 
de, inventariada no referido inventario o 
nello sepa ido cm partilha para paga- 
rnenlo dos -irodoros do casal Invonlariado 
no valor de 9313)3-25, cujos bens são os 
constantes da raspectiva avaliação exis- 

IT:? f""'ar e oariorio do escrivão que esta subscrevo a q„«u do U.eã,- SPg„iu. 
te—Auto rf,, Svaliflção.—Aós 1!) dias 
d"» nnez de Julho de 1870 uesia cidade 

mu "ri'13?'0 !
n"S ,:'is',s ,,e morfldia do in- 

c» rum depositário ígnacio Granei*. 
rrrc-eni«'!S S";, " rl0 fiennr;,, 0"r'o 
prhneiro ? 'T''1'''"''0 Íuit da Orphãcs, 

Mi""" ó, si. 
ter visto n '* Silv'''' deP(lÍ8 de se 
Ám m "Ir. o hiate—Conshnte 
ra" al~i«" "0-p0r'rj í^es,^, e a 
Irão õ. r1

|
s■"s1

s,", a ,,,a dos Andra Ias, lento ob avaliadores principio ,.s avalia- 

No ne ! „ - n;eí'a inventa- 
lance dS T,ra •sesu"U9 " 6Í,ber : -Um innce dc casas mm duas pòrtas o duas 

nom I rV M™00' ura hioIe da 
".^1 "C.0nS'.,,,!H A,nif0—com uma ! " "w !^'1 l.éo « >0d os Seus Der- 
«"! pors.sorrr u 

Jubid - « n0 ,,.,4 rrtt:':n,C priç»- emi- 
te F n ^ ,fl00 nel3 forma rejuin» »e. L nau ando mai. cou alguma que 

m. -iviar esls aulu em que «ssig 
" 'm.ugo do louvado J„se Pereira da 

J , ,,:nr S"^r 'cr , mn escrevor. 
o ml i '"0"- 0rt,,1 rf"n 11 "i o louvado o h íca ojuiz. ' eclamudo nVs aadous 

^ . I nZ i! <,"e St>8""d" ^ COnm 

À n v enu ""r q"'T 9,111 "d'^' fiarão 
Silv» M ava,,'u''i".—U eu Autooio d, ormorvo Júnior, escrivão interino 

m, - ],"7?,I,V-irn~ ,ü®ü ,íf!",ci0 G"- —Jirsê Mana Dmra da Silvei,a —F 
«SMm setao os d.ios bons arrematados a 
quem ma,s der e maior lance ufferc or no 

. e l",fa "Cf»" mdirado, E para nue 
chegue a noticia de iodos, mando ao 

Lar dopaV"'20 "f,iXfi 0 f,,t",er"0 "" 
• ertiiITu V1"0 P8'80 " ^Pectiva cem,Ia,I, publicando. 3 i;iml„,m nel-, ím- 
prensa. I)»(|a „ n-e,u j 
■'agunrao aos 17 dias do mez de Fero" 
eno do nnno do Nascimento da Nosso 

Aenhor Je?s ci.risM do 1871.-. Eu 
Irancisco de Araújo Gai tas Tbomp.on 
escrivão de Ornh „ . . r "' 
o subscrevi « • ausentes interino, osuhscrcne n^1gnn.__ 0 f rrÍT(io d( 

È 

niphans e aiiientes inleriun p j 
Ar.ujo Calda, W."^ í"'ncls»'1» 

Jué hns Comia da Cata. a. 
Y. b. o, Ex-causa, 

Coireada Camara. 

■v 
iêiicSiSafifSÇyettjãgg^ 

pr>sia feiiadas a esto juizo, as quaes (n. 
. serão abertas a primeira endiencia 

,1 fta»u d osi-, praça em pfer0nc'i d- partes interessadas sendo a d ta ^ 

sTnt0Onoü| Pm70 ^ j"iz0 8flhG «"pre- 
pe 1 i! mr rnSlUme' P"hlirandoo 
Lrfidã nS? e q',e ,,asso a respectiva certidão. Dada e passada nesta cidade d. 
Jaguarao aos nove dias do mez de fera 
ren-o do anuo do nascimento de Noss» 

' J«us Christo de mil oito cento* 
setenta e um. E eu Francisco de Arau! 
ju Caldas Ihomnson, escrivão interino r> 
escrevi —Jcse Francisco Diana V S 
S. ex»causa—Diana. 

m 

sy 

nonúv jo. S à de março a* O 

'•oras d* wanhit. 

Serafim Pere,,., (i(iíi gjin( fffáeJiri. 

dn « K- "cima, do grande 
q-i-iudadede r.cos moveis, e todos os 
pincnrc, do „m, CnSfl fJo f,)n)j|ii 

lenao terá lugar * r,,a 27 de Janeiro 

^.nto .eamar. municipal, onde r 
0 'Sr- Hftfeod"ro FGmo de Azevedo, 

que se retira deste lugar. 

A]\I\IJJ\C?OS 

Veisde •© 

Um terreno na segunda quadra da m» 
peoera, Camara com lon r. 1 ■ 

AVIZO. 

o Doutor José Francisco Diana secundo 
supi.lente do ju.zo de orphâoa è au- 
sentes da cidade de Jaguarão e «eu 
"•rrao etc., etc. ~0U 

C<> saber aos que o presente od:,,, 

a. S sota adjudicada a quem mais vantaiosB 
pioposia offorecer a primeira audiência 
«I esio juízo depois de findo o proso dV.(ó 
cdibil pela escrava Luiza invenlariada e 
paitdhsda no iovenlario feito pup morto 
de Manuela ãJnria Gonçalves, do aud 
foi invenúiriaule icu marido Domineu» 
/eren-a Noves, que se acha no cartório 
d i«lo juizo, a fs 8 verso no qnal sj 
a avaliação da dila escrava Luiza no v. 
lor de 5()03S"0i). pefi) qual enira a dita 
o,crava Luiza na preso»!• praça, podendo 
tur vista em casa o poder do Domingos 
Perejw das Neves. E por esta forma são I 

I convidados todos qno quiserem arretna- 
lar a dita gerava a apresentar ju is pt o 1 

Consiãn-To ao ahaixo aígmnafj/v 
que sua sogra a Sm. f) Ltichna aiV' 

tina,.sortes de carnpo, si at no Estado 
ütien.al do Eiugíiay a costa do rio 
Jagnárão, qne a mesma Sta, conbe- 

. . as-',t
m n™ oulros bens, no - 

lecimenfo de sen marido Vasco Tei- 

fu.«\ '-'a "'"Suem compte ou f.iça .iansac; jo fom a dila Sia., sobre 
os , campos, pois alem, de tçr o 

aoa.xo-assignado lenlado contra f) 
Lu ro.ia Maria de Mello, uma aacãô 
de prod «alidade, afim de ç» lhe dar 
um cinador qne adminisire sens ben» 
em vista do estado em qne se acha a' 
mesma senhora, não tem a mesma os 
direitos da proprieoade qne r)I.elenf]e 

sobre os d fios campos, v,slo como lha 
mnberão em pMfitha a Uinfo de mea- 
ção em paiz em qne não se rormim- 
mcão os bens entre os cônjuges. 

Jagtião 17 da Fevereiro do 1871, 
Amaro José da Porciuncula. 
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PniLO-DRAMATICO-APPOLLO. 

Empresa —Eeal Ferreira. 

Quarta feira i"de Março de 1871. 

Espectaculo em grande gala. Primeiro 
aDoirersario da (arminação da guer« 

ra com o Paraguay. 

Cirande Festa Dramatica 

fara solemnisar o grande triumpho 
obtido pelo Exercito Brattletro em 
Cerro Corá— nar margens do rio 

Jquidaban. 

Recebidos que «ejão cem as respeclifas 
formalidades os Esmos. Srs. comman- 
dante da guamição de Jaguarão e Fron- 
teira, coronel comroandanle e mais Srs. 
officiaes do 3* baUlhão, a orchostra a 
grande instrumental, executará o 

9fáac*attm/ 

que será cantado pelas actrizes DD. 
Francisca Deolinda, Rita Leal dos Santos 
e em côro por toda a companhia drama* 
lica perante a EíTigio de S. M. Imperial 

ãt. ^ 

Em seguida a aetriz D. Francisca 
Leal, recitará a poezia : 

OS SOLDADOS BRASILEIROS. 

escripta expressamente para este dia e 
dedicada ao Exmo. St. coronel Augusto 
Cezar da Silva e mais Srs. officiaes do 
3* batalhão. 

Em seguida a orcbeslra executará a 
xnagastosa ourertura : 

A BATALHA DE HOROIV. 

findo a qual a [companhia dramatica re- 
presentará o sublime drama ena 6 actos 

d^atma 

Malhar d* Povo oa a pobre 
mal. 

. A l^SOO rs. 

Vende se nesta Ijpographia folhetos do 
3DO pagmas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
nais importante na sua historia natural. 

Precisa-se 

de um ou dois contos de réis a prêmio, 
qapdo.ge fiança idônea, quem os tiver é 

dirija-se a esta typographia 
que se dirá quam precisa. 

Fructos do paiz 

Bío armazém de Soares & Costa, com* 
prao-si todos osíructogdo paii; paga «a 

Rua do ooinmercio n 

  (li» _ («a? 

u 

ADVOGADO 

, BENTO OURIVES 

prata"" «□^"Lombüh0"10 de obrM tm 

periores rreg;iflrs
b|h

n
0
n

S,-Pr8,eados- su- 
ouro. 

quffird?drbpornjírUon\^ 

bo^ordenado-0^0'"8' 0 promeUeeP"»" 

AVIZO 
i». • 1 

O Bacharel Carlos Prederiro de y. 

I Moura o (.unha, tom o sou escri 
i tono nesta cidade na casa do sua - 
residência, sita á rua do Trium» 

/ P'10» on(í0 pdde ger procurado 
| para todos oa misteres de sua pro, 

íissão em todos 05 dina úteis das 
, 10 horas da manhã ás 3 da tarde. ít 
( bncarrnga-se lambem do tratar (* 

questões judiciaes perante «s tri- < 
i bunaes do P.slado Oriental onde 
J se acha relacionado com babeis 
. advogados. 

Aos interessados. 

r,^d'- qualidades a« i toda» as 
modo e 'rn.i. b.,!,!!0' ^ 

n.rle. r"° l"""» 

pcuto" r?í'"Dp" ' "nd# P»"" - 
C d, 7JÍ, d«'»"» - 
fioalmonlo lo.íoi, «wK" 6 li"'P" * 
"«tsoj. qMI,u^r 

Vende-se a muito conhecida o excel 
lente chacara denominada de —D. Eu li 
us—, sita nos subúrbios desta cidade 
para tratar na rua Gereral Osorlo, no 
escritório dos Srs. Martins & Gonçalves. 

LAIBEBT BARDEI & IBBÃO 

. . Te"'10 li,1'io 8011 «siíencia nesla hospilaleira cf- 
C', CCrn aos «"s respectivos habitantes um tico e 

variadosortimento deioiae.de btilhauiee outras pedras 

P «cosas, comprehendendo rigui,,^, aaere(;os com_ 

P e OS alOnetes para retrates, brincos da esquesi.o 8osl., 

nioderna. arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixeitas com- 

Pte.do prata, e outro, muitos objectos. bem como 

«asliçaes o preparos para altar, lodo de esmerado gosto. 

«elogios de ouro e orala ^ ^ p acompanhados das corapetenlc» 
cadeias de fino ouro da Iaí « j «e lei e de sorprendenle gosto. 

RBA m COMMERCIO 

e"" "" m,rTO • S-. Eli.. Bepn.pi,,. 

áAMAItAO 

10 11 

JVfvAAA»». y^tA/VA^. r—nrrr^ 

mu unipami 
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JAGUARÃO 

JANEIRO 4 DE f87I. 

ReUilnno da Enfermaria Militar da 
cidade de Jaguarão, apresentado ao 
Dr. delegado do Cirurgião Mor do 
Exercito. 

(Conclusão ) 

Síorvíço aueillco e egrurgíco. 

A 4° praça, é do 5° corpo do caçado- 
res a cavallo, Zacarias Clacy Pirafjpy, 
de idade 30 ar,nos, natural da Provín- 

cia do Rio Grande de S. Re.iro do Sul, 

o qual entrou para esta enfermaria no 

dia 23 do jiilhii, soffrendode ictcricia, 

no ultimo período, moléstia adquirida 

no serviço militar na campanha do 

Paraguay. Esla praça sofrendo do gastro 

hepatite crônica, foi inspecionada de 

saúde no exercito, no Paraguay, e jul- 
gada incapaz do serviço de paz e do 

guerra, porem a despeito disto, con- 

tinuou a prestar os seus serviços que 

mal podia, segundo mo relatou por 

diíTerentes vezes, c neste estado, bai- 
xando a enfermaria, coma chegada do 

5o corpo de cavallaria á esta cidade, 

prescrevi-lhe os calomelanos, diure- 

llcos, água do Vichy, etc., tudo sem 

o menor resultado, pois a «ra vida de 

da moléstia, o seu grande adiantamen- 

to o levou a sepultura no dia 30 de 

outubro. 
A 5' praça, é do 3° batalhão de li- 

nha, Claudino Veira Machado, de ida- 

de 29 annos, natural da ilha de San- 

ta Calbarina, do um temperamento 

estremameule lympalbieo, o qual en- 

trou no dia 18 de julho, sòflVendo de 

nma anemiaestremamoiilo pronuncia 

da, on para melhor dizer, uma ca- 

chexia paludoza, no ultimo período, 

moléstia adquirida na campanha do 

Paraguay, em conseqüência da má ali- 
mentaçüo quando parle do e xercito o - 

leyenoRozarioeem Areguá.q' apenas 

nnlrião-se da mandioca, canna, laran- 

ja, lima, ele., O tralamcufoemprega- 

do, forro, preparações de quina, vinho 

quinado, etc., tudo foi improficuo, c 

no dia 20 de Novmbro falleceu. 

A G" praça, e ultima, é lambem do 
3° batalhão de linha, Raymnndo Cae- 
tano do Valle, de idade 22 annos, 

natural da província do Maranhão, o 

qual entrou para esta enfermaria no 

dia 22 de dezembro com um ferimen- 

to grave, que lhe fizerão no baixo 

ventre, falleceu pela I hora da ma- 

diugada do dia 24 do mesmo mez, 
foi tratado pelo Sr Dr. José Zacarias 

de Carvalho, c revendo a papelela 

encontrei, internamente, G4 com 2|0 

de 536 formula, nada mais-ali4 vi. 

Releva observar, qne a mortalidade 

foi muito diminuta, attento ao numero 

de enfermos, dando pouco mais de 1 
por cento, quando geralmente as es- 

táticas médicas, dão no máximo 10 por 

o-mto, e no mínimo 5 por cento, sem 

duvida o clima, a boa constituição 

medicado lugar, ca situação da en- 
fermaria, om um dos extremos da ci- 

dade, arejado e secco, ajudados de 

outros meios que a sciencia reclama, 

muito concorreu para este feliz êxito.' 

Eniprcgailos. 

Exercerão as suas respectivas func- 
Ções, desde 1 de janeiro ale U de ju- 

nho os seguintes empregados; f o sar- 

gento da companhia provisória do arli 
Iharia Ilypollito Fernandes Passos o lu. 

gar do Agente, 2° sargento da 3' com- 
panhia avulsa da G. N. ex-furrifi do" 

exercito, José Manuel Ferreira dos San- 

tos, olngar de enfermeiro-mór. o ca- 

bo da mesma companhia José Raphael 

de Azevedo, ajudante do mesmo, o 

soldado da 3' companhia avulsa, ex- 

praça do exercito, Forlnnato Joaquim, 

accurnulativamento o lugar do cosinhei- 
ro o servente, attento ao pequeno nu- 

mero de enfermos. Todos estes em- 

pregados souberão corresponder, com 

o lugar qmj occupavão. 

12 de junho a 31 de Deicmbro ' 
Bcona enfermaria a cargo do 3- bala- 

™ do iinha, .ooja p0rcomman(|an_ 

«oEvm. Sr. Coronel A„8U£lo CczJr 

da Silva, e por tanto forlo rondados lo- 

dos os empregados, oro virmag de 

também ter sido dispensada a Gnardl 

Nacional, do sorvico activo, passando, 

ro pff d«nta ''a agencia, o Sr. tenen, 

do -'1, n - C0 M-iralles 

, " «'a"'ao de infanteria ; paraen- 
fernjejro-mOr, o 2* cadete 2* sargento 

o^corpodeeatadoresacavairoA,!, 
^o FerrolíadeLiraa; anspeçada d» 

calvo, d S
0,<ie 0°- da Silva o Ingor de enfermeiro 

os soldados do 3e balalhSo de linha, Bcr- 

oardino José Cordeiro, José Borges Car- 

defri' "'""io do Santa Anna, II- deífonso José Tbeodoro, o primeiro def 

cosinheirooosircsulUmosdeserven-; 

-h,"8'',ei,,ll,oa 30 dosa,ombro, pas, 
sou a agente o aiferos do 3B batalhifo 

liriIla í,anuel Moreira de Souza ten 

^ 0 anspeçada Leocadio Josó 

Com a retirada do ^ corpo para Ri ■ 
gc, oro 15 de agosto, deixou de ser en- 

fermeiro-,nOr o 2» cadete S- sargento 
do mesmo corpo Allonso Ferreira do 

Lima, passando a subslílü[.|o o sar 

gênio dos» batalhão do linha ioaqnitn 

AntoruoMaia. 1 

De I de outubro a 31 do Dezembro,1 

passou a agente o alferes do 3° batalhão 

linha Jor,í) Machado da Cunha e pa, 
ra fiel Raymundo Renicio Coelho, q 

p-ira amannense Anesio Domingos Ma- 

chado, e a bem do serviço pas 

sou a enfermeiro-mõro I'sargenl0 do 
d batalluioda linha A/ronso lienriquo 

de Miranda, pa» enfermeiro Antonío 

Gonçalves Molledo, para ajmlanlc An- 

tônio José da Silva, para cosihheiro 

Manuel da Costa Passos, 0 para"ser- 

ventes as praças do 3« balalhld delí' 

L 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 
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nlia, Joaquim Francisco dos Santos, 

Cândido Valladares, João da Malta o 

Jacinlbo de Araújo, sendo exoneradas 

as outras praças, por não cumpri- 

rem, com suas reslrictas obrigações. 

Fornccimcuto do modícniucn- 

tos c sanjgncxiigns. 

Forneceu no mez de janeiro, opbar- 

maceulko Antonio dos Santos Iloxo, 
segundo o contraclo celebrado cm 6 de 

dezembro de 1809, desistindo do con- 
traclo, passou com todas as cláusulas, 

an pharmacculicò Bernardo José Viei- 

ra Guimarães, que principiou a forne- 

cer em l de fevereiro ao ultimo de De- 

zembro, ambos cumprirão com o con- 

traclo celebrado. 

Posto novamente em arremalação, 
no dia 12 de dezembro de 1870, o for- 

necimento de medicamentos e saugue- 
xugas, para oanno de 1871, proximo 

vindouro, procedendo-se a abertura 

das contraclas, a primeira firmada por 

Bernardo José Vieira Guimarães, a se- 
gunda por Antonio dos Santos Roxo, 

a terceira por Manuel Augusto da Silva, 

resultou ser acceita a de Manuel Au- 

gusto da Silva, para o fornecimonlo do 

sangnexiigas, e a do pbarmaceulico 
Antonio dos Santos Roxo, para o de 

medicamentos por maior vantagem of- 
íerecer á Fazenda Nacional, sujeitan- 

do se também, a fornecer os medica- 

mentos pará os officlaes, suas fam lias 

e mais praças que a isso tem direito por 

conta do estado, bem assim todos os 

medicamenlos^que forem requisitados, 
para postos militares deste município 

e fronteira. 

Fornecedor do dietas. 

Foi fornecedor durante o primeiro 

f>emeslre c o segundo dito, Agostinho 

Alencaslro t Gomp., cumpriu como 
contracto celebrado. Posto novamen- 

te em arrematado, no dia 23 de De- 

zembro de 1870, as dietas, extraordi- 

nárias e lavagem de roupa, das praças 

cm tratamento na enfermaria, para o 

primeiro semestre do anuo vindouro, e 

procedendo-se á abertura das propos- 

ta, pelo Conselho Economico, a pri- 
meira firmada por Agostinho Alencas- 

iroe Conap., a segunda por Francisco 
da Silva Correia, a larceira por Passos 
c Miranda, a quarta j)or Antonio Lopes 

do Couto, resultou ser preferível a de 

Agostinho AlenCasiro c Comp. por of- 

fereçcr mais vantagens á Fazenda Na- 

cional. 

Itcceitn e deapozas. 

Conforme o roappa junto, orçou to- 

da a receita, no segundo semestre em 

Rs. 4.32G§I7G e a despeza cm Rs. 

3:890$G45 havendo um saldo a favor 

da Enfermaria de Rs. 399$G72. A 

de medicamentos e sanguexugas lis. 

2'.874^884. O aluguel do edifício Rs. 

750$000. Vencimentos do um único 

facultativo Rs. 1:I5C$000. Dillo da 

dous enfermeiros Rs. 210$000. Ddto 

de um ajudante do enfermeiro Rs 

48$000. 

Blntcrial da cnlcrmarin. 

Com as diíTarentes remessas que 

tem vindo, presentemente, satisfa- 

zem as necessidades da mesma. 

InatrnmontoB cirúrgicos. 

Segundo á relação junta, ver.1 V. S. 
os existentes e suas classificações, 

achando-se limpos e guardados con- 

venientemente nesta secretaria. 

Facrípliiraçito da cnfcrniarla- 

Acha-se sempre em dia, e os papeis 
no archivo, segundo o eslillo desta 

casa. 

Como encarregado desta casa, cum- 

pre-me ponderar a V.S. que alem de 
ser o único medico nesta guarnição, 

desde 23 do Agosto do 1865, e exer- 

cendo accumulalivamonle o serviço do 

mais dous médicos, acho-me já fati- 

gado, pois não é a primeira vez que 

com o meu fraco contingente, venho 

reforçar as fileiras, do illustrado corpo 
de saúde do exercito, assim é de meu 

dever, scienliücar á V. S, que oxis- 

tmdo diariamente nesta enfermaria, 

'0 a cofermos, isto na quadra pre- 
sente, por quanto na estação inverno- 

83' 0rÇou ao n. do 73, independente 
da um crescido n. de oíliciaoe e suas 

famílias, alem de ouliosde diíTercules 

corpos, bem assim a visita diaria ao 2" 

batalhão, ccnmo ronsoquoncia ncces 
saria as pobres infelizes chinas e pa 

raguâyas, qUe tanto concorrerão, para 

Qoe muitos dos nossos bravos, não 

desertassem de sua? fileiras, o mesmo 

cumprindo com os preceito» da soien- 
cia de líippocratos a-luimauidade— 

iudenendenle do que acabo de narrar, 
o grande entrave da escrlpluração, en- 

lorpecendo-me no exercício de minhas 

allnbuições médicas, que períeilamen- 
te podia-se resumir, sem o menor in- 

conveniente, pois arreda a força, o 
medico da cabeceira do enfermo, que 

Semc; neste presuposto, convicto do 

que V. S., melhor do qno en conhece, 

venho reclamar 2 facultativos, um 

para substituir-me o o segundo por 

que torna-se indispensável, segundo o 

arl. 39 capitulo 4° art. 25 do regu- 

lamento das enfermarias militares.! 

Sinto, não poder relatar tudo, com 

mais miuuciosidade como desejava, 

porem como fazer, soo tempo não mo 

chega para tanta cousa, eos enfermos 

me açodem por todos os lados. 

Capclla. 

Ha no mesmo edifício, uma peque- 

na capella, faltando capellão c as pre- 

cisas paramentas, para os sacerdotes 

Poderem exercer as funeções do seu 

magistério, com tudo estas tem sido 
feitas, pelo Parodio desta cidade e na 

igreja matriz, bem assim promplo, 

luando 6 chamado para exercer as 

funeções de seu magistério, ás praça 

enfermas o graves. 

lenho conclnido; o antes de depor 
a penna cumpre-mo tributar oi meus 

devidosencomios, ao Ermo. Sr. co- 

ronel Augusto Cezar d; Silva, com- 

mandaute do ;{• batalhão de linha, a 

cargo de quem se acha esta enferma- 

ria, o quanto tem concorrido para o 

desempenho de minhas a. duas o sem- 

pre onerosas altribaicçõos. 

Secretaria da Enfermaria Militar em 

Jaguarão 10 de Janeiro de 1871. 

Dr. Francisco d'Abreu Espíndola. 

Encarregado da enfermaria. 

LlíNDA SEMANAL 

«lornacs d» nio GruuiIc 

For uma pessoa vinda por torra 
Sangradomo, forão nos facultados 
guus jornaes da cidade do Rio ( W 
cujas datas alcaução até 28 de S 

feiro proximo findo. 
Fomos lambem informados de n 

o vapor—Guarany— y,.!,..,,. ' ' 

rente, lendo sabido d u.nn i" 

™ to S8 de Fevereiro 
um dia 25 de?»t. mn-, i • 

do ao Rm r j ',avia Cheg 
j "'0 Oiande piocedenla do li 

de Janeiro o vapor—Galgo — 

foi convidado para tir nn»»»» 
novo gabinete; cujo cousolhtir .ar 

regressado no dia 20, de sn ^ 
no Rio da Prata. lniSii; 

alé^VdoFi^reir^rT3 ,iaviiSo.(lAt 

maior vulto são as (im>J lS ,10llciasl 
w J!> queso seguem : 

O cominandanle da fronteira dcQua- 

rahy, apprendéra duas carrets com ar- 

tigos hei ticos, pertencentes as forças do 

brigadeiro Fidcles Paes da Silva. 
—Ao ExmP.S'. visconde de Pelotas, 

foi maudado apresentar o nosso amigo 

o Sr major Joaquim Antonio Xavier do 

Volte, para servir de secretario da ins- 

peciona geral dos corpos de linha esta 

balecidos na província, conforme fui 

requisitado. 

Giiorra rnmco pruasiaua. 

(NOTICIAS IMrOHTANTES.) 

Dos joriines vindos do líio Grande, 

extraliiinos om resumo as noticias prin 
cipaes dos uliliuos econlocimeulos da 

guerra franco prussiana. 
Eil as ; 

lia datas do Londres até 5 do Feverei- 
ro ultimo. 

A esln hora, já devo estar roalisada a 

capitulação de Fnris. A 2(5 de janeiro p. 
p., Júlio l avre dirigiu se acompanhudo' 

do general lluaufort no (piarlel genura 

prussiano, afim do ajnslar o armistício o i 
«as condii ijoi .s da capitulação da praça, A 

28 foi assignado o armijiitio com suspen- 

ção do hostilidades om toda a França o 

nos mares. A capitulação se effectuará 
sob as seguintes condicções : oecuparem 

es exércitos alemães o Mcnle-valeriaiiOi 

e todos os foiius» roda do Paris ; serem 
entreBiies toda» os armas da guarnição, 
excepto de uma guarnição da guarda na- 
cional que incumbir se ha da policia in 

toma da cidade: limitaremase provisória 
mente as conpmnnicaçpes de Paris, fican- 
do n cidade cercada, mas sendo llm per- 
rnetlido o aprisionanienlo; pennnnecorem 
ein seus acampamentos os exércitos fran 

cezes que mililào fóra do Pari» ; pagar 

esta cidade uma contribuição do 200 mi- 

lhões de francos; convocarão uma nssem- 
lilán constituinte franceza para se reu- 

nir em Bordoos á 15 do Fevereiro, afim 

'■ 'rntnrase a paz difinitiva e constituir- 
O p«iz. 
Algumas destas disposições já foram 

cumpridas. 

A 28 de janeiro, o Sr. Júlio Favre 

comiiiuniCDii eslesilccesjn a delegação do 

%;nvenio nn Dordeos, da qual, faz parte 

Gambela. , 

A "■O de Janeiro o conde de Bismaik, 
comiminiçou ns (irincipaes partos da ca- 
pilulação dor f.irlos de Paris da seguinte 
maneir» .- , 

« O «rinjsticio começará imraediala- 
trienlc em Paris, o nos departamentos 
dentro do 3 p concluirá a 19 do 

Fevci aro mi meio dia. 

Fixou se aos exercito» uma linha de 
d -marcação, quo oecupa os Calvados e o 
Arnc, e deixa em posso dos alemães os 

^Parlamentos de 5aril,e, Indre e Loir, 
Cher o (.«ir, dG i()nil0< e t()d() (ju0 

SH encontra ao .Sueslo destes departaraen- 
(,>s- Ao Pas de Calais e no norte, espera- 
*a se uma resolução sohre o principio do 

armistício. As operações de guerra, po- 
poi coi.liouavão no Côio D'or. Doubs, 

lura em Belfort e immediações. 
AS forças marítimas eslãj comprehen- 

dida» no armistício. 

Eoifim.os demais pontos desta commu. 
nicação de Bismark. não são mais do 
qoe « desenvolvimento das bases do ca. 

Pilulflçào. propostas a 28 de janeiro; ac- 
crescendo quo ha uma diferença sobre a 

indemnisaçío pecuniária, declarando se 
<)uo « municipio do Paris,pagará no praso 

'» lo dias em contribuição 300.00(1.000 
francos, e que os prisioneiros alemães 
sorao immediatamente trocados p,.r pri 

sioiioiros francezes om igualdade dc 
numero. 

á ô.so portanto que ha divergência so» 
•re a contribuição pecuniária. Também á 

difibreiiies versões sobro as condicções d, 
paz. a 

Diz.se que os alemães exigião acessa» 

, A,ssci8 « lI" f-Ton». cora Belfort e 
Mf' ,,ez mil rai"iõe8 de francos como 
"idemnisaçao. cessão PondnChery o 2o 
"aos (jp guerra ,1.) primeira classe. Ha 

«ulra versão porem, de que não exigem 
uronn. e que acerta da indemnisaçâo 

em novembro pedião 4 mil mdhões do 
francos, e quo é possível que possa at. 

""Slr no present" ao dobro. 
Lsias pesadíssimas condições, tem cau. 

58 cl"mor gen,! ern Françn . 
Em líoidéos e em L,,.„ , en, 

ci.l,des, b. npposfuSn j Cllm ^ 
Ibantes condicções- 

Em 29. na primeira, houve uma gran" 
de reunião publica quo protestou contra o 

nrmisiicio o votou que se pedisse ; 
10 A continuação do poder nas mãos 

dcGambeia. 2' A guerra a lodo transe- 
' A reunião em Bordeos, de um comitê 
do -salvação publica, nomeado pelas as- 

sociações republicanas. 

Gambeta aliunda nestas mesmos prini 

cipios; heróica e pertinaz resistência. 

Fropoe.so a convocar a assemblôa conj 
'ilumlo, mas para isso lavrou um docrelo 
em qne exclue da eleição todos os iudi 

viduos, que desde 2 de Dezembro de 
1851 até A de Setembro do 187o 

. . '-'ÍVA, acei- 
tarão funeções de ministro, senadora 

cunselheirp, os que íurãu prsfeiio o can 
didalos officiaes, o os mombroS jgj 

lias Tie reinarão em França depois de 

Este decreto parece ter em vista im 
P«dir qualquer tentativa de restauração 

I Bonaparlbla. 

j Bismark, protestou contra essa decreto' 
declarando qoe só os deputados livremen 

1 '« elenos. s-rão reconhecidos represenlaa 
tes da França. 

Gambeta, respondeu a esse protesto, 

qualificando o de insolente pretenção da 
intervir nos negócios internosde seu poiz - 
o que o decreto burlava as esperanças da 

ínsinaik o dos cúmplices da djnastía da 
cabida. 

Boubarki que operava a leste, não p0 

dendo resistir as massas consideráveis a 

glorneradas por VVordor. retirou se so 
bre Besançon com grandes perdas, e ten, 
tou suicidar se. 

Foi substituído pelo general Chichau 

qno apertado pe|fls forC(ls de jJan|e|)í]reI 

""ernou se „a Suissa com 80:000 bo 
mons e toda a anilharia. 

Continuava o cerco de Belfort. Os ala 
mies occuparâo outra vez Dijon. Faidher 
be e Cliansjr. eslõo inerfes e s„iei,os as 

, ! 'l"« o, paralisa. 
Corna que o general Ducrol se 

ra em Paris. 

o limos aconselba as polenciás neutras 

« tiileri.rem .g„r, . d. p„, „ „ 
• Inglalera m.rore s0 co,in„u 

n" «bslenção 

Procede se o abastecimento de Paris, 
mu. a oiizeria nesta cidade. O sitio 

orl, continua. Gambeta publicou 

Z: Z ^ ener8icn' ch8^8n^ 
da " Fran^ 8S «'"mas, e dizendo que 

governo de Paris merece o escranoo e J 

mdignaijao publica. E diz continuar a 
'a sob sua responsabilidade. 

Um telegramma do 4 de Fevereiro as 

-horas da tarde de Londres, diz, que as 

condições de paz pedida pela Alemanha 
nao sao exnctas no quo diz respeito í 

Lorena, Pondiachery o á cedencia do^ 

navios de guerra. Insiste porem a quort»; 
a Alsacia o ftlolz. 

Ilc.spanlia. 
^Continua em preparativos de luta eleito. 

Foríugni. 
Resolveu so a criso ministerial saindo 

o gabinete o Sr. biSp0 do visaUi0 0 5^ 

Saraiva Carvalho. O ministério ficou 

incompleto, occupando o Sr. Marques d' 
Ávila o pasta do reino,e o Sr. Mello Gou- 
vôa, ministro da marinha o da justíça 

A imprensa reformista declarou-se em" 
«bcria opposiçâo no novo minisicrio. 

Este, espera completarão nas abertura 

das camaras. 
O Sr. Marques d Ávila, procura apro- 

ximar-sodc Iodos os cbpfes de partidos, 
quo parecem «poialo, exceto os reíormis» 

(as. 

L 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 
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Ã PEDIDO. 

O jornal Reforma do dia ln do corren- 
•e, publicou uu) artigo injenssndo o Sr. 

Dr.João Martins França, como scionti(ico( 

obo o honesto no rigor da expressão. 

O autor desse artigo depois do lançar 

o ridículo sobro mim, e o classe dos of- 
ficiaes da Guarda Nacional, convida mo 
ainda que indiretiamenla n tomar a ques' 

tão da audiência do dia 18 do mez passa- 

do, incerto no cotnmunicado publicado 

na Atalaia do Sul n. 723, debaixo do 

minha assignatura. 
Acceito o convite do illustro escriptor 

com a única condição do serem todos os 
artigos assignados por seus autores. 

Nesse terreno provarei que o Sr. l)r. 
França não sabe^direilo, o so sabo não 

está nas condicções^do honrar a Magistra- 
tura como se diz. 

Não sou e nem posso ser antagonista 
dasciencia, antes polo contrario, sou apo 

logista o admirador delia, porque d ella 

quem illustra o engrandece os povos. 

Não ó só na magistratura que ella faz 

progressos, 6 em todas as classes inclusi" 

vel a da Guar.la'Nacional. 
Mas permitia mo a franqueza, ascion- 

cia do Sr. Dr. França, parece mo exótica 

o burlesca, porque, ella se desarmouisU 
com os aclos scienlificos do um magislra, 

do intelligcnle o sério. 

A matéria inserida no cOmmunicado 
que publicou Atalaiado Sul 6 verdadei- 

ra como se provará em tompo, 
Com o resposla^do illuslrado autor d0 

artigo a que respondo, estarei promp 

para discussão. 

Jaguarão, 2 do Março do 1871. 

Silvestre Nunes Gonçalves Vieira. 

Fdit aes 

Juizo do «rphuo.s o nuwcutoM 
da cidudc do Ja^utlu c «eu 

(ermo 

O major José Luiz CorrOa da Gamara 
terceiro suplente do juiz do Órfãos p 
ausentes nesta cidado do Jaguarão p 
seu termo &. 

Faço saber aos que o presente edita' 
de 20 dias do pregão e tres praças virem, 
que por esto juizo findo que sejão os di' 
l0s prvgões o praças, tem de ser nrromn. 
tados a quem mais der o maior lance of. 
ferecer no dia 9 do enlrante Diez do Mar» 
çn as 10 horas da manhã na porta da 
(.amara Municipal, o hiale—Constante 
Amigo—con, iodos os seus pertences que 
foi adjuvicado em partilha no inventario 
da herança dfcijnjg p0r Manuel dos 
Santos lelheiro o sua mulher Maria Ama» 
ha, aos seus filhos orphãos menores, 
José Anlomodos Santos, .llfrcdo Antonio 
dos Santo?. Dclfino Antouio dos 5iintos. 

Maria/intonia dos Santos, Adelia Anlo- 
nia dos Santos, o.bom assim a parto da 
casa sita a rua dos Andrndas desta cida» 
do, inventariada no referido inventario o 
nollo separado cm partilha para paga- 
mento dos credores do casal inventariado 
no valor da !)315í3-23, cujos bens são os 
constantes da respectiva avaliação exis- 
tente em poder o cartório do escrivão que 
esta subscrevo a qual é do tbeôr seguin- 
te.—Auto de avaliação.—Aos 19 dias 
do mez da Julho de 1870 rresta cidade 
de Jaguarão nas casas do moradia do in 
ventariante depositário Ignacio Francis 
co Gomes sita a rua do general Ozono 
presonto o mernlissimo juiz do Orphãos, 
primeiro supplente em exercício o cidadão 
Antonio Nogueira do Oliveira commigo 
escrivão interino do seu caruo, os louva- 
dos avaliadores José Maria Dutra da .Sil- 
veira, José Maria da Silva, depois do so 
lor visto o examinado o hiato—Conslanto 
ylraigo—surto no porto (Festa cidade o a 
morada de casas sita a rua dos Andradas, 
derao os nvaliadoros principio os avalia- 
ções nos hous descriptos iFeste inventa- 
rio pela maneira seguinlo a sabor ; —Um 
lance do casas com duas portas o duas 
jnnollas, por SiSOOWJOO, um hiato do- 
nominado—Cobstauto Amigo—com uma 
lancha o um hnlolão o todos os sons por- 
lences por SiDOOSXíOO. Depois do que 
seguirão.so a avaliação (Foutros objectos 
que não entrão na presente praça, con- 
cluindoaso n avaliação pela forma sognin* 
to. L não tondo mais cousa alguma quo 
avaliarem, lavrei esto auto em quo a-sig 
na a orrogo do louvado José Feroirn da 
.Silva por nao saber ler r.om escrever, 
João Ignacio Gomos com o outro louvado 
o rubrica o juiz, declarando n'estc actoos 
mesmos louvados que segundo suas roo» 
siencia» e o melhor quo onlendião firerão 
a presente avaliação.—E eu Antonio da 
ísilva Moncorvo Júnior, escrivão interino 
o escrevi.—Oliveira.—João Igtiscio Go- 
mes.—José Maria Dutra do .Silveira—E 
assim serão os ditos bens arrematados a 
quem mais dor e maior lance oíTerecer no 
dia e hora acima indicado. E para que 
chegue n noticia do todos, mondo ao 
porteiro do juizo nffno o presente no 
ugar do costumo o quo passo a respectiva 

certidão, poblicando-se lambem pela im- 
prenso. Dada o passada n'cstn cidade do 

"Suarão nos 1? dias do mez do Feve- 
reiro do armo do Nascimento do Nosso 
-Senhor Jesus Christo de 1871—Eu 
1'rancisco de Araújo Galdas Thompson, 
escrivão do Orpbãos o ausentes interino 
o subscrevi o assigno.— O escrivão do 
orphãos e niisonlos interino, Francisco de 
Araújo Caldas Thompson. 

José Luiz Correia da Camara. 
V. S. S, Ex-causa. 

Correia da Camara. 

--í 

mm 

leilãr 
quantidado do ricos moveis, o todos 
pertences de uma casa de familia, 

O leilão terá lugar á rua 27 do Janoiro 
casa junto n camara municipol, onde me 
rro o Sr. Holoüdoro Firmo do Azovcdo 
o bou/u, 

ri 

ANNÜNCIOS 

TO® i 

PIIILO-DRAMATICO-AITOLIO. 
lüinprcsu —Lval Forre irn. 
O empresário da compa nhia drama 

lica le.n destinado dar Iodos os Sabba- 
dos DO'salao do tbcatro 

KÁILIÍS DE FANTASIA 

0 
MASCARAS 

primeiro bailo lerá lugar Sabbado 
li do corrente. 

Preço da enirada I$000« 

As famílias tem entrada graluitn. 
rincipiaráas 811á horas o linalisa 

a 1 hora. 

Vende iw«« 
Um terreno un segunda quadra da rua 

general Camara, com 100 palmos do 
frente no siiojle, a rua do general Mnr- 
rpies, o 22'i ditos de fundo no N.E fason- 
do esquina no .S.E com as mas do gene" 
ral Marques o general Camara; nesta 
typogra|ihia s» dl ré com quem tratar. 

Da liOátM*!» do Porlo Alegre 
Ao escritório do Martins A' Gonçalves 

chegou n lista desta loteria, que correu a 
21 do passado, lauiheoi chegou novos 
bilhetes (pio se achão a venda. 

Pre "ícisa-se 
do um ou dois contos de réis a prêmio, 
qando-sn fiança idoiion. quem os tiver ò 
(]uizer dar, dirija-se a esta lypographia 
quo se diré quem precisa. 

ttí «lo inupço as » 
hornN «In nimilui. 

; Soro fim Pereira dos .Santos Norte fará 
no dia o hora acima, do grande 

os 

A 15)800 rs. 

Vendo so nesta lypographia folhetos d« 
1d() paginas, denomiiiadns — Noticia d1 

Arr.hipelago dos Açores o do quo M 
mais importante na sua historia natural. 

ADVOGADO 

/"relCorlos Fredoriro de^ Moura o (.unha. tem ,, seu escri ? 

P iri.<,
1 "

üs.1" '""'"'Ic na caga 'do sua a 
^ residência, sita é rua do Triorm i 

' P .O. onde pôde ser procurado .< 
arn todes os ,n,s,en,s d0 SUn 0J 

i vao em todos os dias utei, das S 
0 horas da manhã ás 3.1a |„rde. } 

L"C"t
r-rfl«n.-5?. ,8n,bom de tratar 

% <P"!S">es judiciaes ppranto os iri- 
] bunaes do E.tado Orienta, onde 

ü^oídr1"10"""" cm' ^ 

. • ^ :v — - 

9 QE sunço 1)f, |07i ^ 

728 

VfBCILiHO BE SEIIÃS BIEiCSâ 

e«. ,.™.l pMm.. eiJaiíd. jaguari0í ^ . . — 

- 6WW0— Tt/pogralhia"" N, ... 
^—   MO ( otnmercto ti. 62. 

LI?1V|)/| SEMAJVAk j 

R"«» Grnnde. 

O vapor Gimrany, que so acha fun" 
(leado no lugar denominado —Chico 

Bonito,— desde domingo passado, 

ironxe-nos joroaes daquella cidade até 
28 do passado. 

As noticias nelles contidas, e de 
mais interesse, já publicamos ht/mt- 

mero passado deste jornal. 

ISNtrndik de forro. 

Em referencia â essa empresa, lj 

gando esta província á de Santa Ca- 

Ibarina, diz o—Rio:Grandense—o se- 

guinte : 

« Felicitamos as províncias do B o 

Grande e Santa Calharina por um no- 

to acto do governo imperial. 

O nosso distinetoe incausatal ami- 

go o Sr. Dr. Sebastião Antonio Ro- 

(Ifigues Braga dirigiu-nos, em data 
de 17, o telegramma seguinte, que 

recebemos bontem ; 

De Rodrigues Braga á Eudoro 

Rerlink. 

Foi-me feita a concessão da es- 

trada do ferro de D. Pedro I. 

Felicito-o pelo brilhante futuro 

desta província. 

A estradado ferro entre Porlo-Ale- 

gre e Santa Catharina vai ser, pois 

uma realidade! 

Os primeiros passos para a reali- 

sacâo d'este melhoramento foram ini- 

ciados por esto nosso illnstrado arni- 

fi0 â quem o governo imperial acaba 

l*'0 justamente de conceder o privi- 
legio. 

üntanto treze annos lidou ello con- 

tra os obstáculos quo encontrara todas 

as novas ideas, contra a má vontade 

quo ura homem de iniciativa o inlel- 

Bgeocia achJ ainda infelizmente entre 

^s. em comrneltimentos que sabem 

íorada vida reservada, que ainda nos 

atrophia. 

Acaba de frencer essa luta, c temos 

confiança de que o veremos realisar 

a obra a que dedicou sua vida e rno- 
cidade. 

Felicitamos ao governo imperial pe- 
lo acto de justiça com que se enoo- 
receu, felicitamos á província polo 

vasto horisonte que lhe rasga um jo- 

veu brasileiro, e ao Sr. Dr. Braga pelos 
resultados obtidos por sua constância 

e trabalho. 

Níegocios «le Bagé. 

iorítT f"csBa"e'<' Mo, ma- 

mendadn ? ^ ""'"'«"o. oom- lendador da ordem da K0i.a. 

Camrllo da Sil.a Reis, ,najor reror_ 
m» od "a

r,|a nacio|ia|e ^ 

o!ZÜme'r0' °mci™ «o 

José Cypriano «Tartlos Corrêa, JuRo 

deAlmem"" Si'" 8 0 Anl0"to 

rôdl! • raPe"5'' "l'115'' Imnora- 

Dr Ayres de Oliveira Ramos, ci. 

a a" de brigada do corno da «ode do exercilo, Antonio Maurício 

^apua, da província havia vido IMo^nS^, 

o seguinie telegramma | leiro, da ordem de S. 
ficial 

Estação de Porto Alegre, 22 de 

Fevereiro de 1871. 

Do Exm. Sr. ministro do império 

ao Exm. Sr. presidente da pro- 

vincia. 

De conformidade com o parecer da 

secção dos negocies do império do con- 

selho de estado, foi julgada nulla a 

eleição de vereadores e juizes de pa2 

à que se procedeu em lembro de 

íses, na parochia de Bagé. 

Cumpre que V. S. mande proceder 
nova eleição de juizes de paz da dita 

parochia e também de vereadores, 

porque ella conslitue a maioria do 

município, continuando em exercício 
os jtrzes de paz e vereadores do qua- 

triennio findo, que não estiverem sus- 

pensos. 

Palacío do Rio do Janeiro, 1871 — 

(Assignado)—João Alfredo Corrêa de 
Oliveira. 

CondecomçjVcr!. 
Por decreto do ministério do impé- 

rio de 4 do passado, concederara-se 

as seguinles: 

Trnsferanola de ofOcfae». 

Foram transferidos; 

a 3 companhia de cavalleria da 

província da Bahia,o capitão do Tregi 
"ente da mesma, commissionad 'L 

Godoy maÍMl FrandS» ^ 

Dara a 8* empanhia do 2* batalhão d 

infante ria, o capitão do 10 batalhão dí 

mesma arma Antonio Francisco da Cos- 

Fara a G* companhia do 3* batalhão 

aeinfanteria, o capitão do 16a da mes, 
ma arma Thomaz Affonso da Silva. 

I ara a 6' companhia do 16 batalhão 
de infanterla, o capitão do 3' batalhão 

da mesma arma Antonio Maurício da 
Fonseca Lessa. 

llonunienio a prJm. 

Segundo refere um diário do MadeiA, 

os progrflsstilas v.lenciaoos resolve, 

mo elevarent um dosponlos roaiscen- 

Itaes aquella pitoação uma columue 
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de honra coroada pela e^latua eqnes- 

tre do general Prim, fundida cm ferro- 

Para esse fim abriu-se um concur- 

so entre os artistas valenciânos que 

devera apresentar aléodia dl de Fe- 

vereiro os planos desta obra. Para a 

approvação do melhor d^lles, formar- 

se-lia um jury composto dos escriptores 

o artistas do partido, associados aos 

redatores da imprensa valenciana, 

UlU UOYO Sacerdote. 

Acaba de chegar ao Rio Grande o 

Jíev. padre José hmacio Martins, pa- 

trício e intimo amigo do nosso presti- 

moso amigo o Sr. João Francisco 

Plarlins. 

O Sr. padre Martins, segundo so- 

mos informados vem oara esta cidade 

e é provável que seja nomeado pelo Sr j 

l)ispo desta dioceno, vigário da fre- ' 

ífuezia do Arroio Grande, cujo lugar 

se acha vago. 

Oxalá essa nomeação sc raalise, com 

3 final rnuilo ganhará a parochia do 

Arroio Grande, e também lodo o mu- 

nicípio de Jaguarão, pois que o Rev. 

jadie Martins é um distinclo sacerdo- 

te, e um orador profundo. 

O «Arlisla» do Rio Grande dando 

noticra da chegada desse illuslrado sa- 

cerdote diz o seguinte : 

Acha-se nesta cidade ha poucos dias, 
«onde pretende domiciliar-se o padre 

Josô ígnacio Martins, 

O Rev. Martins é natural da cidade 

d'i Angra do Heroísmo (ilha Terceira) 

« e muito recoramcndado por sua illus- 
tração. 

fem nm pasadobrilharlle na carrei- 
ra das letras; cursou um liedoe um se- 

minário em Portugal. Sua erudição foi 
ahi altamenle apreciada, tanto que 
► . i • conceden-Ihe licença para leccío- 

jiar os diflerentes discípulos que dese- 

jrva seguir o mesmo curso. 

Seus dotes oralorios, não deixam 

também de ser uma recommendação 

apreciável, e que muito o deve efé- 
Var em nossa sociedade, se por acaso 
ella iiv,jr praserde ouvil-o. 

Idlimatnento, o Rev, Martins, foi 
duector da escúla agrícola do juiz de 

lora em Minas Geraes. 

- - hoje que clie se encontra em nos- 
sa ci ade, e que so espera consenli- 

mentoto nspn para exercer os seus 

sagrados mysleres, nôs o felicitamos, 

deSCJimos Rcvma. uãp 

nos prive de apreciarmos tão dislineto 

sacerdote. 
í é-i - jffl it 

O Sr. Corroa dono do antigo hotel 

«Jaguarense» silo a frente do mercado 

acaba de fazer um grande melhora- 
mento em sen estabelecimento. Abi 

pois encontrarão os fregueses todo o 

necessário para boa comodidade,como 
seja quartos para dormir, mesa lauta 

&c., Aiç,, tudo com asseio e promn- 

lidão. 

Partida, 

Segue hoje ás 4 horas da Urde a 
lancha que conduzirá para bordo do 

vapor Guarany os Srs. Drs. AlToiiso 

fimmarãesJumore Moura Cunha que 
na qualidade de deputados, vão lomar 
assento na Asaembléa Provincial na ca. 
pilai da provinca. 

K' de esperar ,,,,0 es[fis iiillslros Sr;,_ 

curem com zelo das necessidade? mais 

urgentes dos seus respectivos deslrc- 
tos o desta forma correspomlão á con- 

fiança do povo que os elegeo. 

Também regressão nesta occasião ao 

Rio Grande, logardc sua residência, o 

estimavel cavalheiro c honrado nego- 

ciaule d iquella praça Sr. Joaqui.nda 
tonsçca Moreira e sua iutcrossaule íi- 

Hdnha ; boa viagem lhe desejamos. 

Ignalmenio recolhe se á capital da 

província, d'ondescacha ausente com 

1'cenca o Sr. commendador Anlonlo 

Barbosa do Souza, S. S. deixa aos seus 

smeorosamigos e parentes deste lugar 
bem saudosas recordações. Fazemos 

votos p,ua que esse nosso amigo reali- 
ze quanto antes seu mais ardente de- 
sejo, o de fixar sua residência nesta ci. 

ode. Oe coração o desejamos. 

Cnraiara nifiiiii(>i|iul. 

' 0'a Presidencia da Província fotão 
opprovadásás eleições múnicipaos rea- 
lizadas cm Janeiro do corrente. Rojo 

deveacamara municipal reuuir-socm 
sessão extraordinária para marcar- 

so o dia de posse dos novos vercadorc 

e juizes do paz. 6 

«lulgaiucuto. 

nonlem teve lugar a sessão do jury 
de fronteira pára Julgamento do réo que 

casualmente inalou seu irmão Fleshão 
Pereira no lugar denominado Tolho 

em principio de Janeiro do corrente 

auiio. 

Occuparão a, cadeiras de advogado 
da justiça publica o respectivo e illns- 

'|ado Sr. I)r. Menaudro Rodrigues 

fontes e a dn defesa do réo o iptelligen- 

lo Sr. major Silvestre Nanes Gouçalv,. 

Vieira. '' 8 

Clie^jaila. 
No vapor-fiuarany.-qoe c|leg0lI 

domingo passado, veio do passagem o 

Lrren,lai,or i)o,"i"«o8 Aives 10 ^cite que na qualidade do 
'"ajor ora ultimamente designado pa- 

ra fiscalisaj o 3- batalho de Infantaria 
e'n guaniição nesta cidade. 

O Sr. major Rarrelo Leite, 6 um 

^0 tantos l.rayosque muito scdeslin- 

8 o pelos seus importantes serviços n. 
campanha do Paraguáy. ' 

^ foficilainnsabrioza oíTlCialidado do 
• atal,uo.Pelaacquisiçãoquc veindo 

de lãolllustre o de,iodado militar. 

I rT0SÍnf,)rma,,0S,,,,c "o, alem do ""tro? predicados, o gos- 

'^moderoção ca picciza habilitarão 
V"* oecupar a elevada posição que 
acaba do ser impussado. 

Rtiaoh o nprelicnarto. 

No correr da noite do dia (5 do cor- 

rente leve o Sr. delegado de policia ca- 
pii5o Prestos denuncia do haverem si- 

do introduzido? alguns fardos da íazen 

das por contrabando na casa do nego" 

ciante hespanhol Pascoal Mohiuo. sita 

a rua do Commercio. 

Dirigindo-se S.S. immcdialamouta 

a casa Indicada, cercou-a, o espero,, 
.q* amanhecesse para penetrar na c isa 

eeíTeclivamehte ao amanhecer abi eu' 
trou o Sr. delegado do policia com seií 

escrivão e o administrador da Meta d« 

Rendas Geraes, e a autoridade policial 
com assistência da autoridade admi- 

nislrativa procedeu a uma rigorosa 

busca cm toda a casa, e foram encon- 

trados no paleo perto de 20 cavalloi e 

na anteloja sobre o assoalho grando 

Porção de fazendas. Cumpre notar q' 

- dias antes havia o Sr. Mohiuo man- 

ado pintar o teclo o armação da loja, 
e removerad'esta parao compartimeu. 

loiramedjato todas as fazendas de sua 
loja. 

Não apparecen fardo algum dos 

denunciados. O Sr. delegado de poli. 

cia, porém, suspeitando que as fazen- 

das durante a noite introduzidas ha- 

vião sido desenfardadas e misturadas 

com as quo já existiSo rPessa casa do 

negocio, fez apprehonsío cm grandu 

10 11 12 13 14 15 16 17 1S 19 20 21 22 23 24 25 26 27 26 

ZX ■ kfiT m 

ifl. TC 

Jrni 

Parle dns gêneros q' se acha vão amon- 

toados confdsamcme na anteloja, se- 

parando o que lhe pareceu mercadoria 
flA    i, 

K 

nao. ter essa origem criminosa. K co- 

mo denfro da casa do negociame Pas- 
coal Mohiuo estivessem 13 pessoas 

fiue n'ella não residem, o Sr. delegado 

as fez conduzir immediatamente para 

a cadeia civil.pondo algumas incom- 
nm nica veiai, e ale ho.ulem á tarde 
unida se conservavão delidos esses 

indivíduos. Foram também apréhen- 
didos os cava lios que se achavão no 

pateo da casa. 

A casa do Sr. Pascoal Mohiuo des- 

fe anto-honlem tem-se conservado 

«uardada com sentinellas á poria dia 

/ "0,le ; e se«undo nos consta não 
podido o Sr. Mohino durante i„do 

esse tempo vender cousa alguma em 

t a 0ja' por {0rem as guardas ordem 
expressa d3 naodeixaremsahir objec 
tu algum da referida casa;.pelo que 

■ v fino a aprehun-ão do supposto 

i'ntrabando converleo-sa em verda- 

' eiroseqüestro da loja do Sr. Mohiuo, 

oquestro feito pela amoridaüe policia, 

t "J" l'at5') co'n " Sr. adminlsirador 

Tf. WS"1»» »»pr. »qnella a,,, 
b" idade. Na o nos consta que houves- 

''ÍB ma"dado judicial de autoridade 
competente para esse seqüestro. 

Honlem comparecèo de novd na'ca- 

so seqüestrada o Sr. administrador 

francisco Carlos Pereira Caldas e pro- 
ce- eu ao arrolamcuto das fazendas 

apreheudidas. 

Não sabemos o que resultará dei,n- 
10 '«so ; mas ante essas violências 0 

arbitrariedades, ainda mais realçadas 

peloapparalo da força armada, o com- 
mercio desta cidade sente-se abalado e 

oxiremecido, e todos receião vera ra- 

da hora suas casas varejadas e seqnes- 

tradas por qualquer denuncia ou sus- 

peita de contrabando. ' 
b fora de du vida que as autoridades 

Policial o administrativa procederão 

inec/piiadamente neste negocio, e que 
exorbitando de suas altribuições res- 

petivas, o/Tenderão direitos iucontes- 
■'veis. ji;cra esle lJmcaso em que a 

autoridade devia proceder com torta a 

cp16"30 Prudência para não motivar 
rcc amaçao alguma por parte de agen- 

;es diplomáticos de outras nações ao 
nosso governo , corno já tem aconte- 

cido mesmo entre nós. 

D b, quo,, autoridade policial teve 

ummc.a do contrabando", desde que 

ptenaofoi apraheudido em fiag^nte, 
G 1.3TiIn íiíTA r*:    - _ 'io im •,n 

m l8r essa 0,,'8c"i c'ritnimsã. K '„''n0 líhonná. _ m nuncia 
0|'"»f"»"e»conlrafc,>e,,lalg|| 

», f"'e"l1»sFislenles nacasaseaÁá- 

T ""Wíí" coníasameme, o 
f» q>«P'ia faz,,, era obaorvai „ !| 
■ '.ar m rijíposto noUqgoiamenioPe3( 

da janoiro de IS« W 386 a 395. 

P"sSd dos individuos e„mn| 

do3e,„caSart„Sr.l|<,|1i„oporq„ecr,.. 
me teve lugar? 

jdais de espaço apreciaremos esle, 

halos, e "ernos dando conta aos nos- 

sos ledores do qoe Br occorroniio 

„ ' Tle ,,m sgora, Bd„çnn(J() „ 8rj|h-o 
eVt' " fii.Z dn rcduwpcão 

l>?,s livros tuvo a 

.Zão bravos iodos c-r.. i 
a ' J s' "'0 bravos Afima raça de 'Ambéos 
G-io lerh asc-rôasrtrvglonV 
1 ontiadas il» |„z qos c^os'( 
>■"> bravos lodps, gigante.», 

rgulbo s.âo.dps vindo,jroS) 
Cü,,a dobra da farda 

Um ramo trazem de lourol . . 

■m n 

Poesia. • 
Publicamos em secnidn „ <• • 

oílprl» "" noilo de 1- de Jl!,;1"''"I "" 
Ire de,,., cidade n,, """" 
o»hOí,„:Rre,,d,.a,gíg»do^. 

inveraario da conclusão ,i ' 0 1 nn- 

irv- v^mtmTsra' gDer?d,> á Úliilinda e cfTcrri.f, , ' rnociíca 

Sr, coronel Cm j ,, • 
Mrn briosa (íf^lalffide: ^'" da '!>l,vu 0 « 

São bravos todos, são bravos 
Altiva raça do,Anltié„a 
Une tem a ftonte soberba 
Jyslada pela. ijj ^ céüs r 

^.•io bravos todos, do U)ais 

N" turbilhão da peleja 
Nos raios quella lampeja 

iattldvum seus orraiaes. 

bravos todos, valentes 
I1'"1 s« " voz do fuzil 
: 05 robustos 

\Z\T ;CC",ros t!" '"eu lírazü , U udaumagen, da gloria 
. P'aulavam ds passos 

Jteiíavom em longos ,,«Z 
Um tbrono erguido a vicíoria. 

i nesso.oío orienial 
Que do epupèas Se tiãn q 
Uatila um luavo sem vida 
Uorn heróes enlão se crgnijn, 

JJ" Peite a bandéiVn Ãrlida 1*1 ' 
'"rbilbão da balalba, 

A"tes curvar so a migralba. 
fine render so cem vidaj. 

Uadn dia em tantos nnnos 
Pornnj jornadas viclorias ! , ' 
' Pus,.« estrada juugada 
Uo sangue do luz o glorias. 
A bandeira rrtla omfumada 
tf]00 ,e caindo ó canhão * 

t'l.r",'or rolando ao chão 
c r<3as vestindo a espada. 

Ante a espada reluzento 

j, ^ "3rn 0 iuvencivel, 
■'queou o vil lyranno, ■ 

Uebatou-so a fera borrivel I 
" Piteionge viclorioza 

ufiimo marco.,etevou 

,7 ^'te^fiue sustentou 
lota patria g|orioza 

í!01' íl"'' fiue a lyrnnnia 
n

e'IA 
0, grito derradeiro 

Atila americano 
Nero do tauudo inteiro J 

«íommso, £3.Ic » 

hoKflà aía mauís. 

leiilrn" dr;:a
(
d0S tè 

fiu.-inlidade de Gco^^mjveis' AlHF 
Pertences do uma casa do família. 08 

ir leilão terá lugar á ni« *>7 Un i 

WJTnrr 
.W, elai"'""' «*» * Azcod. 

lambem so venderá por conia 
perloncer o ieouinle ; de qUe,a 

Um superior polre.ro jí.nio a chi,ra 

do Sr I' ra no isco Amalio Fernandes 

. vJZf" * '"***•' P™ •"•«l»» 

comll!!Írè'0l,!ís!,as%»no™., 
^Todo ,enjtrá M correr do m,',. 

AIVI\|JWCíOS 

Dcciá 

com 
do 

raça o. 

Domingos Jo«ò da Silva ir..- 
merciafhe na cidade do /tio r™"') 
ciara quo o hiate~r. n . "nde' " 
perlencente ao espolio do Am,"0— 
Antonio dos Santos Telbeiro^o JV'''un",I 
titoiib^ ém penhor mor n,n 
raule por divida previleg.ada deíois 
f seiscentos o Uen.a ffií 
vtuíe cinco ,reis, e quo por'lfnio ? 0 

T' 00 da ilação coZicS* 

Jaguarão G de Março do 1871. 

Aos Inttèressaãhs. 

Ucorgo Burck, lendo um grande da- 
Pofito do madeiras de lei, de tòdas a» 

«'■« v^por „ 

outra par,e!UaiS fl,£' ^ qua,qo«r 

Também aprompla o Vende oor,8, 
portadas- coibros- h, A , P° .8S — 

. ... dboas de forro —. 
uilas de soalhoja nrn„n i 
r, , P opãffldas e limpas o fiiialmento lodo o nncoo u necessário para a cens 
truccao de qualql)cr Cas0t 



VErVDE 

*e um terreno na segunda quadra da rua 
Senoral Gamara, com 100 palmos de 
írenle ao sueste, a rua do general Mar- 
ques, e 221 dito» de fundo ao N.E íusen- 
do esquina ao S.R com as ruas do gene* 
ral Marques e general Caoiara; nesta 
ypographia so dirá rom quem tratar. 
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Me 21 nesU C- 
d-r^«S.«SfetpeC,ÍTObabl,an,c3 nmricoa 

"or"™"'" dei«i»« "« b-ilhante, o,,.™ pC(llJ! 
preciosas, comprehen.londo rlqiiisSimn, 

nlptm: ntrt» . íu'Wlmo8 adereços com- P . nlOnete. para brinc()s ^ ^ 

.orn,,. arrecadaSi a„nt|gat ^ 

Llcao,0 PraU' " m"1"" 0bi0c,"!' l,cm como 

**»**. Mole osmmdo «osio. 

ca i tf0"'00 Pra'a ACOrnpanb'd0' das ""'PP.cn.e, cadoiasdaflno onro^de lei e de «rprendeme gosio. 

RW DO COMIKIERCIO 

Cit.a cia que morou o «r. Ellu. |Doruarai. 

SSiAAAr<.-s^AATaA/ Í^AATUSJVVv- •^A/vr 

Da Loteria de Porto Ale«re 
Ao escritório de Martins dr Gonçalres 

^egou a lista desta loteria, que correu a 
21 do panado. Também chegou netos 
X)ilbateiqaese acbâo a venda. 

Precisa-se 

de nm ou doia conto, d® réia a prêmio. 
f,an«;. í?0"»». qnem os tiver « 

ui «a itipl* ,r^a"í" « esta lypographia ua 19 dirá quem precisa. 

A I^SOO rs. 

TsotTn ne? ,rP0Br"Phi» folheto» da 
ArchE, dí5no,n,nad<,s ~ Noticia do Arcbipelago doa Açorea e do oua ha 

•«. .ü. li,,»,,. Suril 

ADVOGADO i 

i m ^ ®8C^,,rfl' Carlos Frederiro da ' j oura e Cunha, tem o sou escri' 
)«or.o nesta cidade na casa de sua| 

i nho S* 81,81 rua JoTriuma! 
i narn iní 1)01,0 8flr 'Pr<,curado j 
' fiâ.ân 8 0, misl8rM do sua pro. 
' 10 h 0,n «odos os diasuteU da» ! 
! ""«'«•a 
Questl.8-*8?. ,.,,"nbem (,0 «ratar í 

I ^,,as,ões judiciaes perante os tri- *$> 
'«».«do «...d» 

!.°iC'.rn c,"n 

Rua 'Io commcrcio 

H. Si 

bento ourives 

tem.um bonito sorlimentn .tA i 

■mro. rnoZ o",',' ZCT "    

Fructos do pai/, 

Ne «rmazem de Soares & Coat, ^ 
r|0 •• lüdos n« friirl>.< J/. eom- 

A- 

Vendo ae , muito conhecida o «»/«! 
■" -'"«em de Soares & Coats /.«« chacsra denominada de —n r "' 

•critorio do. S,,. M.„i,u 4 
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ATALMMM 

F38PIIB7A «li* YIB8ILII6 BE SCIX8S BIEBISâ 

£íU lornalpubUemena cidade d* Jagmrão, todas a, quintas-feiras e domingo,.^-Preto da assiovn,, m „ 
lOPOliO. for sei, mezesWm.-Tyfcçr^,,, á rM d. " """ 

Noticias diversas. 

Os «leluntos mlstoriosos. 

Foi om tempo objocto de largos comeu 

tnrios a historia da dous personagens ce- 
lebres. fullocidos etn Roiras durante » 
a actual guerra, cujos cadáveres foram 

coudQzidüS com oxíraordinnrio segredo pa- 

ra Allemanha, assoverando-so que oa prus- 
»'nnos punhão o moíor empenho em quo 
so não suspoitasse se quer quo fossem os 
mysteriosos defunclos, tão elevada se acre 
ditava ser a categoria social e tão grande 

a importância política ou militar dos falle- 

cidos. Pois pôde mui bom ser que tudo 

oquillo não passe de um estralageran, co. 
mo lambem parece inclinado u acreditar 

o Dsily Telegraph no artigo quo em se- 

guida extrotaraos. 

Proximnmenle, diznquoll» folha, os 

prussianos impozernm uma enormo corr 
tribuiçúo de guerra á infeliz cidade de 
Amlens, exigindo que, na sua totalidade 
fosse paga cm especie. .Soubemos que es- 
sa grande soma fui cuidadosamente medi- 
da om um nlaüdo, coberto coco um pnn- 
no de velludo preto ogaloado do prata, c 

conduzido cam o competente ceremonial, 
polo caminho do ferro, em ditocçâo a 

fronteira germânica. O motivo quo explica 

tão rediculo estratagema, é indubitavel- 

mente fazer com que se ignore do tão 

consideráveis somas, desviando também 

durante caminho a perigosa atlenção dos 
ffancoi atiradores. 

Mas o segredo descobrimse; e o rcsuN 

tado será que, do futuro, cada alaàde 

contendo um verdadeiro cadavor, trans- 
portado polo caminho do forro, poderá 

suspeitar-se q' contenha barras de oiro ou 
eacos de moedas do cinco francos, o talvez 
quo so planejem torrives embuscadas para 

surprobender sahimentos fúnebres e captu, 
rflr combois do provisões, Naturalmente 
terá oceorridoao espirito dos francese3 

que as exsquias oulonsivas do duque do 

Nassau foram também simuladas, e quo 

o» dois caixões cobertos cora paonos bor, 

dado» a oiro levados de Bboims com tan- 
ta pompa sopulchral no mez do Setembro 

ultimo, em vez do encerrarem os despojos 

de algum grão duque ou general prussiano, 

iriam cheios do muitos milhares de napo- 

leões do oiro.'r 

Um doutor o uma marqueza» 

Le só na Comedia Social: 
O Dr. P.... celebre medico brasileiro 

muito conhecido nesta capital por sua 
sciencin, virtudes e espírito admirável foi 
chamado certa manhã para ver a marque 
zn de... que so dizia doente. 

O medico chegou, e recebido logo, ou 

viu as informações da nobre senhora. 

-Ih, senhor doutor I disse clln; pas 
soi uma noute borrivol.,..toda em claro... 

—d/as porque 7 

—Ora I como lhe direi ?... levei a 
nnilo toda da cama para o doutor o do 
doutor para a cama, da cama para o dou 
or o do doutor... 

O Dr. P... interrompeu.a, rindo se e 

dissedbe : 
—Ah, minha senhoral issoé andaço ; 

não foi só V. Ex., eu também passei a 

noite inteira da marqueza para o penicol 

do penico para a tnarquerol 
A parte a rudesu extrema, houve feliz 

repente na resposta. 

Um iuglcz commo il faut. 
Uma «oito eulráram em um hotel de 

Paris um iuglez e a filha, que vinham da 
Ilalia, 

Reparando quo para uma das casas 
próximas dirigia se muita gente, pergun- 
tou o motivo, e, dizendo sedhe que iam 

assistir a uma conferência de Garnier Pa 
gôs, respondeu que (ambem queria as 
sislír. 

E, ainda em trojos do viagem, dirigiu, 
se com e filha a ouvira prelecção do pu» 

blicista. 

Terminada a conferência, dirígiu.so o 
ingloz a Garnier Pagús : 

•—Tenho muito prazer om saudal o, 
disse-lho. Quando o senhor foi á Ingla 
terra acompanhei-o a Londres, a Man 

chestor, a Glascow, de Glascow acompa- 
nhei-o a Dublin, a de Dublin Edinburgo, 

do Edinburgo a... 

Mas porque me acompanhava o se- 
nhor 7 

-Pm pedir lio , fa,or da lJjr 

•ijo em minlfl f.lh, 
be.jmm Io,d |„d !'.r 

■ pior, S" C.b lon, Kossolb, G.ribaldi, 

c'M°es",ior-w™- 

o ,llus,r8 p„bli,i,..,,flTOa e„ (íc|<) 

•n e e .x„„,rioldade d.,„.|,, hoMm 

qoo conve„la e,„ ,lbam , fiiee ^ 

boljo""' "V° rem'ld'°"e P«sp«goii.|be em 

O inglez com lodo o^orio pnchon d» 
artoira e escreveu; 

«Hoje 2-i de Maio de 1863. deu o Sr 
"ier agCs um beijo em miuha filh. 

^nna.D « 

Nos Estados-ünidos um pmoço, 
Udopol, pre,erMtia 

qoem Iralíra rnubiinoDia, se dera a ou,rol 

chamou-a aos tribunaes. O advogado d» 
prejura offereceu ao desconsolado amante, 

"7 Smm do duzo««os dollars. como 
balsamo as feridas do seu coracão. 

-Duzentos dollars I replicou olle com 
indignação, dutentos dollars pelas minhas 
esperanças frustradas, pelo meu coração 
desfacelado. pelos amargores de m.nb. 

vida, pelas desillusões da minha alma 

pela eterna melancolia da minha almaí 
Atreve se a oÉfencer.me por tudo isto du- 
zentos dollars ? 1 1 

Ob I eiclomou s.rprebmdido o ai,»,» 

do o advogado. " 

■Não, nunca ! .... 

Mas.... 
—For trezentos dollars, talvasse aran» 

je o negocio. 

lenda semanal 

Ainda o coníi<a|)aud0a 

Segundo já noticiamos, o 5r. delega- 

do de policia no dia 8 do corrente á 

tarde começou a relacionar as fazendas 

aprehendidas na c-asa do nogocianle 
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Paschoal Moliino, e remeltcn prande 

porção dellas para a mesa de rendas 

geraes; como não podesse concluir 

nesse dia a tarefa de relacionar Iodos os 

generosaprehendidos, e havendo o ne- 

gociante Paschoal Mohino e seus cai- 

xeiros abandonado a casa scqneslrada, 

n Sr. ddegado de policia fechou as 

jorlase procedeu ao lacramenlo dei- 

las, deixando uma guarda na casa 

abandonada. 

Durante os dois dias seguintes a ca- 

. - permaneceu fechada e guardada por 

nma força do 3o batalhão. 

O que lena feito a autoridade poli- 

cial cm todos estes dias ? Se ainda exis- 

te^denlro da casa fazenda aprehendi" 

da, porque razão não a removeo com 

Ioda a brevidade ? 

Nesta questão, parece que a autori- 

dade, aliraodo-se ás cegas, quando deu 

por si, achou-se enredada em nmla 

iyrintho inexlrincavel, e nãopodend0 

Telrocedcr por não encontrar sabida, c 

não querendo prosftguir por não om- 

rnaranhar-se mais, tomou a heróica c 
suprema resolução de ficar immovcl á 

espera do fio salvador. 

F. no entretanto a casa do negocian_ 

teconlinna fechada, guardada pela for. 

ça armada, o dono da casa na rua es- 

bnlheado de sua propriedade, e a ap- 

prehensão não se define, nem deter- 

mina para ser processada na forma da 

lei. 

A autoridade policial nesle negocio 

declina para o administrador da mesa 

de rendas geraes, a quem diz estar af- 

fecla a questão ; e o Sr. administra- 

dor declina para a autoridade policiai 

por ler sido o apprehensor do contra- 

bando. 

Com a prisão dos trese individnos 

encontrados emeasade Pascoal Mohino 

o mesmo tem acontecido; não sc sahe 

á disposição de que autoridade se achã0 

elles detidos na cadôa civil; o len- 

do ellesrequerido babeas—corpus no 

dia 8 á tardo, até honlem nada havia 

ainda decidido o Dr juiz do Direito; c a 

população d'esla cidade, estupefacta, 
vè passar todos os dias da cadía para 

a casa da Gamara Municipal, no meio 

de uma forte escolta, esses treze ho- 
mens qne ainda não sabem porque e a 

disposição de quem se acbãoá cinco di- 

•as encarcerados, e alguns â'ellcs in- 
communicaveis ! 

Quanto as fazendas aprebendidas, 

insiste o administrador, da mesa de 

rendas geraes em não recebel-as senão 

relacionadas pela autoridade policial, 

e esta tendo rcIac:onado e entregue 

parle d'ellas á autoridade fiscal, re- 

cusa agora relacionar o resto, e o Sr. 

administrador por seu turno recusa re- 

ceber o que quer que seja sem estar 

relacionado pela autoridade qne fez a 
aprehensão. Não nosédado prever o 

desfecho que terá tudo isto. 

Ou houve aprehensão, ou não hou- 

ve. Se houve, entregue o aprehensor 

as fazendas á autoridade fiscal, e quem 

recebo deve saber o que recebe, muito 

naturalmente exige a relação dosohjec- 
los entregues. 

Senão Louve aprehensão, para que 

se entregou parte das fazendas rela- 

cionando as ? 

Se porem a aprehensão foi feita di- 

reclamente pela autoridade fiscal, ou 

sob sua direcção e superintendência, 

n esse caso a exigência do adudnis. 

Irador não tem rasão do ser, e deve 

i llo proceder ao arrolamcnlo das fa- 

zendas aprebendidas. 
Em situações destas, o que ha de 

peor é nada fazer, e nada decidir. 

Só o processo feito pela autoridade 

policial nos mostrará do que lado está 

a razão, e d'ello não lemos ainda com- 

pleto conhecimento. Aguardamol-o 

para nos manifestar-mos do um modo 

franco e positivo sobre esta questão, 

' tendo somente em vista a lei e a jus 

liça. 

Maniiiuiçau. 

Quem ha em Jaguarãoqüc não co 

nheça o üallhasar 2 

K' um escravo, é verdade, porem 

que presta nesta cidade todos os dias 

serviços imporlanlissimos. Em dia do 

festa, nos casamentos, nos baptisados, 
nos folguedos campeslres, é sempre 

Ballhasar o servente, alegro, obdien- 

le, hábil, o agil a não deixar nada a 

desejar, e a contento geral dos convi- 

vas. 

Pois bem, Ballhasar, obdoccnduá 
esse sentimento innalo no homem, 

quer ser livro, e pede ao povo jagua- 

rense uma esmola para a sua liber- 

dade. 

E ainda assim Ballhasar, mesmo 
pedindo, oíTerccc aos seus hemfeitores 

o passarem algumas horas divertidas 

em nosso lheatro. 

Na noilo de boje, o Sr. Uai Fer- 

reira o sua illuslre família exercitando 
a mais bella virtude que pode ornar a 

creatura humana, oflercce ao publico 

jaguarense um espectaculo cm i osso 

lheatro em beneficio da liberdade de 

Ballhasar. 
A nobre acção dc Leal Ferreira será 

seguida pelos jaguaronses, o hoje o 

nosso lheatro ficará repleto. 

Gomo é bello divertir-se a creatura 

humana fazendo o bom ! Já nas almas 
ha a harmonia celeste, quando se as- 

siste á um espectaculo em beneficio dc 

uma liberdade. 

Ballhasar tem um duplo direito à 

nossa prolecção, é um homem, ó uiw 
jom homem. 

Ir o 

levo ante hoim m lugar o aclo so- 

emne do posse da nova camara Mu- 

nicipal, o juramento aos novos verea- 

dores c juizes do paz do Io dislrlclo. 

Foi numeroso o concurso dc povo 

que nssislin a este aclo 

í) presidente da nova Camara o Dr. 

Henrique Francisco de Ávila, occu- 

pando a cadeira da presidência, prn- 
ferin um luminoso discurso, mostran- 

do a natureza, o carater o a missão dos 

municípios, apreciando as municipa- 

lidades em face da nossa legislação, e 

exhihindo o programma da nova ad- 

ministração municipal. 

A palavra incisiva, enérgica c elo- 

qüente do illnslre presidente da Ca- 

mara foi ainda uma vez ouvida com 

prazer por todos oscircunslantes. 

|K' dc esperar qne a nova camara ani- 

mada como se acha a trabalhar a prol 

^ dos interesses do município, o sob a 

presidência do illuslradn Dr. Ilenriqu0 

d Ávila, satisfaça o mais plenamente 

possível as necessidades do município 

com lodo o zelo c dedicação, e faça 

nos dous annos incompletos qne á 

dictadura que nos rege aprouve deixar 

á sua admlnislração, aqnilloqne faria 
no qualricnnin completo, se por este 

tempo lhe houvesse sido pcrmillido 

reger o município. 

Temos fé que assim acontecerá, o 

congralulamo-nos com o município 

pelos progressos que lôm a esperar da 

nova administração. 

Apedidos 

O jornnl Ilcforma do 9 do correnlo. 

voltou com um nrligo delondendo o Sr. 

Pr. João filarlins Erançn; o som refuta 

& 

o meu ncedido puMicíido na Atalaia.\^n- 

curou dc^lficnr a (|iiM«t!li) do direito m- 
serta nu ooinrnuiiic >>lo, do um modo quo 
não podi! cpnlinuor. 

O il 'usir" escriptnr não só desnrlou da 

maioria juridica, como levantou a lian- 
deira do rwdiculo, evitando assim uma 

discução circunspecta própria de cava» 
lheiro. 

Não a ceei to discução nosso estilo por 

ser impróprio do meus princípios e cara- 

cter, o qno on disse do Sr. Dr. França 

nada linha dc rediculo, a minha provo- 
cação foi do fados quo violarão a lei dos. 
to infoliz pniz. 

Quando se trata do uma questão de or- 
dem publica, de uma questão do direito, 
deve cila ser encarada com a maior cir 
cunspecçâo possível; o ao contrario é dar 
prova de abatimento e dc fraqueza. 

O (pio se disse no cnmmunicado in»o, 
rido na Atalaia n. 725 foi que na audi- 
ência >lo dia 18, o .Vr. Dr. França violou 
a lei expressa,cuja lei siluu se e Iranscro. 
veu-se suas palavras, era Oslo o ponto da 
discução, eo que fez o illnslre escriptnr'.' 

Encastelou nesta parte no molismo ; e 

vem com um ridículo que a sociedade 

o as conveniências publicas repelem. 

No final de seu nrligo poróm, o illus- 

Ire escriptnr dirige me um recto formal 

de cavalheiro para que aponto um só aclo 

que dèshonre n 5r. Dr. França como 

magistrado. Vou satisfazei o. 
Não será verdade que o-Dr. França ju* 

rou suspeição no processo entro parles o. 
Dr. AÍIonso Júnior o Manoel do Espirito 
Santo, por ser amigo intimo daquelle 1 

E que depois desta suspeição jurada 

tomou conhecimento do processo de res' 

ponsabilidade mandado instaurar no mes- 
mo Dr. A (Iouso Júnior, pelo governo ? 

E que ainda depois doste aclo tornou 

a jurar suspeição no processo entre partes 

o dito Dr. AÍIonso Júnior, e Antonio N, 

do Oliveira por aquello mesmo motivo 7 
Não será verdade quo estes netos são 

«Ilamente contrários a lei expressa arts. 

•2/V7, 2,i8o 2/i9 do reg. n. 120 de 31 de 
Janeiro de 18/(2 e art. 01 do cod. do pro. 
cesso criminal ? 

Não será verdade quo o Dr. França 

era suspeito para com o Dr. AÍIonso Ju 
nior, o por conseqüência não o podia 

processal-o e pronunciar como o fez ? 
Não será verdade quo lendo o Dr. A G 

fonso Júnior, recorrido dessa pronuncia, 
o minutado «eu recurso, ora o Dr.França 
obrigado a fundamentar ou reformar essa 
pronuncia no omprorogavel proso de 5 
dias nos lermos do art. 7/i da lei do 

dezembro de 18/(1 ? 

Pois bem, o Dr. França recebeu esses 

aptos no dia 23 do Fcvorciro, o os devol 

vou para ocarlorio no dia 9 do corroulo 

- como despacho ante datado de 27 de Fe' 
vereiro, o escrivão recebendo»os leste- 
muuh» com diversas pessoas que naqn"l 

'e 'oomenio lhe erão .'nlregiies aquelles 
autos; allin de salvar so da responsabili- 
dade criminal. 

Não será verdade quo o Dr. França em 
processo do responsabilidade do ex dele- 

gado de policia Hilário Teixeira de Mello' 
o condenou por ler mandado castigar sem 
as formalidades legaes, um escravo do 

Sr. capitão Francisco Gonsalves da Silva, 
em perda do emprego, e enviando o pro- 

cesso para o tribunal dojury julgar quan» 
to as offensas phisicas ? 

ylonde se vio este disparato ? 1 A sen. 
Icnç» devia ser ou condenatoria intotum, 

ou completamente obsolvitoria. 

Este erro salta aos olhos do maior igno 

rante do mondo. 

O crime do oílensas phisicas h pnrticu, 
lar, a parte linha desistido do processo, o 
a justiça só podia tornar conhecimento por 

<cr sido praticado por antoridadti publica, 
o desde quo o Dr. França tirou.-Ibe este 
caracter tornou se cllc particular, e sem 
acção o tribunal do jury. 

Não será verddnde que no processo do 

Antonio Nogueira de Oliveira eu cnmpa 
reci como testemunha, e declarei quo era 

inimigo do rón,e que por esta declaração 
o Dr. França não irnequiz deferir o jura» 

monto; violando assim o disposto no art, 
8(5 Vln cod. do processo o aviso de 2 do 

setembro do 183/( ? 

Não será verdade quo o Dr. França 
na audiência do dia 18 violou a expressa 
Exposição do art. 59 do cod. do pro 
cesso ? Ello marcou essa audiência para 

as 10 horas, o abriu depois de meio dia 
segundo a certidão passada pelo escri, 

vão, 
Não será verdade qne o Dr. França 

no julgamento do carcereiro Manoel J. 

Ribeiro mandou nnserrar as testemunhas 
que linhão deposto no processo o en 
tregar a chave ao oíllcinl de justiça vio 
Inndo assim o art. /(03 de reg. de 31 
de janeiro de 18/(2 ? 

Alem destes fados Sr. defensor do Dr 

França,tomos mais de com a apresentar, 
os quaes não tem defesa séria, não tem 

justificabilidade diante da lei o dos tri 
bunaes. 

Tenho por conseqüência satisfeito o 

recto quo mo foi dirigido. 
Não voltarei a imprensa pelas rasões 

expedidas no principio deste artigo, e 
por não lor o iIlustre escriplor querido 
ossigpar seus articulados. 

Jagunrão 10 do Março de 1871. 

Silvestre Nunes Gonsalves Vieira. 

O abaixo assignado retirando se tem- 
porariamenie desta cidade, com desti- 
no á ría província, e não lhe 
lendo solo possivH despedir-se das. 
nessoasde suas relações e amisade, pe- 
de as mesmas, desi ulpa, e bem assim 
olferece-lhes seu insignificante presli- 
mo naquella capital. 

Jagnarãn O de março de 1871. 

Antonio Josò Aflunso Guim?rães Júnior 

João Antonio de Moura o Cunha e sou; 
filho Carlos Frederico de Moura o Cunha, 
recebem as ordens de seus amigos, para 
Porto Alegre, e pedem desculpa por não 
poder fazeho pessoalmente. 

Jaguarão 9 dc Março de 1871. 

AwnjUNcios 

izr» 

i 
A/ D 

OosuEzago, 43 He março nisi 9 
liorus da maukü. 

Serafim Pereira dos Santos Norte far^ 
leilão no dia o hora acima, de grando 
quantidade de ricos moveis, o todos os 
pertences de uma casa de família. 

O leilão terá lugar á rua 27 de Janeiro 
casa junto a camara municipal, onde mo 
rrn o Sr. Heleodoro Firmo de Azevedo 
Souza, 

Também se venderá por conta de quem 
pertencer o seouinle : 

Um superior polreiro junto a chacara1" 
do S'r. Francisco Amnlio Fernandes. 

20 Duzias de feichaduras para armaríos 
e gavetas. 

0 Soberbos rovolvers do systema novo., 
com refe, 

Tudo se venderá ao correr do mar» 
tello. 

m 

di 

PIIILO-DRAMATICO-APPOLLO. 

. Kümiiresn —Leal Ferreira. 

0 empresário da companhia dra- 
mática do commum accordo com seus 
collegas, concedeu o produeto liquido- 
do espectaculo de 

Hoje 18 do corrente 

com o drama em 3 actoa ; 

\\ ul? ,v. 
/ftVJl 
RHJda a 

e a scena Icomica ; 

<» IftFVOTO DE BACCIIO. 

para ajudar a alforria do pardo 

escravo do Jocc Jormuim Pereira da 
Sdva. 
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se um terreno na segunda quadra da rua 
general Gamara, cora 100 palmos do 1 
írenle ao sueste, a rua do general Mar- 
ques, e 224 ditos de fundo^io N.E fasen- 
do esquina ao S,E com as ruas do gene* 
Tal Marques e general Gamara; nesta 
ypographia sa dirá com quem tratar. 
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Da Loteria do Iforto Alegre 
Ao escritório do Martins & Gonçalros 

chegou a lista desta loteria, quo correu a 
21 do passado. Tombem chegou novos 
tilhotesque se achão a venda. 

Precisa-se 

do um ou dois contos de róis a prêmio, 
dando-se Qança idônea, qUem os tiver o 
quizor dar, dirija-se a esta lypographia 
que se dirá quem precisa. 

Tendo Oxado sua residência nesta hospitaleira ci- 

dade, offereccm aos seus respectivos habitantes nm rico o 

variado sorlimcnlo de jóias de brilhante o outras pedras 

preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos do esquosito gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baliellas com- 

pletas, do prata, e outros muitos objectos, bem como 

castiçaes o preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 

Bologios de ouro e prata acompanhados das competentes 

cadeias de fino ouro4do lei e de sorprendente gosto. 

RUA DO COMERCIO 

Casa cia quo morou o Sr. I£liu« Uoruurdl. 

iSS/W^^-^AA/V/ W--1jWvAAArMS lTUW— 

A 1^500 rs. 

Vondo se nesta lypographia folhetos do 
150 paginas, donominados — Noticia do 
Archipolago dos Açores o do quo ha 
mais importanto na sua historia uataral. 

vS ADVOGADO ' 

0 Bacharel Carlos Fredoriro do 
| Moura o Cunha, tem o"8ou escri g 

i torio nesta cidado na caso do sua {«■<', 
residência, sita á rua do Trium» ^ 

, pho, ondo pódo ser procurado 
| para lodosos mistoros do suo pro. 
. fissão em todos os dias ulois das 
) 10 horas do manhã ás 3 da tarde. ^ 
I Eucarroga-so tombem do tratar 
■ questões judiciaes poranto os tri- ^ 
i hunaes do Estado Oriental ondo ^ 
1 so acha relacionado com hábeis 
- advogados. » 

Fructos do paiz 

No armAem da Soares & Costa, com- 
prâo-so ludos os fructos do paiz ; paga so 
bom, 

NA 
«na do Cemmorolo. 

7 

PATBIGIQ G. 

Nesto novo oitabolecimento lemos. • 
continuaremos , ter sempre um novo. 
variado sorlimenlo da 
I azendao de lei c miudeza*, 

roupa fefia, etc., qu® tU(j0 esporemos * 
disposição dos nossos respeitáveis tr*m 

guezes ; a 

dcllcn eoperamoo — 
a boa concorrência, assegurando lhes se- 
rem bem servidos, com promptidioa 
muita modificação em 

SKSjÉ' precos^J® 

Igualmente 
so encontrará nn mesma casa superior 
pauuo para potichos. 

JaguarSo,—Typ. da Atalaia do Sul-, 

wwrrrjL. 
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Goinmunícado. 

IIABEAS CORPES. 

Esto supremo recurso como primeiro 
■que ocupou a cupula da nossa segurança 

individual, foi pelo Sr. Dr. João Martins 
França descoubecido. 

Não admira, porque infelizmente elle 

desconhece tudo quanto é direito, e so 
não que o digão os seus defensores nra' 
twios. 

E' publico o notorio porque, todos os 

jornaes desta cidade tem noticiado, uma 

grande aprehcnsào de fazendas feita na 

casa do negociante Pascoal Mohino, em 
trando nessa presa diversos cidadãos que 

■por casualidade ali so «chavão hospedado* 

segundo dizem. 

Esses cidadãos forão recolhidos a ca- 

(jêa som serem presos om flagrante, sem 
culpa formada, sem serem interrogados, e 
•em serem iniciados em crime algum. 

Ali forão conservados sem se lhe dar a 
noia da culpa, e até mesmo sem saberem 
• ordem do quem, e porque. 

O delegado de policia dizia que estavão 

«ordem do Sr. Caldas, o este dizia que 
eslavao a ordem do Sr. dolegadolll A vis^ 
ta do q esses cidadãos uznrão do recur- 

so que lhe confere o art. 340 do cod. do 

proc. (habeas corpus], 

O augusto tribunal do justiça já por 
um sábio aresto consagrou a doutrina ra 
cional, quo o habeas corpus não restrin- 

ge os casos do prisão desta ou daquella 

natureza deste ou daquolle crime. 

No dia em quo o conselho supremo da 

magistratura brasileira tornou em reali- 
dvla uai principio tão claro da lei, o Bra» 

zil obteve uma grande victorin, aioda mais 

8'oriosa do que os triumpbos esplendidos 

alcançados pelo heroísmo do seus solda, 
dos; porquo, osta foi a victoria da paz e 
da liberdade. 

A lei não podia ser mais esplicita qu' 
anlo a competência e rapidez desta ra 

curso. 
Pela constituição brasileira ninguém 

pode ser obrigado a fazer eu deixar da 

fazer alguma cousa senão em virtude da 
lei art. 179 § io_ 

Qualquer pessoa coata por uma ordem 

'"egal de prisão, não está na plenitude 
do sua liberdade. 

E qual o meio efficaz de fazer se cessar 

" V|0'ft"'-i«. a não ser o habeas corpus ? 
A letra. »em em si a expressão material 

da lei, e elle corresponde perfeitamente 
ao espirilo do legislador. 

A alma de liberdade que inspirou os ve- 
nerandos cidadãos de 1831 não podia 
abrigar um pensamento de tanta protec- 
çao ao arbítrio; concinlindo que o cidadão 

podesse ser lançado em uma cadôa sem 
um prompto e salutar recurso que o pu- 

zesse a paz e a salvo dos caprichos mal 

entendidos. 

Na Inglaterra tamanha latitude tem o 

habeas corpus que o poder judiciário o 
«pheou até as reslricções domesticas, ain. 
da quando imposta por pai ou marido- 

A pnsao illegal <5 um grande crime, os 

Iribunaes. ministros de justiça, tem por 

' 0ver semPro que possâo evitar quo ellas 
se comelão por qualquer meio. 

E neste caso o habeas corpus ó a mag. 

na carta da segurança individual, é o 

estandarte de liberdade, 6 „ bandeira 
querida do povo / 

Mas o Sr. Dr. França juiz de direito 
interino desta infeliz comarca não com- 

prehondo o que é liberdade, não compre, 
bonde o que são direitos individuaes- se 

coraprebendesse elle teria processado' lo. 
go e logo a petição de habeas corpus am 
lhe foi apresentada no dia 8 do corrente 
por aquelles cidadãos encarcerados sem 

saberem por quem, e porque motivo iu- 

ridicamente faltando. 

Nesse dia 8 apresentarão elles suas 
petições de habeas corpus,o juiz recebeo-a 
e despachou para virem a presença de 
^ua interessante pessoa, o que íeit0 prjn- 

cipiarão os interrogatórios. 

O povo esperava que 5.S. interrogasse 
os pascienles sobre os íactos da prisão 

para saber se olla tinha sido legal ou nâoj 

senão quando são surprehendidos com as 

Pergapjas de-cavalloj—seus 

aualid . marcai ~donos- quantidade — quaWade-.amnnho
S-ca

r
gueiro8_ cor. 

cousas" ^ ^ZeDdas— tí outras muitas 

nCnsr;roma'e8a,Madeou 

E nes,e Rosto levou S. S. 4 diss sem 

Pascien.es passearem duas vezes por dia 

Pe« -as mais p„b,icas da cidade no 

bayonelanr3 ^ e8C0,,a amiada da 

0 que 5r. Dr. França tinha á indagar 

,esW-™.n.a ^ o d l7c§§i. 

' '^65,0 arts. 131 132 do cod 
» proc. h.,ii0 sid„ . 

rrr'es' . 
2 23 Ul me""0 C0,,■ e Recreio n. 

«.feit.!! ^ e <85" "Mo"- 

J4n,rrdí r"""• 
^ t0 ■ concessão da 

enferid e o"'" cunícnda pouco impo,,, .„e ei|.slii c 
«ou c

r„oso;oíuoa|ei. ^ . 
Sr. D,, Fr,nç, é 0 c.iJii).o S t 

*m ser r«l»» oioios legaes, 
E justamente isto que s q 

Ainda ultimamente o governo Imperí- 
al ouvindo o conselho de Estado expedi 
o amo circular n. 3 de 2 de Janeiro a 

1855 proh.b.odo as prisões antes da cu|- 

pa formada, indicando qUaes os unicoS 

casos em que esta se pode effeituar e 

como. 

O Sr. Dr. França, que devia dar o 

exemplo de compridor tda lei, foi o pri> 
meiro que a violou, quando su tratava 
da liberdade individual I levando h ^5 

com exocticos interrogatórios, até que oc 
pascienles desacoroçoarão a ponto do de- 
sistirem do recurso, dando a, ra2Ões 

que o fazião. 

E o que 6 mais, o 5r. Dr. França 
nao corou com essas razões, as quae» 

deixarão bem claro qoo desistião do re- 

curso da Aaôaas corpus porque já havião 
rece 10 o r. Dr. juiz municipal a nota 
da culpa, e que n, iJJuslraçáo, inlelli' 
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(jenris f doMn aulnridnde Cfinfia. 
Tão. O qui? qnor i«lo diier ? Sem duvida 
quo a respixla 6 Pila — Não confiamos 

n9 inltíllipenria o nem nn relidno do Dr. 

João Martins França. 

Esso roquerimonlo foi feito pelo illus. 
Irado ». Dr. Henrique d Ávila 1 J I 

Na petição inicial olopou «e a ilIeRali 

d a Je de pTisão. provou se que os pascien- 

los se nchavão ptejos fom saber a ordem 
de qneie. nem por quo crime; esla prova 

íoj toda dècuroenlal. 
Nnslas condições o Sr, Dr. França 

não podia l,l<,ar com "Pr0C0s80 Je 

kabeaf forpus: porque diz n lui art. 

85A docnd. do processo. Toda? as vezo* 

q.iü ii'1 tursn de um processo chegar no 
conheriflocnlo dr ■latboridndo compelento' 
<me^.lgtiem sofre jirsi^n , ou doietição illo" 

ga], ppílo elí» indopondonto de petição, 

Ut&f pesa»; fXoOietffmi» ordem de ha 
fyías rorpuf tpprlanlo, o Sr.Dr. França de« 

via t.m comprimento da lei ordenar que 
procepuisse o procesM) indepondente da 

jdeiísioooia, por qmj uma prisão illoga' 
nn afbilrQrii) ó do Ofdçip publica arrasta 

içsponsabiUdade cripiipal. 
Por bojo paramos aqui mas não per. 

dexemo*; de visla Iodas as questões qo0 

plfcda em a segurança individual do ci- 

dadão st da sociadode. 
S. N flr V. 

asa 

noite de 42 demurço de 4871, 

ficatá pravada nas paginas histórica'5 

de JaRuarão, pelo "fado nessa noite oc- 

corrido no Iheatro. 

Tratava-se de festejar o artista qtje 

tinha concedido um beneficio pata urna 

liberdade. A pratidão e a consideração 

devida, tini ã por filoiletnonslrar-se, 

jestejando o artista que não transipe 

com o vil Itiao para merecer ovaçõas, 

iras quo procura captar a confiança de 

nro publico ilUislrado o merecer de lo • 

dos a gratidão e o respeito. Hssa ova- 

ç'5o em qne enlratão pessoas muito des- 

linctas por sua elevada posição e ca- 

•içter, foi infelizmente mesclada por 

•ninas pessoas que a si mesmo redl- 

cutarisavSo, procurando insultar a ova. 

çho merecida. 

0 brado da indipnação contra esses 

qne assun praticarão, ergueu-se po- 
rem onerglco e forlciuenle, o confnn- 

arà a erguer-se, Todas as vezes qne 

pessoas mal intencionadas, procura- 

rem lançar sobre esla cidade, composta 

pela maior pariu da gente respeilave 

e ilbislrada, o jal èa da propensão para 

a desordem. 

Seria prostituir a razão e manchar a 

luz da verdade negar que quatro o» 

cinco criançollas, e um — vagabundo 

Espoleta, não formão o todo dbima ci- 

dade como esla. 4í' preciso qne urna 

vozse erga e se pronuncie contra es- 

sas selvajarias riue deslnslrão esta ci- 

dade o veXão nossas familins; 6 mister 

qne se repilla peta imprensa o desen- 

freadnestouvamenlo das assnadas que 

prejndicão nosso pnndouor e brio, 

rnniln principalmente para —alguns— 

desses, que se não lembrão quo des- 

cendem de famílias que reprovarão seu 

procedimento iniqun, 

O publico de Jagnarão não deve ser 

confundido na cbnsma dos — Kspolo- 

las— que procurão marear seu lirillio, 

e nem a companhia —I.çal Ferreira— 

julgar como nma oílensa decidida o es- 

lonvamenlo de qne o sen digno çhefa 

foi viclima no ullimo cspeclaculn. 

Pronitnciamo-nos allamenlo contra 

essas idéas, e procuraremos sempre 

combvlcl-as todas as vozes qne se de- 

rem fartos desta ordem. 

A oíTonsa só mancha nosoffensorcs, 

bem como a injustiça sò mancha os 

qne a pralicão. 

O publico em geral assim o demons- 

trou na noite aésso especlaculo, e con- 

tinuará de certo a não deixar oíTuscar 

a gloria dos jaguarenses em geral. Os 

a p pia usos que recebeu o artista Uai 

Ferreira e sua família, sendo acompa- 

nhado pela banda de musica do 3° ba- 

lalbão eimmensa multidão, vitoriando' 

os artistas aló a sua residência, nos 

convencem das merecidas sympalhias 

de qne entre nós se lôm feito credores. 

E nó?, baldo de outro meio para 

mostrarmos-llics nossa admiração, of- 
erecemos estas toscas mais ingênuas 

expressões, as qnaes, como as llores 

que lhe cingem a ftonlo, são filhas do 

amor á arte o ao mérito que reconbe- 

cemcs na farnilia Leal Ferreira. 

Receba, pois, mais um npplauso 
nosso, embora se porca ello no baru- 

lho das ovações, e vá. com as pétalas 

das llores de quo se ai bão suas fion- 

tes coroadas, cabidas de sou calix, 

juncar o palco onde a família U- Uai 

lãi fielmente traduz a realidade dos 

lados. 

Noticias diversas 

Cidade de Jaguarão, 44 de março 
de 4874. 

Vl',tlirA«. 

Entrou um indivíduo de pequena 

ftslalnra cm uma bibliolheca. Pediu 

um livro, e quando Ufo foram dar, 

disse : 

-Faça-me lambem n favor de dar- 

mc dons ou Ires diccionarios. 

—Mas, do qne lingúa ? 

—De qualquer; é pira assentar- 

me idellcs. 

lima senhora despeitada por certos 

dilos um pouco apimentados qne lhe 

dirigia Alexandre Dumas Filho, dice- 

Ibe em tom áspero ; 

— Fique sabendo, meu carosenbor^ 

que sei demasiado o que 6 a moral. 

—Não duvido, relorquiu o anlor 

da —Dama das Camelias,— mas d0 

modo porque os ladrões sabem o que 

ò a policia. 

A—Comedia Social—publica a se- 

guinio anedocla : 
„—\i i penhor padre cura, dcile- 

mo a sua benção, eu não ando cm 

graça. 

—Quo me dizes, meu fillio I 
—Não ando, não, senhor, respon- 

dia laslirnoso um simples camponio. 

Todas as noiles, ao passar Junto ao 

muro do cemitério, me persegue nma 

alma do outro mundo. 

—Sim ' o enlüo qne figura tem o 

tal phanlasma ? 

—Olhe, senhor padn cura, eu ain- 

da não pude ver bem, mas parece 

mesmo um burro. 

—Não seja» medroso, isso ha 

ser talvez a lua sombra. » 

A mulher q' anda sobre oslarões. 

fazendo barulho qne parece dell'ir 11 

cas i abaixo, lom gênio que nem o de- 

mônio a pôde aturar; é imperlincnie, 

aborrecida o replicanle. 

A que anda nos bicos dos pés. é7,1'- 

josa, curiosa, viva, impressionável. 

e ás vezes impôrlinente, 

A que anda de pé cm-tbeio é dos- 

rançada, alegro, risonba o-de bom 'a* 

racler. 

A qno anda com os bicos dos l"'4 

para dentro, é melindrosa, encolhi"'1 

e pouco sincera. 

A que os deita para fóra. menea"' 

do-se com desenfado, é obra P'"17,10 

que eu lhes prestar. 

A que vai pela rua com o cslo1,,a' 

o 
mu 

po metido e encolhida de bombros, é 

capaz de comer a cosinba do uma bos- 

pedaria, e de negnr que o sol nos 

alumia. 

A que vai com a cabeça pendida, 

.( olhando paia o chão, está sempre dis- 

posta a enganar a Iodos. 

A que anda empinada de. peilos, e 

moltida de cintura, é dominante. 

A quo traz a cabeça lovanfada e 

deitada para Ira/., tom os pés de fumo 

e o coração ds estppa. 

< J.1!  ...'.-ÜU-■!_*■■?»!■ Ji1- "-1"' 'l J' ■! J. 

Í.JÍIN DÀ 

EEio Crmulc. 

Um prnprio chegado a esle lugar, 

trmue jornaes daqnella cidade alé 41 

do corrente, nos qnaes segundo nos 

dizem pessoa que os léra, nadaxon- 

lem de interesse. 

0 mesmo proprio dá a noticia de que 

o vapor Gnarany, passará sem inoou, 

venienlo o sangradoum, no. dia im- 

tnediato ao de Mia sabida d'aqni. 

O—Rio (írandense,— porém acha- 

va-se encalhado'náqnellé bãixio; len- 

do sabido do Rio Grande com destino 

: para esle porto no dm 41,. 

BSencMci». 

Domingo passado como se havia 
; aniiuuciado leve liniar o especiacnlo 

ofl^rccido pelo digno e sympalhiCo ar- 

lisla Leal, Ferreira, para a liberdade 

do escravo BiUbasar. 

A concnrrenoia foi esplendida, e 
que demonstra que a nossa sociedade 
nãu se fez surda ao reclamo justo que 

lhe fora foi Io. 

Seutimos, pnèn), lor de registar 

nesta noticia mn Jacto que bastante 

contrisslou n maioria dOs especlado-es 

Meia dúzia üc jovens, esquecendo-, 

se do qne são, e que nessa noite a fa- 

mília Leal Ferreira, sem o menor lu- 

cro, exercitava nm bello aclo de vir- 

tude, lenlaião perliiibar o especlacu- 

lo desfôiieando alguns artistas. 

'Esté procediínenlo mereceu gera| 

irepravação, e os artistas desfoiteados, 

-nessa mesma noite, liverão occasião 

•lo conhecer, pela demonstração pu- 

blica qne receberão, o quanto são 

sympalhlco» o queridos do poro ja- 
gnaitMiRc. 

<'motivo (|ne den lugar a seme- 
lhante esfcáhdalo foi-nos relatado, o 

por ser rão mesquinho deixamos de 

dal-o a publicidade. 

MR •rr 

m m Apedsdo 

Ccfguut:» Ssiniiccnto. 

Des.'j't se saber se o Sr. Dr. João Mar' 

'ius Fiança alugou e caSc^da camara muni 

cipal para uella restdiri A apnsentaduria 
de S.- S. sassnu desde que assumiu a va. 

ra de juiz de direita; portanto, 6 abuso es- 

tar resi lindo em edificio publico. 

O Diagonal. 

ídííal 

O Maj .r Silvestre Nunes Gonçalves 

Vieira, I1 Juiz de Paz da Parochia de 
Jaguarão, 

1'nz saber que achando se no exérci- 
ciò do cargo de Juiz de Paz desla paro- 

chia, quo «s audiências de seu juizo, con1 

linuarão n lar lugar todas as quartas fei- 

rns de cada semana ás dez horas da ma 
nhã,. no paço da camara Municipal.— E 
para fonslar e choque a noticia de Iodos 
mandei passar dois de igual lheor o pu- 
hlicar pela imprensa. Eu Joaquim José Ri 
cardo, escrivão de Paz que o escrivi. 

Silvestre Nunes Gonçalves Vieira, 

'V. A. S. Ex causa 

Gonçalves Vieira. 

,:SOT- 

MIILO-UIU.MATÍCO-A PrOLLO. 

ÍCmpre.Hft —Leal Ferreira. 

Domingo 19 do corrente. 

O artista Leal Ferreira relirando«Sô 

temporariamente de Jaguarão' so« 
lecita do respeitável publico sua 
valiosa protecção para esle 

especlaculo com o drama 

em \ actos : 

DK 

ir 

1 
Denominação dos aclos 

ANIMUNCÍOS 

S)ecl aracão. 

Di ntiogos Josò da-.Silva TForia, com 

merciante na cidade do Rio Grande, do 
clara que o hiate—Constante Amigo— 

pertencente ao espolio do finado Mandei 
Ahfonin dos Santos Telbeirn so acha con3 

titoido om pcnlior mercantil no decla- 

rante por divida previlegiada do dois'còn' 

tos seiscentos o oit><nta mil tresenlos e 
vinte cinco reis, e que portanto ninguém 

faça transacção alguma acerca do mesmo 

hiato, sem primeiramente reunir o po. 

nhor, na forma da legislação commérciol. 

Jaguarão 6,de Março de 1871. 

Aos í nteressa d os- 

Georgo Burck, tendo um grande da- 
pnsilo de madeiras de lei, de todas as 
qualidades,as vende por um preço rom- 
modo e mais barato que em qualquer 

outra parte. 

Também aprompta e vende portas  
portadas— caibros— lafcons do forro — 
ditas de soalho já preparadas e limpas e 

fumlmenlo lodo a necessário paro a.cons 
/racçâo de qualquer cua. 

1' arto—A desgraça.—2* aclo—A car- 
ta do liberdade. —3" acto—A hypotheca 
da escrava,—4° Amor dl mâi. 

Personagens-; 

Pr* O beneficiado 
Jorge, estudante. Lima 
Gomes,empregado publico. Machado 
JMro, mririnho. Irineu 
Feixoto, agiota. Caíbàu 
Joannã mâi, (escrava.) I). Francísca 
R1'Z«- D. Rila 

Época —A ctualidade.— 
Terminará o especlaculo com uma es- 

colhida 

SKKSA CÔMICA. 

Principiará ás 9 horas. 

'V 

Mm 
.«a 

Vende se a muito conhecida e excel" 
lente chocara denominada de —D. Euli- 
na—, sita nos suhurhios desta cidade e 
para liafar nb rua Gereral Osorio. no 
sentorio dos Srs. Martins & Gonçalves. 

nua do commercio 

BENTO OURIVES 

tem um bonito sortiment» de obras em 
prata e ouro. '-umbilhos prateados, su« 
periores e regulnrcs. Continua a comprar 
ouro, moeda, ouro velho e praia em 
quaesquer esperie, polido bons preços. 

Preciaa de dois bons pfficlnes de ouri- 
ves p»ra a snH nrficina, e promollo pngor 
bom urdenadu. 

dl 
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VENDE' 

se um terreno na segunda quadra da rua 
general Gamara, com 100 palmos de 
frente ao sueste, a rua do general Mar^ 
ques, e 224 ditos de fundo ao N.E fasen- 
do esquina ao S.E com as ruas do gene* 
ral Marques e general Gamara; nesta 
ypograpbia se dirá com quem tratar. 
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LiiBEBf HiliEL & IBBÍ0 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 

dade, offoreccm aos seus respeclixos habitantes um rico e 

variado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 

preciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 

pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Raixelhs com- 

pletas, de prata, e outros muitos objectos, bem como 

casliçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto. 

Relogios de ouro e prata acompanhados das competentes L 

cadeias de fino ouro^e lei e de sorprendente goslo. 

RUA DO COMMERCIO 

C«sa cm que morou • Wr. Ellao IBoruurdl. 

ikwhnko 

.SSAAA^-^AAAAyW^tr^vAA/x/^yc,^^^ 

ILoterta dc B?urto Alegre 
Ao escritório de Martins & Gonçalves 

chegou o lista desta loteria, que correu a 
21 do passado. Também chegou novos 
bilhetes qao se achão a venda. 

A i5J)500 rs. 

Vendo se nesta typographia folhetos da 
loO paginas, denominados — Noticia do 
Arcbipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia natural. 

ADVOGADO 

O Bacharel Carlos Fredoriro do 
Moura o Cunha, tom o sou escri 
torio nesta cidade na casa de sua' 
residência, aiia á rua do Triumt! 
pho, onde pôde ser procurado 1 
para lodosos misteres de sua pro,! 
fissão em todos os dias úteis das , 
10 horas da manhã ás 3 da lorde. 

1 Encarrega-se também de tratar í«í 
questões judiciaes perante os trí. 

1 bunaes do Eilado Oriental onde 
| so acha relacionado com bobeis' 
• advogados. 

m 

Pre cisa-se 

^e um ou dois contos de réis a prêmio, 
ando-se fiança idônea, quem os tiver e 

luirer dar, dirija-se a osta typographia 
vi te dirá quem precisa. 

Fruelos do paiz 

Ne armazém de Soares & Costa, com- 
prão.ae todos os fruetos do paiz • naca >. 
bem, • »05a •• 

A 

-^aaaT 

NA 
ttuu do Commcrclo. 

7 

PAT8IC10 G. 

/.n^St0 novo ^'"beliciminio tomos, o 
variado0/6?-0' n ,or sempre um novo e variado sorlimenlo de 
fazendas de lei e mludezn*. 

roupa foha, etc., que tudo esperemos ® 
disposição dos nossos respeitáveis fr«»' 
guezos ; e ^ 

dollcM capcrnnioai — 
a boa concorrência, assegurando lhes sa- 
rem bem servidos. com promplidãoe 
muita modificação em 

SKâ?" preços,^® 

Igualnaento 
se encontrará na mesma casa superior 
panno paro ponohos. 

JagumSo.—• lyp. daAlalaia do Sul» 

ajtfioix. noMmco 19 OE MAIIÇO DE 1871 
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PB0PB1ETASI0, VIIGILIBI DE SBIXAt BABB6SA 

np. n 1 1 nMi  
Eu» /ornai publica-te na cidade de Jaguarão, toda» as auintas.feim. . j ■ 

toaooo. por .... mezet m<m.-Tmgrapkia , ..cri,cru, Afer ""«» 

LEIVPA SEMA1VAL 

Chegndi». 

Procedente do Rio Grande chegou 

o Kevm.Sr. José Ignacio Martins 
S. Revma. lenciona estabelecer-se 

n'e8ta comarc* onde sua missão sa- 

cerdotal se lornar.-t mui profícua atlen- 
ta a grande necessidade que temos de 
um companheiro para o nosso Revm. 

vigário Lopes. 

Temos ouvido dizer que na tribuna 

sagrada o Sr. Martins, é um verda- 

deiro theologoocom summa proficui- 

dade se desenvolve. Esperamos bre- 

vemente ouvil-o. 

S. Revma. reside em casa do nos- 

so distineto amigo o Sr. João Francis- 

co Martins. 

Carne verde. 

Por indicação do Sr. vereador João 
de Azevedo Souza, a camara era uma 

das ultimas sessões, resolveu pedir 

autorisação para contratar, com quem 

mais vantagens offerecer, o forneci- 

mento da carne para o publico. 

Honra á nova camara, se isto con 

seguir ! honra ao vereador que fez a 

indicação I Pois parece impossível que 

na cidade do Rio Grande se forneça 

carne boa ao povo, pelo preço de 60 

rs. a libra —-durante lodo o anno,— 

o que aqui em Jaguarão, muito mais 

proximo dos campos de onde se tirão 

os gados para o consumo, pagamos a 

carne a rasão de—CEM REIS—a libra 
uo mez de março!!! 

E no inverno, a quanto nos farião 
pagar a carne os Srs. açougueiros, 

senão se lhes pozòsse um barbicacho? 

E fepitimos : honra aos vereado- 
_ a 

carne verde para o mercado seja feita 

em carros cobertos; assim pois, aca- 

bara o abuzo eo deieixo em que estão 

os açougueiros de fazer atravessar as 
mas da cidade a carne para consumo, 
em carros puramente sujos e desco- 

bertos. 

Ainda uma vez, honra a nossa ede- 

«em sabido com zelo de- 
sempenhar o mandato popular. 

Camara Unnícípal. 

sexta-feira 17 do corrente, en- 
cerrou a camara a 6a sessão da 31 

reunião, e marcou a 4« para o dia 19 

de junho proximo futuro. 

Ifio OmuJo. 

Desta cidade lemos datas até 15 do 

corrente vindas pelo vapor Guarany. 
As noticias de mais interesse são as 

que em seguida publicamos. 

l»ontc no Arrolo Grande. 

Fo. encarregado o Dr. Antonio 

Mascarenhas Telles de Freitas de ir ao 

Arrojo Grande proceder novoe minu 

cioso exame do local em que so dev/ 

construir a ponte sobre este arroio. 

res 

O Sr. vereador Serafim Marques de 

Andrade também apresentou uma iu- 

dicação de bastante utilidade publica, 

fine c, fazer cora fitie a condução da 

Notloias da Europa 
Do—Jornal do Commercío extrahi 

mos o seguinte; 
Segundo o rumo que em França iam 

tomando as causas, parecia não deve1" 

renovar-se a guerra com a Ailemanha. 
No coníliclo com o governo do Pariz 

Gambetla e os seus companheiros d' 

delegação de Bordéos viram-se obriga- 
dos a ceder finalmente, deraiitindo/sc 

dos seus cargos, o as eleições para a 

assembléa nacional flzeram-se sem es. 
sas odiosas exciusões que, mesmo no 

seio da mais ardente fracção democráti- 

ca, ichavym quem as reprovasse como 
incompatíveis com todos os orincinin»? 
ia libeidadc. Segando os alúS"- 
icgranmas, ji a assembléa, poslo que 

a.nda mcompleia, celebrara a 12 a saa 
Prteeirasessdo em bordéos, assumindo 
'odos os podoresa da naçüo, e deixand» 

^ernode Paria ape™ a aororj . p
IN

,sa para rMnl'f a ordem. Já.: 

"Jr'à TO"ar a Ver5alhes Para 

une 1". T |,rorosa«50 d° armfslící- 
cosada nenl""n po,"eria s«a 

As noticias'gue lemos das eleicr,- 

asseguram que a maioria da assembléa 

«mpori. de homens moderados ^ 
todos os partidos e mmo ^ 

do também nuo faltam indícios de que A 

Po ír 1' ^ 'liSp0Sla a moderar um P t co as soas exigências, todo indoz . 
er que Ijnalmente as doas nacbes ri. 

tanto?"50 aS eSpadas já ltala d0 
tanto sangue. 

Infelizmente, porém, agora rin. 
e a iDlrever-se o termo desta 
«nerra assoladora, é quando as noticias 
da conferência de Londres começam a 

lançar duvidas sobre a solução pacifica 
daquesião d o Oriente.; Nutriam-se te 
cetos de quea Rossia, lendo completado 

os armamentos, arremessasse asta 

egioes através dos ptincrpadosdanubiá 

nos contra os Turcos, e chegasse a coos 

iZZecT6'^ a'êam podesso ueter-ine os passos. 

ia itonfo deT'a IPrPar a reunir-se aquei- a conferência, e esperamos que ainda 

fosse ouvida a voz da prudência. 

Entretanto a rainha Viclona abriu o 
parlamento inglez. 

A ítalia occupava-se pnncipalmen_ 

te com a questão das garautias para o 

tapa; em Portugal foram adiadas as 

cortes e tratava o ministério de forti- 

ficar-se. 

TELEGRAMMAS A' ULTIMA HORA; 

Londres, 12 de fevereiro de mao- 

lan.—A rainha abriu o parlamento 

em pessoa no dia 9. A falia do throno 

exprime profundo pezar pela guerra 

desastrosa que leve Jogar «utre a Erau- 
o 
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C-1 er» Allemanlia. O pnvcrno csprei- 
ii)(! com cuijado Ioda a opporlnnidade 

e empregou (oda a sua influencia paia 

Tesíabelecer uma paz honrosa. Mante- 

■vdeslricfa neutralidade. Nutre espe- 

ranças do que a suspensão das hosti- 

lidades traga uma paz compatível com 
a honra e segurança das duas naçòtís 

envolvidas na guerra; 

Nioüciiia (clcgrnpliicnk. 

O Jornal do Commerdo da capital da 
província, de 8, publica as seguintes e 

importantes noticias telegraphicas; 

Itio, 6 de Março de 1871. 

Entrou bontem á tarde o paquete inglo2 

Oucida, com datas de Lisboa ató IA do 

Feveroiro. 
Ha grande sentimento na côrto. Fallc» 

ceu em Vienna d' Áustria de urna febre 

lypboide Sua Altera a Sra. D. Leopoldi- 
liSj duquesa do Sazo. 

A Sra. duqueza do Bragança ficára 

gravemente enferma. 
/'oi anullado o governo do Pnriz. 

^ A delegação do governo de Bordíos ern 
Pariz expediu um decreto sobre incom- 

patibilidade de eleitores que não foi 
approvado: n Delegação resistio o foram 
seb-timil a ires membros do governo de 

Bordéos. 

Enirclanlo, as autoridades dos doparla 

roemos e os agentes diplomáticos decla 
raram, de accordo-com a vontade nacio 

luil.quo só reconheciam o governo do Pa, 

riz; por cujo motivo Gambetta o seus colle» 
gas deram a sua demissão. 

Ai eleições tiveram lugar a 8 de Fovo« 
reiro, com a única roslricção do só não 

poderão ser votados os membros do família 
que reináram em França; mas mesmo 
assim foram eleitos o duquo do Atmialo 

eo príncipe do Joinville. 

/oram também eleitos Tbiers, Trocbm 

Changarnier, Gambetta, Júlio JPavre o Gn» 
ibaldi que não aceitou* 

Napoleno praefamou nos fraurezes. 
A assembléa consliiuio-so ein Bordcos ú 

12 de Fevereiro, com 300 membros. 

Júlio Favre depositou nella os pnderes 

do governo de Pariz o da Icgnçiio de Bo'» 

'léos. concervado os até constituir-so novo 
governo, para manter á ordem e pedid0 

perrais.ão para negociar prorogoção dn 

armistieio, 

Abriu»so o parlamento inglcz. 
A maioria da assembléa 6 monnrchislt 

II r,)nfurencin do Londres foi addiada 
para 16 do Fevereiro. 

A Bussin concluio setJ armamento : 
desconfia se que ha convênio secreto mu 
tre cila o os Estados Unidos. 

rCUI113 Um l'raiJtl9 CXCrcilO na Burgaria. 

A reposta do imperador ,do Allemnj 
nha, .no Papa qil0 lhe p0tiill prolm.çSo 

contra a invasão do Roma, foi—,;«« lhe 

dana asilo c á cúria, cm qualquer c\da 
de da Allemanhn que elle escolhesse  

O parlamento porruguez foi adiado pn, 
ra 11 do março. 

Em Inglaterra ficaram ns consolidado' 

" 92 1|8e o dosomlo : no banco a 2 
1|2 o na praça a 2 1 j8. 

Nesta corto o cambio sobro Londres 
está a 21 bancar io, e Vi 1|8 n l i 1|2 

particular. 

Chegou bontem no Sindh o Sr. barão 
de Mauá. 

Ainda não ha governo, esperava-se no 

Oncida o não voio dn Babin, o .Sr. bn« 
rão do Cotegipe. 

lislação telegraphka de Vorio AUrjrt, r 

de Março de 1871. 

Ao —Jornal do Commercio.-— 

Commnnica nos a estação cènlrnl. 

Noticias do vapor ingluí Oneida : 

« Falleceu no dia 10 do passado em 
Vienna d Áustria 5, A. a princeza I), 

Leopoldina dijtj[uczn do Saxo. 
Estão quási concluídos os preparativos 

bellicos dn Rússia. 
I'oi adiada « conferftlcin do I.nndreB, 

As eleições do norte dn França são fa- 
voráveis nos republicanos crloanistas. 

O duque d'Aumalo sahiu eleito por 

Beauveis, o príncipe do Joinville por 

Cbeburgo, Tbiers por Lille o Marselha. 
A opinião publica de Pariz pronuncia- 

da a favor dn familin Orlonns. 

Napoloão publicou uma proclatmção ao 
povo frnncez. 

.1 assembléa nacional francoza reu- 
niu so a 12. » 

ULTIMA 110IIA. 

Oegnnisou^so.o gabinete com os Srs . 
Barão do /lio Branco (presidente do 

conselho), ministro da guerra o iutori- 
naraenta da fazenda- 

João Alfredo, ministro do império. 

1'rancisço do Paula do Negroiros Snyão 
Lobato, ministro da justiça. 

Tliendoro Machado Freire Pereira dn 
Nilvn, ministro da acricullura. 

Manuel Francisco Corrêa, ministro do 

estrangeiros. 

Duarte do Azevedo, ministro da ma- 
rinha. 

.8' Re^inicuto. 

Segundo nos consta, esla corpo do 
cavallaria de linha muito breve se ncha- 
rá n'esia cidade, onde llcar.i do pnar- 

nição. O cotnmandanle da-guarnição já 

ofilciou á camara Municipal para ga,)er 

sc nas proximui^siTesla cidade exis- 

lo algum lugar otn condlcçOes do ser- 

vir para arainpamenlo d^sse regi- 

tnenio. 

Ilem vindos sojão mais estos bravos 

gueneiros do Paragnay: a população 

j ignatonse os espera de braços abertos. 

CoutraEniido Bflohino. 

A qncslao d'csl0 contrabando tom 

•tpiesonlado as mais estranhas peripé- 
cias c imprevistas resolnçõos 

Desde o dia 8 do corrente á noite 
ale hoje, a casa do negociante hespa- 

nhol Pascoal Mohino tem permanecido 

fechada com apposiçãodo sellos o guar- 

dada por nma força sem interrupção. 

Lslará por ventura aberta a fallencia 

do negociante Pascoal Mohino? K' o 

que parece; mas a realidade ó esta. 
No dia 8 ao escurecer suspendeu o 

Sr. iJelegitdo do policia o atrolamonlo 

que começara das fazendas aprehendD 

das, e ({liando pretendia rctirar-.se foi 
informado quc a casa havia sido aban- 

donada por Pascoal Mobino o seus 

caixeiros; e por essa razão fechou lol 

das as portas da casa e oppoz-lhe sel- 

los. Consta-nos porém que ha 0 dias o 

negociante Mohino reclama a entrega 

do sua casa, mas ombaldoo tom íeilo 

porque a casa conPnua com os scIlos 

apposlos, e o dono d'clla na ma. 

A diavc da mencionada casa foi de- 

positada na mão do cidadão Omdido 

José Machado, stib-delegado do poli- 
cia. 

Sob fulcis pretextos não tem a au- 

toridade policial ácccdido Ajusta recla- 
mação do .Sr. Mohino. Se a casa foi 

fechada e lacrada pelo Sr. delegado 

de policia por se nchar ella abandona- 

da, devia esta autoridade fazer d'ella 

entrega logo que o dono apparoresse 

a reclamai, a, rompetido-lhe os sellos 

na conformidade da lei. 

Ale quando durará esse espcclaculo 

escandaloso de uma casa particular, 
fechada c sellada pela aiiloridade po- 

licial o guardada pela força armada no 

meio da população pacifico d'esla ci- 
dade ? 

1- o que todos pergnnflío, semqua 
ninguém possa responder, nem a pró- 
pria autoridade policial. 

Jlâ,srisso """"y810™»®"- 
Qiiamlo a inzse Czor, 0 qnebrar-se 

( nt.iu a meu to, então alguma cousa 
poderemos dizer. 

cnrBPreliondomos do 
que sc tom. passado tpeste assumplo. 
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BiCrtS Pcrrcícn. 

Este distiriclo artista que lia oito me- 
tbs reside eníiv nós, e que tantas sym- 
palhias tem adqmrido.offerece liojenm 
espectacnlo ao publico Jaguareuse em 
seu beneficio. 

Como verão os leitores do annuncio 
publicado em lugar competente, este 
e^pcctaculoe o ultimo que a farnilía 
Leal berro ira exibe, pois que pretende 
retirar-se desta cidade. 

Portanto, desnecessário se torna a 
imprensa fazer qualquer melam,p ao 
beuevolo publico, por isso que elle 
||»bcrá dar uma prova real da alta 
consideração em que é lido o benefii- 
nado, não só comoArlisla de mérito, 
como também como homem particular." 

O Sr. Leal Ferreira, pois, colherá 
boje mais uma demonstrarão publica 
'iue por alguma forma irá meligar as 
magoas ciuzadas pila injustiça que 
«o 2 ou •! desatrectos.recebeu no ul- 
iimo espectaçijio. 

Uomç um dos apreciadores do 
ar ista Leal, desda já „ felicitamos por 
este justo e mericido triurnpho. 

B:,tijíres;acío« isnínlcípiics! 

A nova camara, conserva todos os- 
seus empregados antigos, prova esta 
que elles sempie desempenharão seus 
cargos com zelo, aclividade e inlclli- 
geucia. 

Ainda na ultima reunião prestarão 
elles, rada um em seus respectivos car- 
gos, ás mais claras e preczis declara- 
íõjs e contas que lhes foião pedidas. 

Congralul,uno-nos por esse motivo 
com todos esses dislinclos cavalheiros. I 

i aes 

A camara municipal da ci(Jado do . 
roo e seu termo etc., ole 
Faz sabor nos babilnhtes desta cidade, 

que em sessão de boje, f„i deliberado 
que ninguém poderá arrancar p ,|ra dos 

logradouros marcados por e3u camara. 
sem ser pedida a licença e pago o impôs 

"sf>enl,vo, S,,I) pena do multa. E para 

oditaL0"816 '0 ÍUZ pUbl";0 ,,0lo I)restíí)l0 

Faço da camara municipal da cidade 
do Jaguarão 15 do Março do 1871. 

O vereador Residente, 
Henrique I' rancisco d'A vila. 
Serafim Afarques d"Andrado. 
Antonio Furtado de Souza. 
Luiz Ferreira de Mattos. 
T ranci ço José Gonzilves da 5ilva, 
oao Baptifita do Azevedo e Souza, 

Loiifurmo.—O secretario, 
Estauishu Cardoso da Fonseca. 

srgondas n nas quintas-feins a carroça 
da limpesa percorrerá as ruas desta ci- 
dade, da praça da Matriz para o lado d,. 
Caridade, e nas terças e sabbados per. 

Trer!"f^^ 'I' cidade que ealáb da praça da Matriz para o lado da bòcca 
" ligre; fic.mdo iodos o, habitantes 

eb .gados n esses dias deitarem nas soas 
'estades dentro de n|g„m caijtáü ou |)ap. 

o IXO doVi(,Spe-Íos dG ca- 
r rr u f i m'iMha" : fic8ndí 8 
carroç do despojo obrigada a ir em todos 

d'annBlí^i a" mercaJo faZ(ír 8 'irapesa d «quBtle lugar, sujeitando-se o arrema- 
lan e á moita da lei, no caso do infracçôo; 
e os habitantes da cidade lambem á mut 
ta respectiva quando p9r venlura deita. 
rem a rua n li*,, sem ser na forma que 
Osla determinado, [Ç par* chegue , 

Stital!0 e í;,ZpUb,ÍCOpeIü Presen' 
Faço da camara municipal da cidade 

do Jaguarão, 1/. de março de 1871, 

„ ..a verea,dor presidente, 
Henrique Francisco d^vila. 
J' rancigço José Gonsalvês da Adlvo. 
Antonio Furtado de Souza. 
CliiZ Ferreira de Mattos. 
.Serafim Marques de Andrade. 
João Haptisla (fAzevedo e.Souza. 

Verilorme—Q secretario, 
Estaniblau.Cardoso da Fonseca, 
 — i-í O . ..  

vSJtt. Gnnçil,,, 
lü"'°T°z d° 

EaZ saber que nchando-se no exHrci- 
cio do cargo de Juiz de Paz desta paro- 
' hi". quo as audiências de seu juizo, con- 1 
f»",* a ter lugar todas as qVZs foi. 

n s dB cada semana ás dez horís í, ma 
nha. no paço da camara Municibal F 
|.«ra constar o chegue a not^l ',7doS 

■-'('"de. passar dois de igual tbeor ò n," 
blicar pela imprensa. Eu Joaquim Josò Ri 

cardo escrivão de Paz queWcrfvj 
bilveslro Nunes Gonçalves Vieira, 

v; 5. 8. Ex causa 
Gonçalves Vieira. J 

.amara municipal da cidade de Js® 
goarao e seu termo, 
raz saber aos trábi tantos desta cidade 

pie, endo comparecido em sessão de fio- 
0 "croraatarno da limpesa publira, 

ora fim Fereira dos Santos Nono, foi 
>tn olle combinado para melhor cxecu- 
m desse serviço o seguinte .- — Nas 

aimsvjscbos' 

Declaração. 

Domingos Josò da 5ilva Faria mm- 
raerciante na cidade do Rio Grande de 
Clar" «Pra o h i a te—Consta n te A mi "n_ 
pm tonconto ao espolio do finado mT i 

 -  -mco reis, o que portanto ninoiiAm 

h.akrTaSí|m,8UÜ,a "f®"" d0 ,r,es'no 
nhor. na forma dj Ilação c^mm^rcfal' 

nguaroo. 0 de Alarço de 1871. 

Também aprnmpta e vende portas 
portadas— caibros— taboas de forro — 
oilas de soalho já preparadas e limpas e 
malmente lodo o necessário para a cens 

Irncçno de qualquer caia. 

D 

PíIILO-DIIAMATICO-A PPOLLO, 

íiiuprcsa —DLenl Ferreiro. 

Domingo 19 í/o corrente, 

O artista Leal Ferreira retirando-se 
temporariamente de Jaguarão so- 

lecita do respeitável publico sua 
vahusa prolocção para esto 
especlacnlo com o drama 

cm 4 actoá ; 

he 

Denominação dos acios : * 

8 escrava—k° Amor de mãi.. 

Personagens ; 

t Jotsai ® beneficiado Jcrge, estudante. Lim„ 

Gomes.empregado puhlíco. Machado 
t /Firo. meinnho. irint!U 

, o* 8P'0<8- Calháu 
illl""3 mí,,• (escrava.) D. Francíscâ 
Lllz'',• „ O. Rita 

Época—(Ictoalidade.— 

colhi?'nará 0 espectacul0 com uma cs- 

SCEM CÔMICA. 

 Principiará ás 9 horas. 

Aos interessados. 

^eorge Bnrck, tendo, um grande ,in 
posito do màdeirás de lei. dé foLf 
qu.lldldei.,, vende por ,m 

outro parle',"0" q"e cm l"»1!»»' 

"2 

a >;• 
P m 

Ia 

Vende se a muito mnimo-i i 
lenle-clmcnra deSnídíerlV S- 

P^rT' baíarn des'n ^ 0 
p a f,al

1
nr roa Gereral Osorlo no 

sen tono dos Srs. Slarlins & Gonjite 

euíi do commercio 

BEiíTO OURIVES 
'em um bonito soriimnn... . 
frala o ouro. LombH n, , "a * em 

perioros e regulares r0 .F a ea(,os• s"' 
ouro. moeda. lt ' ' " C0,í'Prflr 

qtfaesquer éspipíe n-, ' "i 'í pr"la ein 

1'recisa de doio*! rc Ü,,S pr050s- 
vesparaa su:

0' r
bü,1S ofíÍC,8CS (ic «"n- 

bera ordenado officinB'0 proinetle fagor 

r 
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se um lorrcno na segunda quadra da rua 
general Gamara, com 100 palmos do 
frente ao suesle, a rua do general Mar- 
ques, e 22A ditos de fundo ao N.E fason- 
do esquina ao S.E com as ruas do gene* 
ral Marques e general Gamara; nesta 
ypographia se dirá com quem tratar. 

Mm 

| QD • 
izz ns ,2 
o o .5 S 

'TO 
<0 í a E-« 

a O 
a «O eQ 

O 
e •TO O .2 

J3 •TO TO W O 
O s 

■s; a 
TO 

TO 

O o. Uí 
a 
S.Sí-O o 

a 
8 K 

eâ 
*a 

Kl <u o J" S "a O 
s-s TO cr 

o ® •— TO •^TO 

o " "C io 
cr 

>-9 
S O 3 «d 

u 
TO ca CD O O TO TO 

« 
O 

O f\ w 

dl-s TO <D ri • 
tf) 

K) o UJ rj • —• 

^ 0 ° S. ^ t=3 _ ç 

XI CL <u BQ 
O 

CL ^■S 2 í> 
nJ -Í g S 

fifi! 0 2 
O -2 E C ro 
m o «« B CU .TO v) TO -» l_ O "3 NH o •O 1/1 

O 6 S 
^ ® • «3 

iS ® B 
O g g* x 3 U 2 a w g i—. o ^ TO a 

X TO ® 

O 

cí 

O 
ca. SLm a 
W Ia «a 23 r i Q 
bj 
H S u. c -a 

J- .í «> «> i>- x; o. a 

, í^olerla de Porto Alccre 
Ao escritório de Martins & Gonçalves 

chegou a hsta desta loteria, que correu a 

k ii. . paS8a(l0* Também chegou novos Jjtlhetósqae se achão a venda. 

Precisa- isa-se 
de um ou dois contos de réis a prêmio, 
dendo-ge fiança idônea. qaem J ,iver 0 

2ue'« í"í* „ ,r,ja'so 1 typograpüia que je dirá quem precisa. ■ Jl 0 * 

LiiDIBT liiiiL & mwm 

I 

Tendo Oxado sna residência nesta hospitaleira cl- 

dade, offorccom aos sens respectivos habitantes nmrico . 

variado sortimenlo deioia, de brilhante e ontras pedras 

piociosas, comprehendeodo rlqnisslmos adereços com- 

pletos alOnetes para retratos, brincos de esqnesi.o gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc. Baixellas com- 

P «tas, do prata, o outros mnllos objectos, bom como 

castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto, 

elogios de ouro o prata acompanhados das competeolcs 

«íoias do tino onro.de lei o de sorprendenle gosto. 

RUA 00 COMMERCIO 

Ca.a em qno morou o «r. BlIa. Bornardl. 

JASHillIÃÔ 

SStAAA^i^AATiA/XA^. T r^VAmSvAAA^- 

A l^SOO rs. 

Vonde-se nesta typogrnphia folhetos do 
loO paginas, denominados — Noticia do 
Archipelago dos Açores e do que ha 
mais importante na sua historia natural. 

ADVOGADO Í 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
; Moura o Cunha, tom o sou escri 
i torio nesta cidade na casa do sua 
residência, sita á rua do Trium» 
pho, onde pôde ser procurado 
para lodosos misteres do sua pro.l 

, hssSo em todos os dias úteis dos 
.J) ^ horas da manhã ás 3 da tarde, 
Ig Encarrega-se tombem do tratar, 

i questões judiciaes perante os tri. 
1 bunaes do Estado Oriental onde 
| so acha relacionado com bobeis 
• ndvogados. 

m 

Fructos do paiz 

No armazém do Soares & Costa mm 
p;;o;.et„do. OS fruc.03 do pai. S

;Vgn; 

NA 
Kua do Commcrdo. 

Al 7 

PâTBISIO & G. 

combiuaroraos °"|'
boll'cim«nlo lom»'' » 

»»'i«clo sortimonto do P,e ^ "0'0 0 

• -.enda, do lcI 0 

disnonir',!''' f'0** TU0 tudo osporenios ■ 

preeos^^JJS 

Igualmeiifo 

naauoCn«,rará n0i lnosína casa superior pnnuo para ponchos. 

Jagtiarüo,— Ty^Tla Atalaia do Sul. 

A.MIVO IX. SEXTÃ-FfílRA 

« * 

r 

nii MARÇO »|J 18711 
n. J32 

-■v 
m 

Uso tomai pabiica se na cidade de Jaguarão, toda, n. ^7 , ■ 

—, p».... *: - - 
 — *■   «o Ictnmercio v. (:2. 

•líífifiiíBrão, 

WELATDBííO 

DA 

GAIíAIU MUNICIPAL I)V CIDADE 
DE JAGUARÃO 

AB*«E4I0,VTA»Í> 

A Assembléa Legislativa Provincial na 
sessão de 1871. 

Ilf.AIS. S'kí DRPtJTADOS Á ASSÉMBLlíA 
íhovíivcial. 

A CS mar,A municipal da cidade do 

Jaiiuáran, em cumprimento da lei 

U)m a ,l0,"ade oflereccr â illustradà 
consideração da assembléa provincial 

a conta circunstanciada da sua receita 

0 d(?sl)eza nos exercícios decorridos de 
1807 d 1870; bem como o orçamento 

para o corrente exercício. 

A camara no desempenho de seu 

dever passa a relatar snscintamenteas 

necessidades deste municipio, e os me- 
•horamentos que julga urgentes 

.,(Í7AS- A Matriz, único tem- 
plo desta cidade, ainda está por con- 

cluir. Estão levantadas as paredes da 
  r'*»oucv> ua , uu mOf- 

capella mor ha mais de 14 am.os, e C'n virtude da ,ei numero 13- 

neste estado se vão deteriorando de dia 7.,2 ^ ^"eiro de 1859, devendo 
e'n dia. J noje somente d'essa emissão a nnn..i- 

do quantia 

mento provincial Contempleis tom pre, 
forancia as WatrizM deste mimlcipiq, 

OiíltAS Jir.MCIPAbS 
Mancano.- Eslâ conclnída a pri- 

meira parle d-esie ed.nclo, a qnal eslá 
0""«B>,eá esta camara mnoielpal 

^nqnesesintaatallad,. ontap.,,1. 

clnL e,'a l"6 e8lá ™n- 
, " ,"ais 1"» sutr,ciente para as 
necessidades deste serviço. 

A ejericocialem mostrado ,,e
f
eilos 

1" 1 '-"•-—AlBnnsaes. 
Mi dcfeilovine ameaça,So s,13 

ja r"'ai"«paraaos,porem ainda nSoes! 
t-t feita ema varanda interior, parares- 

guardar lados os commpdos ínleriores 

"aa6 do se,, melhorando os 
inarlos ,l'eSia parle ^ 

assim podem .cr fcixados p„r d 

comoe de absoluta necessidade para á 

ventilação. Por ,s!o é 

Çamento da despesa, esta camara coó 
signa a verba de 2: (OOJDOO, ,„,nq, 

em qoo está orçada essa varanda 
c'"n-,ra m"nicjpa| amo,li- 

son mais de nm ierco n.o 
erva ir i apólices para a constroeção mci 

emlo em Virtude da lei ,1,Imer0 , 

i a  d (Minni a 
A Matriz da freguezi i de S. João .1 ,();G00S000 que vence o juro de 

'O Vn annualmenle. 
Pontes.— Duas pontes são do nr- 

Baptista .Io ílerval acha-se no mesmo 

estado. . r - ^ ouu (jy u r.« 

Está coberta, retelhadae assoalhada; 'h00831^0 .r''esle '"unicipio, 

faltando para sua conclusão o reboco soh're n '-"'t i. 0,0 Grande' e 0|Dra 

interno e externo,sradeamento do cen- Pelo S 'u í 

"ro, consistorio eallar-mór. Eslaobra ciai do de mlTÒ^'.857 ' m""" 

à-".!.5',! . 1 A» ( '«aa const^K:1- 
TAÍ/A Z1 J - . X' "■ tlaquella freguezia. 

A Matriz da fregnezia de N. S. da 

Graça do Arroio Grande também está 

por conclrnr,- sendo lambem a parto da 

obra que está feita qnasi que esclusi- 

varaonte feita pelos habitantes da- 

qnella freguezia. 

A camara vos solliciia pois, que na 
,  —-tta ,nMí>, que na uio Grande e Pelotas com 
distnbuiçSo tia respectiva verba do orçaç onlretemaç suas mais Trap^S 

roio Grande pelo cofre provincial 

f0 lem sido P0fla em execução essa 
oi, porque não tem sido votada verba 

para esse serviço de tão urgdnte ne- 

cessidade deste município. Pdo 

roto Grande passa a estrada qnecom- 

munica este com os municípios do 

o Grande e Pelotas com os ouaes 
Onfrnfnrv» nn    • 

'««çdcc commerciaes, pa3sa„ío 

Ia freguezia do Arroio Grande e p„,oa. 

aí°m dia'''a'MMtele mün'c'P'0- E 
g a d! par esta as,rada lra„sita grande numero dos gado, se 

ZZTK'*K *e Pi,°''s-° 

sBpxssz tniaide Artigas. Fsia lún • 
estrada n-, „ , - 0 ,ír,P0rían(Q 

si inir-i f 
)"1Vernosaficaqua. 'ntrans.tavel pelo obstáculo que 

oíTeroce o Arroio Grande „.e se 

ZZX- d!,ra'"e t'-i ^ 

«HWKTW- eS'a ,>0"'cortada «"> 
30-000«ó(»o'„ Se f'ecretílrdes S 00 para essa obra pelos co 
fres provinciaes,es.ta camara a concln- 
'rá cornos recursos mietar,. 

sobscripçSo p„r emre ^ ™ 
P™VB SOM o ^ ^ 

lambem uma necessidade or.enled« 
10 município a c„„s„„Cçao "X ^a' 
P»nio sobre o ,i0 Tellto. P„r es "a 

Pissa a estrada ane com,» • 0 

^de c„m .„do o,cr,,r 

ncpio situado á margem doriojagna 

'1°;"r"d0Se ablsl«e esta cS" 

rtne 16 ma 'isque coosome- ea 
~ma„ica esta cidade com; de 

c0:
0Í'"anla"a « P'""» desta poma 

sendo o menl0 d0 '8-000,8000. ssa Pianla remettida para a 
presidência da pro,incia |Mr ^ ^ 
nsra municipal já ha mais de ires 

annos. ,e!> 

'RECEITA E DESPEZA. 

Rtílo balanço da receita e de,D0zl 

Qoe vai annexo á este rehtnr- P 

Qual foi a receita e desnt j0' Vare,S 

■sPeza dos expr- 
03 decorridos d esde tSC7 alé 

exercício lindo de )869 á ? 

receita desses PYpr„: • , A 

si do mesmo ,1 ^ ^ 
diffcronças. ' c£"" W'"™ 

33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 
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Porem a receita orça,Ia para o pre- 

rcnle exereicio alcança, á quantia de 

24.2355)859, sendo a causa d'es,sas 

differenças, o auuTnenio que teve o 

Preço da árremataçãa do Paço do rio 

JaguarSo no porto d'estaa)idad3. 

Assim mesmo angmentada a receita 
nao c ella suíricicnlo para satisfazer 

">s necessidades mais urgentes deste 

município, o por isso, esta camara 

aolissila á Assembléa Provincial, a 

auldrisação para conlrahir um em- 

préstimo do valor de 20;000j>000 

por meio de apolices.com o juro e con- 

dicçôes do empréstimo contraindo cm 

virtude da lei numero 435 de de 

Janeiro de 1850, 0 q,Ia| s,rá empre; 

gado na conslrucçao de uma ponte 

50 re r'0 ^e"10 0 no osgulamenlo e 
aterro da sanga, que difliculta o tran- 

s|lo pcl0 passo do Arroio Grande na 
estação invernosa. 

cessidads de abrir-se essa única via 
de communicação fluvial para esta 

parto das fronteiras de Jaguarão c 

Chny, por mais do nina vo/, tom sido 

reconhecido pelo governo da provinoia. 

Jã no anno do 1852 a camara mu- 

nicipal desta cidade promoveu uma 

snhscripção, cujo total de 5:35lr000 

foi despendido nessa Importante obra- 

/ ® 0 pou,:o fine se fez então, ainda 
! lioje presta utilidade á navegação. 

Tendo porem faltado ns recursos e a 

•'arca do escavação soíl.ido islra-os 

causados por forte temporal,em po.lariá 

de M de abril de 1853 o governo d» 

província mandou reliral-a doSangra- 

douro, commnuicou a respectiva com- 

missão ler ordenado qne fosse repara- 

da a referida barca, para prossegui,, 

logo que estivesse prompta nos tra- 

balhos da abertura do sangradouro 7 '^"usd. u" auunura do sangradouro 
ahne verde.— O preço da carne r,nü se ac,)ava 0mProgada; aílul 

verde ^m-se conservado tão alto nue rcal'sar-sc essa irnuorlante ..b.n 
fnrno_f»A> ^: ÍYÍ •» > 1 ^ tprna-se dilBcii a sna aquisição ü clas- 

se pobic. Por meio de nm conlraclo 

a exemplo do que fez a camara mu: 

nicipal da cidade do Rio Grande, ob- 

er-se -ha àdminuiçSo no preço d'esso 

genero de primeira necessidade. 

E PGrisso a camara vos pede que a 
autonseis para contratar o forneci- 
raento d'esse genero, com quem me- 

'bores vantagens oíTerecer. 

Iuou.naçío iuíduca.—ültiraa/nen- 

lc !cm augmentadg muito eslacidade, 
tornando-se irUeiramenlc insufliclente 
o numero de / O lampeões que fazem 

'Iluminação. E por Isso esta ca- 
mara vos' pode que augmenteis alô 

O lompeOes a illuminação da cidade 

Uo Jaguarão. 

Tessoal.— Esta camara, propOa cm 
seu orçamento o augmonlo do ordena- 
' O do seu secretario, e o:de um guar- 

da fiscal ajudante. Esse angmento no 
ordenado do secretario já tem sido re- 

clamado em outros annos, c é do toda 

a justiça. 

Eo do ordenado do guarda flseai é 

também do justiça porque lendo ellc 
0 "aosmo serviço que os oulros guar- 
das, devo ter o mesmo vcncimcnlo 

fluo elles tetn. 

SAMGRADOÜR©. 
A necessidade mais nrgerile, e ma;s 

pa p,tanto, dosi., par(e (|a província 

6 .«em comesurto ^^ Z^TlrT^ 

He nm canal no banco do area    ■- • - comman- 

de realisar-se essa importante obra. 

No verão, o canal existente poucas 

vozes conserva 4 palmos (Pagna; o as 

embarcações demorão-so oncalbadas 
muitas vezes por mais do trinta diis', 

sem poderem passar o banco d'arôa. * 

Em Janeiro do anno de 18(55, por 

occasião da invasão desta fronteira o 

vapor Uio-Granderjlte que trazia •al- 

gum auxilio para defeza desta cidade, 

encalliou no Sangradouro, o s6 clie- 
ROu dias depois do inimigo se ter re- 

tirado. 

No exercício de 18(55 .i 1806 des- 

pacharão-so na mesa de "rendas geraos 

desta cidade. SiBGbialfts em pores, com 

t tslmoaps portos do Pelotas," S. José 
('o Norte, Uio Grande, o Porto Aierge 
e maior seria de certo a navegação pa- 
ia esta cidade, se não fosse o embara- 

ço existente no banco do sangradouro. 

As.seguintes portarias, abaixo trans- 
criplas, do governo da província, pro- 

vim a necessidade reconhecida, a f9 
ftnnos, ^ tão importante quão nrgen- 
'0'>bra da abertura do sangradouro da 

lígôaMerim. 

COPIA. 

O vice presidente da província reme- 

tio aos Srs. da commissãoencarregada 
das despezas com a abei lnra do sanl 

m adoitro da lagôa Mcrim, para sua ln- 

mlbgcncia o governo as inclusas co- 
[nas das oi dons que acaba de expedir 
nn n'i r\iir.i 

«c um taiiai nauco J0 area do danto da forca nnal e-m 7' " 7 

Sangradouro na lagoa Slerim A ne- nortn mi.r capuao do erma. A no porto, relativas ao mesmo Sangradotr 

Palacio do governo na cidade de 
Pelotas, K) de julho de 1852.— Luiz 

Alves Leite de Oliveira Üello. 

O vice presidente da província 

oi dona ao Sr. capitão do porto que fa- 

Çaseguir pata a Ingòa .Mcrim, depois 
do dia 20 do corrente mcz, a barca de 

escavação com Iodos or seus perten- 

ces o empregados, afim do accnpar se 
em escavação do Sangradouro, segun- 

do o pi.inn c dirccção qne ao respecti- 

vo engenheiro forem dadas pelo capi- 
'•m de mar o guerra, commandanle da 

força naval, devendo as despozas da 

viagem, bem como o salario do dilo 

engenheiro o tripulação serem pagos 
pela com missão encarregada de laos 

dospezas, estabelecida na villa de Ja- 
Kuarão, da qnal õ presidente o coronel 

1 oel ''ca0'rA Vargas. Palacio do go- 
verno na cidade de Pelotas lo do julho 
• o 1852. Luiz Alvos Lollcdo Oliveira 

"o* Lomíorme, Francisco Olinlho dc 
Carvalho, oflicial de gabinete. 

— IHm. Sr. Cumpre que V. S. cha- 
mando dons dos melhores práticos da 

logõ» Merim, com elles, o mais outro 
oficial do marinha, siga qnnnlo antes 

oxaminara melhor diroeção, qn0 ,1,^0 
ter o canal do Sangradourt), nflrn doq» 

ainda nesta mcz se possa cameçar o 

trabalho de sna ahertniii por meio da 
barca de escavação qne se acha no par- 

lo ilo Rio Grande, o que em execução 
da ordem a xpedida por esle governo no 

capitão do porto, devo seguir para adi- 

jalagfta Mcnm, depois do dia 20 des- 
0 mez. Outro sim, deverá V. S.diri- 

flue inspecionar osso trabalho, prin- 

•'ipi.uido por indicar ao engenheiró 

machinista da referida barca adirecção 
que deva ler o canal, o prevenindo o 

do que esle daveter a largura do 7 a 8 

braças, o a profundidade de 12 palmos 
. olno as agoas médias da mnsma lagôi. 

1 s despozas deste trabalho devem ser 
pogas pela Commissão estabelecida na 
V|lla de Jaguarão. da qual 6 presidente 

o coronel Manoel Pereira Vargas, e a 

usla da subscripeão ali agenciada pd® 

camara municipal. |)(m,s gnarfJfi a V. 
S. Palacio do governo na cidade de Pe- 
•f'las 10 de Julho de 1852. Luiz Al • 

ves Leite de Oliveira Reflo. Sr. capi^ 
d0 mar c de guerra Diogo i,.riacio Ta- 
vares, commandanto da' força naval. 

Lutn forme,—Francisco OhnthodeCar* 
valho, oficial de gabinelo. 

— Illm. Sr. Remelto a V. S. a In- 

clusa copia do parecer da commissão 
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que foi examinar o lugar mais conve- 

,ieiilc para se abrir um canal 110 ban- 

co de arêa no Sangradouro, afim de 

que V.S. na qualidade de presidente 
da commissão encarregada do dirigir 

os trabalhos da escavação do referido 

Sangradouro, mande executar some- 

Ilianle parecer. Dons guarde a V.S.— 

Palacio do governo em Porto Alegre 13 

do agosto de 1852.—Luiz Alves Leite 

de Oliveira Rello.—Rlm. Sr. corone' 

Manoel Pereira Vargas. 

•—Nós abaixo-assignados, membros 
d.» commissão nomeado para examinar 

)ngar mais conveniente para se abrir 

u"i canal no banco de arêa do Sangra- 
douro, depois de o haver sondado em 

diversas direcções, concordamos cm 

que convém profundar o canal baliza- 

do exigente no mesmo banco, não só 

por ser o lugar onde existe em todo 

o tempo maisagna, como por ler nossa 

lugar metins comprimento, o haver 

nelle um pequeno inioivallo do lado. 

E para constar onde consier se lavra- 

tãodous paraceres do mesmo leorqne 

assignamos. Rordo da canhoneira S. 

Gouçnlo, surta no sangradouro 20 de 

Julho da 1852. —Diogo Ignacio Ta- 

vares, capitão de mar o guerra Ro 

Ariguos Aolonio do Lamare T leuen- 

le, Manoel Ferreira,da Fomsoca, em 

lugar deJoaqnim José Anlonio, Hipo- 

lito de l.irna Rilancnit. piloto de ca- 

nhoneiro S. Gonçalo, Conforme, s se- 

cretario do governo, Anlonio José Aí- 

fonso Guimarães. 

Província de S Pedro do Rio gran- 
de do Sul, Palacio d,» presidência da 

Piovincia 11 de abril de 1853. 

Respondendo ao oITido do Vmces 

de 16 do passado, tenho a dizer-lhes, 

qne já expedi ordem ao commandanle 

do vapor de guern Fluminense para 

fizer rebocar para a cidade do Rio 

d ande a barca de escavação, que se 

adiava empregada na obra da aberlun) 

do Sangradouro da lagôa Merim; de- 

n lo com a maior uatisfação accres- 

contara V.mca«. qne tendo o governo 

do Sna Mageslade allendido ás ins- 

tãncias dosla presidência, mandou- 
lhe consignar pelo cofre, geral algum 

dinheiro para ser empregado nos me 

'horamenlos das vias (Ic comrruinicação 
desta província, visto que pela dilli- 

Ciência absoluta dos cofres provinciaes 

nem um se podia fazer reserva se esta 

presidência applicar alguma parte des- 
fia consignação na construeção da im- 

m nmi^nwhkím^ 

portanto obra do Sangradouro, e para 
esse elloilo já ordenou que fosse repa- 

1 vda a refeiida barca de escavação, 

afim de prosseguir, logo que esteja 

prompta, nos trabalhos em que se 

achava empregada, convindo porianlo, 

que para isso lambem conconão os 

habitantes do lugar, unindo novos 

axforços aos da presidência para ser 

realisada essa tão importante obra.  

Déns guarde a Vmces, —João Lins 

á leíra Lansansão de Sinimbú.—Srs. 

da commissão encarregada da aber- 

tura do Sangradouro na lagôa Merim. • 
A vista pois do exposto, a camara 

confia que tomareis na devida consi- 
deração tão urgente necessidade,anto- 
risando á presidência da província a 
contrariar .esse urgentíssimo serviço 
com o engenheiro que cnntráclon a 
alierliua da barra de S. Gonçalo, ou 
com quem melhores vantagens oflerc- 
cer, entrando a projincia com as dra- 
gas qne vão servir na abertura da dita 
barra, as qnaes depois (Posse traha- 
líio, lição pertencendo á província. 

Paço da camara municipal da cida- 
de de Jaguarão 16 de Março de 1871. 

O vereador presidente, 
Henrique Francisco d'Aviia. 
Setafim Marques d'Andrade. 
Francisco José G. da Silva. 
Antomo Furtado de Souza. 
João Rapiisla d'Azevedo Souza. 
Luiz Ferreira de Mattos. 

Lenda Seímanal 

•SiísS^aiMoeito. 
Em nudicnuiÁ do Ur. juiz do direi to de 

18 do corrente entrou em julgamenlo o 
rCo preso nllemên Carlos Snuxes, pronun- 
ciiulo 110 nrt. 193 do r.od. crim. como 
nulor do homierdio prnticodo no pesson 
do allemão João Husmaon, em n rmiio 
de 8 de .limoirp do eorr^nm muio em uma 
(díirin na cosia do—Telho,— Desenvol- 

•veu a acensfição por porte do rninisierin 
publico o diitiio promotor Or. Menandro 
Rodrigues Fontes, e oecupou se da defV 
sa o Sr. major Silvestre S. Gonsalves 
Vieira. 

Carlos Vouxos ê um criminoío íní^e* 
mris ; pacifico, Inbiirioso e bemquisio de 
hxlos que o conliecião, Carlos 6 uma noi- 
t" provocado e ameaçado por seu'com- 
panheiro leão Husmano, hornem rixostr 
violento e máo, que já s» haviu celetiri. 
«mio pela força poderora de suas maodi- 
bulas, «llaenndo suas viclirnas a dentadas 
o arrancando lhes com os dentes por vo- 
zes pedaços de carne. João Husmano, 
armado de uma faca, investe contra Car- 
los. que lança mão de uma pistola corre. 
Rada, o sabe para fora d» rancho perse- 
guido polo aggrcssor. Este, á pequena 
distancia, «lira lhe a faca, que pasando 
perto de Carlos foi cravnr.se no chão • e 
Carlos logo depois, desfecha a pistola so. 
bre o sou aggressor e o faz cahir morto, 
Carlos no dia seguinte, ao amanhecer,' 
salie_da casa e vne contar o faclo a seu 
patrão, o comparecendo etn juízo, com 
unta mgenuidado verdadoirwaenie infan- 

til c com uma serenidade do animo as- 
sombrosa, confessa o crime com todas as 
suas circutnstaiu ifis, como «e fosse o aclo 
mais licito deste inundo. Carlos será um 
criminoso ou simplesmente um desgra- 
çado ? 

Elle declara que quando desfechou o 
tiro, o aggrcssor jã se achava desarmado 
e o direito do legitima defesa havia pois 
desappárecido. 

5oria a fnrocidade, sedenta de sangue,' 
que em Carlos despertou insiinclos-da 
bgre ? Cremos iniirnninnnln que não • 
pois Carlos ó naturalmente dócil, brando 
0 geralmente reputado como tiòmem ex« 
'remamenlo pacifico e inofíensivo, o em 
sua phy-iionomia "ão ha um só traço quu 
•ndirpiH espirito feroz nu irascivel; pelo 
Contrario ha em suas palavras, ora seus 
gestos, em seu riso e em seu semblante a 
expressão de beatifica bondade o doçura. 

ô se pelo tom de profunda convicção 
com que falia, que Carlos não tom cons- 
ciência do crime que commeileo, ou por 
nutra, o bomicidio do João Husmann não 
so lhe apresenta no espirito corno um fac. 
to critninofo. Como esplicar se semelhan» 
te aticrrnção d.is princípios que regem o 
mundo psychologico e moral 7 

Commctleria Carlos essecripae borrivel 
em nm desses momentos em que o es. 
pirilo é presa da ballmuiíação rapida que 
os modernos médicos legislas denominao 
— loucura transitória ? Não, indubila» 
velmente, porque se (5srlos commeltesse 
o dolicto em um momento do loucura 
passageira, dissipada esta. não se ro- 
contaria do todos ns incidentes (Tessa 
drama do sangue e não os referiria com 
espantosa minuüencia o imporlubavel 
calma. 

/Inle a physiolngia criminal Carlos á 
um enigma vivo. problema de difQcil so» 
luçào. 

Homicídio bestial, dirão algims; mas 
oslo termo que a sciencia penal ainda não 
consegmo determinar o fixar devidarnenta 
não explica a nosso ver salisfacloriamen 
te o crime em questão, 

E bomicidio bestial nquelle a que n 
criminalisla não pode dosciihrir uma caii1» 
fn e um fim que o delermmassem; 6 ma* 
tar por matar. 

Mas esta classificação 6 por demais 
vaga o arbitraria, o flcciis„ flnlos ^ 
contingência e fraquesa do espirito hu- 
mano em perscrular e descobrir «s causas 
de certos pbenomenos. do que a ausên- 
cia real dessas causas. 

ludo que o homem faz sem causa nem 
lun. não pode ser senão fora da esphera 
da rasão; o pois o que-so chama homi 
cuho besliiil iom sua causa na loucura 
ou monomania. 

E Carlos Sauxes não passa do umni - 
feliz ferido de idiehsmo originário - uma 
criança de 30 annos de idade. Narrando 
o crime, mostra se sereno, o por vezes 
nm sorriso estranho, de imbecil, lhe pai- 
ra nos lábios : morto João Husmann, 
Carlos atira o cadáver a um poço próxi- 
mo. e pergunlamlo se llie porque' lançara 
o cadaver no poço, respondeu—que ati- 
rou João no poço, com receio do que ella 
no correr da noite, o fosso matar no ran- 
cho quando estivesse dormindo. A pueri, 
tida Io desta resposta, que acreditamos 
yerdaaoira, revela quo Carlos 5aaxüs ó—• 
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não m gmrvli) critninosn, m.is um jícnn 
tífl 'l.-graçíilo. O ho$,,ioiu o roclam/i. ft 
uno n oadaia. Ella portem-e A caridade, o 
nüo á justiça. Alatou, o rifio procurou 
fusir, e pelo contraríii deitou se a dormir 
Itanquillamente em seu ranch"; sem les. 
temunba nlguma d.) crime, elle apressa- 
se em confessal o, e do um modo tão 
nrdural, tão simples que mostra que a 
i'iéa do crime não existe em sua cons- 
ciência. 

Mo interesso da humanidade o da 
mesma justiça, pedimos a mais completa 
investigação nesse processo. 

QiiOKlão Sloliiuo. 

Havendo o .Vr, capitão Prestes passado 
a delegacia de poliria ao supplente Sr. 
temente r.arcoz, este no dia 20 do cor- 
rente dirigio-se á casa de negocio de 
I nscnal Mohino, e ahi em presença do 
muitas testemunhas procedeu a verifica- 
ção e rompimento dos sellns, « abrindo a 
essa foz delia entrega no Sr. Mohino, q' 
ptesonle se «chova, lavrando de tudo o 
competente auto. Km seguida passou o 

(jairez a arrolar as fazendas que por 
in 1 -nçÔeS do Sr. Prestes e escrivão da 

!"M . " '1
sn"be '» "'esmo Sr. Garcez que 

iiavian sido aprehendidas, e á lardinha 

'• cv.a 50 tudo concluído, ficando ir,tei- 
rameute desembaraçada a casa do Sr. 
-ií iimo. 

"onra ao muito digno Sr. tenonlo 
«' • / que npezar do enfermo, assumiu 

cm para. praticando um acto legaT 
■ ura casa a .-eu dono o fazer cessar 

um estado do cousos anoiralo o alta- 
naentn escandaloso. 

O funccionario (,uo assim procede tem 
direito ao louvor e confiança publica. 

Cosumculo. 

N" dia 21 do corrente nnio se pelos 
Uços raatrimoniaos o nosso dislinetoLi 

iVa d'Hna0 • nISC0 Mar,i,ls á ira. I) Honor,a Rodrigues Martins. 
( illustre noivo é o verdadeiro typo 

cnm i i "mil?0 dedicado o leal: o com lats dotes será o Sr. João Francisco 

Felililam16 ^ Ch9f0 ''o família exemplar. U ulainos p„r ,nn,0 n tn(los oS amj 

I j, CaV!,l,,oiro e «os da família que tão hei Ia ncquisição fez. 
O illuslrado Dr, Josd Maria do Aze- 

vedo o o nosso Revm. vigário Lopes fo- 
iam testemunhas do neto quo foi cole 

0 Po'0 'S'r- P«dro JosA Ignacio Martins 
n timomenle etiegado da Europa o amigo 
do infância do'mesmo Sr. ./oão Fran 
cisco—Deus os obençôe  

Caunibuliénio. 

. W"'3 umJ scena do singun o tleslrnio 
Çao acaba de ser nccresenlada ao drama 
de horrores de que tem .sido theatro a 

do U n^"hJT d', Ur"«"ay. Na noito 
minadn^c0 "o lugar depo, 
to do «: " Raniire» no depnrlninen, 
bfííílèira'* ,'nri?0' í,,' ,JH"1 flt'ni|i" '"leira 
balismo. ÒLÍh8. ^ í-'" C8nni, 

ciarão para a nh" a " • "rendl0 S0 nSS0' 

SO o bom quisto n "f' ,r',Z,,Cir0 l#!)<,r,0• 
espoza de nome J<,,Vem 

mencionado em catnI)0s ,ar?' '» t 
Souza Net.o, tendo em ' 0 ,laí"0 do 

uma criança de côr de seraa^ridi: 

Vnna^>] dons infelizes survino do p/ios. 
Na noite U para VÃ do coronto al. 

guns vismbns notarão que a casa do Eu- 

i" V'11"' 0 dirigji.doAso para «lli, on. 
conlrnrno e(Taclivam),„le n rj)Sít (1|ii ^ 
mas. e da parle do fóra o cadaver do dejj 
"toso Liifrazm que lambem, estava ardeu, 
do. o em um lado do corpo d'ello podo 
notar.so urna grande facada, 

J:n"T f ima P|"",nL do milho > or o, ntrada a criança que ,e achava 
degollada o corn os inleslin.is de fora e 

0 r',"l'1v,lr 'ln misêra - posa de Eulrasio também degollada o 

í , 11T18 Prondo facada nas costas 1 No 
J'oIso do seu vestido foi encontrado algum 
dinheiro liem como as chaves de gnvHas 

d'ÍTP Pr(,Va(J"«" oxierminio essa f«triihn nno tem por fim o roubo. 

^ vingança ran 
E* geralmonlb nttrilmilo osso crime 

h07'.v« 8     pírir 
pmlrlnho da criança assasinnda. com ò 
qual tivera dias anios o In for tuna Io Eu- 

í uma noestío. Esso indivíduo a viva orça arrebatara da cava de Eufrasio o ali- 

liado e recorrendo Eufrasio ã autoridade, 
osta fez-lho entregar o orpbão. que Um 

morrer' P^,,í,ri,' ",u'ü ",,,<ÍS d" 
O sangue destas viclimas dama o cia 

p" ín,,"iPÍ'"S campinas do Orieiilal Ouvilm hão, e.se clamor 
os autoridades d^quolla pai/,? 

Veremos. 

JurnnicKo «In ConstUuioíto. 

Amnnliã 25 de Março, é auníversari0 

1 'i UMtnento da Conshluição política. 
, 0 n»9 nos consta o Exmo, Sr. g.mo"' 

r'1 «esm, bravo Commandnnte desiu 

bnarmç.lo e fronteira, coadjuvado pelo 
«no corn ma rida n to do 3® batalhão e pelo 

sól«mn',ICa,,Sn vi«'rio E"P-s, proleiulo "Icfmsnr este dia cantando su „ ir„|is, 
P^avel To Doum l.audamus, n for^an 
" om gramb, p^ada a l„n;a militar di, 

ínL . P'" f. alem ,|e tim ,)ovor « ado. ,jmíl f .|i7, lembrança de tão 

"ene,nerítosservidores do Estado. 
ppe «mog piim 0 patriotismo dos Após 

In os. da carta Magna da liberdade bra 

■i1 ira, .^incorrendo com «iie< presenças 
pura edificação do tão solerones m l s, 

AlismlviciCn. 

•,? r(':0 Eibiano Caldas, que respondeu a 
,J gamento ha poucos dias, por haver in 

foinbsnr|ia'íian,e ns,',í,sin'ul" sen irmão, 
Srurm pel0 ,>r- j,,i7- direito, 

i Pr0 'l110 pisliça levanta seu es 
nnarte, „ sociedade gtnlia, <; „ poTO SQ 

™. i«,. isso ui.ic.im  

,i, """ '""-"HIO .i. le „ 

A pedidos 

A abaixo firmada não tendo outro meio 
Pejo qual possa mostrar a 8,10 0,„rnn 
"•'ao nos lllmos. .S'rs. I)rs .lncX m, • 
do A/ívodo o dgoslinho da Silva Cnm! 
pos aocuorro.se da iaiprenso mm nm 
.e.r ;cP".n. 
unriiiaoe, IIW)|S (1(|(1 rf,sgo de v»f,i, i • 
dosintorosso furão dispensados por ls^ 
philanlrnpicos varões o.n IhJZ,T 

al'«ixü firmada e do sua famS 

^tarado de grave enfermidmle rnou in» 
je iz esposo Manoel Vergilino IVbe.o. 
•*' "io arrebatado pela mão ferrenha da 

xora ve) morln, ipie zombando dos o-« 
' Ç"3 1 a sciencia o do empenho e cuida- 

V '• i""" d'^ '""i® "uerrimos ApOS» " "S ( eixoii ein partilha a abaixo firmo- 

rladVT'' "3 'uclü,®s.iígrimu8 de orphan- 
M.is llenx qi,o |U(]0 |lr(,vg pm 

vi,l""s"ri-r,i'«, concedeu n desditoza 
fj!.,.:'' P",r '.""''""-'dio d'(>s(;p8 dons bom— 
mio / ""' " "s palavras de ronforlo, e o 
doviíl ' ,l"us, n r,ir,i.sa do pagamento 0'o " «ou trabalho ! 9 

to (|!vím,"I'SS'1"i ^ " f'rt M«dico inlelligen» 
to . ' essndo 1 Ella õ torra o r-fle 
^ d0 8"'0'« «bedoria ,|,. OmiiipotentP. 

dliM*'/! 0 ' IÜ,| r<, "«'"S poucas linhas 
. '.'j '* P1"' reconhecimento do meu ro 

d,rim,0 ''««cu pir a uíTensa que "rigo « sua niodcstjn. 

ciemenlinn Goçalm Pacheco. 
Joguarão 22 de Março do 187. 

innocent© 

nimía I'-1 "f" .'la'l"r '1""' " razão por quo 
no, ei PP",,"nri«dos ou despro- 

i V,S Nogueira o Hilário reixelm,visto como ha mais do 

"" 7 ,M[,s',"n na còhclusãoos respeti- vos proressos'! ' ' 
Verdade A que de Ines dirbf,.s r.adn 

aproveito ( peouiiiariamenio fallariro ) 
romri a do processo AíTonso que deixou 
. 00 camirrai mensalmente em proveito 
do cujo ' 

A não ter Sido os 3(10 cnmnras a mo. 

ci«t,Mp 'P'" "''flleroii es ia prononcin. t)Slai 01 prnpens-.s a crer q„0 „ demora 

« nutras A devida a esquecimento lolsl 
motivado pelo pecado de Onan (segundo 
afirma o Noronha ) o que no entonder 
"» tnfismo o Sr. Diagonal daqui não 
sabirA sem lhe ser appbrn.Jo o nppnrellio 
do Patrício. Hndn levai o. 

^ JanarA de cizaca. 

anoiuncius 

íâãi o 

ai m 

^'"I-O-DRAMATICO-A PPOLLO. 
i:n«pre«« -Len, l oi rclra- 

Mem^ní Ffirrftira retirando-o ««" P .rariamento do Jagnarão se 

vali!,.»0 f,'S'""'«yel publico sua 
prolecção para este 
clptClartito, 

/%« |H|||||00( 

oq trnflnh" Ün
I
twrr,,,"Pido Por alguns " ^ Ir baHios dramáticos, mn ro ,sequd 

cá nãr n !' "i" da Oclriz I). Frm.ci 
'lo Corronlo o ispócUcuí0 ' 
beneficio rio ^^/ ' " 'VUiMnciada 

^   »0ci' iJrífg""" 
• UlU tlto «5 |,M 

por   a',"l ül" Brando g'' 
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J aguarâo. 

Cninurn Municipal. 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA. 

Preíií/encia do Sr. Faustino Correia* 

Aos 9 dias do mez março do anno 

de 1871, no paço da camara muni- 

cipal (l'esta cidade de Jaguarão reu- 
nidos os Srs. vereadores Faustino 

Corrêa, TUotnaz Bento, Furtado de 

Souza e Rafael Netlo, o Sr. presidente 

abrindo a sessão, declarou que esta 

reunião tinba por fira tratar-se de 

dár comprimento á seguinte portaria 

da presidência da província que foi 

lida : 

Província de S. Pedro do Rio Gran- 
de do Sul. Palacio do Governo em 
Porto-Alegre, 10 de Fevereiro de 
1871. 

Em solução ao ofiicio de Vmces. de 

7 de Janeiro ultimo, tenho a signifi- 

car lhes que havendo corrido regular- 

mente as eleições de vereadores e jui- 
zes de Paz a que ultimamente se pro- 

cedon n'esse mnriicipio podem expe- 

dir os diplomas aos eleitos e convo- 

cal-os para um dia designado por essa 

camara prestarem juramento afim de 

tomarem posse dos seus cargos.— 

Deus Guarde a Vmces.—FV Xavier 

Pinto Lima.—Srs. presidente e mais 

vereadores da Camara Municipal. 

A camara resolveu que se enviasse 

na forma da lei, os diplomas tanto 

aos novos vereadores, como aos juizes 

de paz dos difierenles districtos, con- 

vidando-os a virem prestar juramento 

e tomarem posse de seus cargos, no dia 

10 do corrente, as 10 horas da ma- 
nhã no paço desta camara municipal. 

Leu-se mais outra portaria sob n." 
258 de A de fevereiro p- findo, mar- 

cando a 4'. dominga de março corren- 

te, pva ler lugar a qualificação do 

folaales na paroclila do llerval, o 

recommendado a esta camara qüa 
para esse fim expessa as necessárias 

ordens.—Quo se dê comprimento.— 
Dada a hora o Sr. presidente levan- 

tou a sessão. Do que para conrtarso 

lavrou esta acta. Eu Estanisláü Car- 

doso da Eohsécai secretario que a es- 

crevi. 

Faustino João Corrêa. 

Rafael de Souza Nelto. 

Antonio Furtado da Souza, 

João liypolito Passos, 

Thomaz Bento da Silva. 

Conforme.—0 secretario, 

Estanisláü Cardoso da Fonseca. 

Lenda Semanal 

FoAtiVidudo. 

No dia 25 do corrente, annivcrsarío 

do juramento da nossa constituição poli' 
lica, teve lugar um solemne Te-Deum 

na Igreja Matriz, a que assislio o Exm- 

coromandante da Guarniçãoe o/Ticiali- 
dade, bem como a corporação da Gama. 

ra Municipal e autoridades civis; Fin- 

da a solemnidade religiosa, formou em 

parada o J0 batalhão de infanteria com 

todoogarbo e luzimenlo, e dadas as 

descargas e vivas doeslylo, desfilou o 

batalhão em continência, retirando de- 
pois ao quartel, 

O alvorecer d^sse dia memoravej 

foi saudado por uma salva de artilha- 

ria, que se repetio ao pôr do sol. 

Graças ao nobre General Resin, não 

passou entre nós desapercebido o dia 

que memora um dos fados mais gran- 

diosos de nossa história política. 

Cumpro, ao menos uma vez por an- 

no, lembrar ao povo que em 1824 

foi-lho outorgada uma carta consti- 

tucional, que é o —palladtum— de 

suas liberdades, ou antes, que foj 

destinada a ser o •—palladium— de 
suas liberdades. 

Para o povo, infelizmente, o dia 25 

de Março não passa de um dia dô 

grande gala ofiiciah e o fado que elle 

commemora è apenas ílma bonita len- 
da que a geração adual ouvió de seuâ 

antepassados, e que por cliMosidada 
ás vezes lê em um pequeno livro em 

oitavo que por abi corre com o titulo 

de—Constituição Política do Império 

do Brasil.— 

Fstudo Oriental. 

De uma carta escripta da —Cen- 

turião— extrahimos o seguinte : 

« Este lugar hia sendo testemunha 

de um sucesso bem desagradável; eis 

o fado : 

« No dia 21 do corrente achando- 
se proximo ao passo do Cenlurião ?- 

campado o General Fideles. divulgou- 
se a noticia do lerimento do também 

General Manduca Cypriano, e como 

esta noticia fosse dada no passo a um 

olficial de Fideles este soube que ella 

partia do prestimoso e honrado vizi- 

nho Firmiano José de Azeredo, este 

oflicial pedio ao negociante Azevedo 

estabelecido no mesmo passo e ami- 
go de Firmiano, que o mandasse 

chamar para esclarecer a veracidade 

da noticia «porque elle a queria trans- 

raeltir ao general Fideles.» 

« Assim succedeu, veio Firmiano e 

explicou o que sabia a tal respeito^ 

depois disto veio uma provocação por 

um outro ofiicial, o qual pagou nessa 

mesmo dia todos os seus crimes, apa- 

receu na mesma casa de negocio onda 

estava Firmiano e mais alguns vizi- 

nhos, o facínora —Quero-Quero—' 

major daquella força e commandanle 

de uma partida de 15 soldados, este 

malvado depois de muito insultar G 

dar ordem do prisão a Firmiano, o 

queria levar por elle e seus cequazes; 

a presença do General, com o fim de o 

assassinar no caminho, Firmiano sei 

oppoz emjr sua coinpanüa, e que sim 
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ria na dos vizinlios e amigos que alli 

tinhãn presenciado todo occoindo, a 

vista desta resistência de Firmiano, 

e vendo o tal major Quoro-Qunro, 

n"Q não conseguia seu intento do o 

acompanhar, desislio da prisão, e no- 
vos insultos o provocações dirigio a 
S|ia victima; depois disto quiz matar 
um dos seus soldanos o qual foi mes- 

mo assim ferido com um balaço, es- 

tes e muitos outros desacatos foram 

levados ao conbecimenlo do General 

Fideiôs, que não pode menos que 

exoneral-o do cargo que eslava reves- 

tido o expulçal-o de suas fileiras. 

Depois de apeiado do cargo que 

estava revestido fez muitos outros de- 

sacatos e mil dezordens a ponto que 

obrigou ao dislinclo capitão oriental 

"Marcos Cabrera a mandal-o fuzilar 

pelo que livrou a humanidade de su- 

portar esse abutre. 

« Km nome dos vizinhos de Cen- 

luriao damos nossos parabéns ao Sr 

capitão Marcos Cabrera. » 

Senhor do» Pa»»«H. 

Sendo amanhã o dia das Dôres de 
aria Sanlissima, baverã no altar da 

mesma Senhora, na igreja matriz, pe- 
las 8 horas do dia, uma missa. 

Mo havendo, tomoé de costume, a 
procissão dos Passos, resolveu o nosso 

vi8ar'0 expor a Sagrada Ima- 
gem daquelle Senhor, a veneração dos 

fieis, das 3 ás 8 horas da tarde. 

rVoliclo» dn l3(iro|tn. 

jornal El Siglo do Monto vidoo do 

-» 'o corrente, tomamo* as seguintes 
noticias acerca da questão franco alie» 
ma, vindas pelo paquolo francez Giron- 

de do Bordeos, e que alcanção alé 28 do 

mei p. passado. 

/'rossediao as negociações do paz en- 
tro n /-rança o a Allemanha, o segundo 

os ullimoa telegrammas, já o respectivo 
tratado preliminar havia sido firmado em 

Versalles, faltando ainda ser ratificado 

pela Asscmblea Nacional reunida em 

Bordéos, onde era Thiers esperado na 

tardo do 27 de Fevereiro, devendo no 
dia seguinte reunir-se a Assembléa para 
deliberar sobre es'0 tratado. No entre» 
tanto, o armisticio prolongou-to atõ 12 
do .larço, passando os nllemães a oenu* 

parem Taris at6 a ratificação d» paz. 

Esta oslonlaçào do (orça excitava indi, 

gnação o se tornava odiosa aos frantozos, 

tnbora não parecesse servir senão para 

j pisto a uma vaidado imprópria do 

"m vunfe|lor generoso. Parece que par. 
tindo do principio de que sô com suas 
viclorias os alleraães lizerão já do França 

'"n inimigo irreconciliavel, os elleraíes se 
julgno dispensados do cuidado do poupar 
ainda o «mõr proprio dos vencidos. A 

paz seria feita, era opinião geral, por mais 

onerozas que fossem as condições ainda 

desconhecidas, porém não menos gorai 
era a convicção também do que não po- 

',,,ra 0 í"'l,rn envolver se a Alio- 
manha em uma guerra contra qualquer 
potência, 9om contar com n j 

"o adversário. 
O governo fram er nomeou o duque do 

«roglio embaixador em I.ondro», fonfe' 
nndo lhe lambem poüeres para assi»-, 

alli a conferência das potências signala . 
nas do tratado do Paris. 

Londres, 28 do Fevoroiro—O «rmis 
licto, foi prolongado até 12 do Março. Os 

nllemães em numero de 30,000 enlrsráõ 
amanliâ em Paria, orcupando nlé a paz 

definitiva. O exercito franccz occuparó a 

margem esquerda do 8onn. 

Berna nas classes baixas do Paris gran • 
de irritação e leraom se distúrbios. 

A maioria do povo cré que Thiers e 

/'ovre obliverão tudo que podiam obter, 
e que a França deve esperar « hora Ia 
vingança. 

Disom que a França cede a AIsacia o 

mas Belforl soró rostituido á França 

A indemnisnção 6 do cem milhões do 
fibras sterlinas. ieddin e outras furtale. 

sas ficarão ora poder dos allemães até o 

inteiro comprimento dos tratados. 

Nnpoleão fazia preparativos de partida 

• ^ ilbemshobo. o so tomavão rnididas 
para o regresso dos prisioneiros. 

1.0,2,1 do íovoreíro,— a ,8,„oi. 
Booler aonuncis d. P.çU q,10 4 Mr„ , 
paz cora as seguintes condições : Cessão 

" Ais,mia ; Melz o Belforl restituidos A 
j rança , indotmiisacão de rincu mil mi- 

mes de francos ; uma parto da Françft 

e ^'rlalozas ficarão om poder dos allo- 
muts até o cumprimento das condições. 

SlÍN»n lunchre. 
II(>jo ás 8 horas da manhã, na igreja 

2'^; colehra.ao uma missa. por nIlííN 

Uossi 0 Dr- Gonçalves da Silva 

••rovísac» d» oxcpcIío nlctuAo 

dizmnní0 da caf,il'llaCão de Parlz 
i dirmwí. eSP0n'1?n

J
ciade «ruxellas' I aingidaa um jornal de Lisboa • 

uuàmuh tSeÍaJalCnlar rom e^ctidão a 
ciaésa vid^ V,Veres 0 coisas assen- 
ménle 'tT- 80 diaria- 
ávaíar a ^ f0 6 

* , Iar, a enormidade do consumo 

Sr0 ^1° qu,e 5,c sabc "'« «S 
- ' rcfônl-ocm breves ler- 

juos. O exercito allemãn em rolla de 

lanz recebia todos os dias 148,000 
paasdo 3 arrateis, 1,020 qalntaes de 
•trroz nu rovadinba, 595 bois ou 1.020 
quinta es do toucinho, 1U quinlaes 

9A noA fiulnlaes de cevada, 
2^,000 quinlaes de feno, 28.000 quar- 
nas de aguardente ou do qualquer 
ft una ospiriliiosa. A cada corpo do 

exercito composto de 25 a 30 mil Ito- 
tnens, davam-se de lü em 10 dias GO 
imnlaesde tabaco do fumo, 1:100,000 
cnnmios para os soldados e 50,000 
para os oíTtciaes ; Estas provisõesexi- 
giam iliariamente cinco comboios de 
caminho de ferro, tendo cada comboio 
> - wagons, o assim mesmo não chega- 
Jtam, diz uma folha de Rerlin, se os 
i.tncczes não tivessem deixado em to- 

da a parte wantimenlosem abundân- 
cia extraordinária. 

'' ''fio isto ora nccessatlo parasus- 
tenlar o exercito siliador. Os sitiados 
alem de terem Igõaes prccisões, csla- 

am na obrigação do snslenlarem a 
população desarmada, os velhos, as 
miilheros o as creanças, cmáiianlo que 

alemães alimentavam unicamente 
militares Foi pois admirável a defesa 

' 'iriS! o merece as svmpalbias da 
Europa inteira. » 

> ■tio^i-ii|»Ilin «Io poltre. 

Nasceu de pais incógnitos. 

dc 
<;reara-n'o por compaixão e carida- 

Edncaram-no por cobiça. 
Gasou por tolice. 
Irabalbou por fome. 
Greon filhos para fecrdlamenlo. 

Brigou com os homens o foi escra- 
vo dos seus caprichos. 

Eiiiou com a sociedade, com os 
elementos e com a natureza 

Foi despresado na velhice', 
edio esmola nos nliimos annos. 

moüm!?''11
fa,la ,,fi remo,l'Of e de ali- • c "ilcirarnenle desamparado. 

Enterram-no na valia e'cotn modo 
na putrefação. 

Dcsapparecea da momoria de todos 
•u ■ (-a"çoii os sn/Trágos anonvmos 

din^dn rü dedica aos finados no ^ da commemoração dos fieis defun- 

y E bem Lembrada. 

-e so na-Sjmona lllustrada.- 

Dialogo entro ümpeitudos om pellAdo, 

Ira ? ) ,''arni^0» an'la de calva á mos- 

n .íõa V™" "5" Sc a'r'"0 » mosrar 

■^-"«"«Wlhoúeípovoóoa cabe- 

— For fóra p w » 
li por dentro? qüeíozeJle » *** 

6 

"l^s^ouamaSi Z '"**** 
i capim pastam iSJJ llos l"» l®0» 

uni 

pJi ' Denãult que morreoêm ianz.em consequencia rh ferida que 
recebeu no dia 2 de Dezembro, e que 
disia com bastante graça, quando so- 
ffria a amputação ; « Bem vale uma per- 
n.1 a liberdade de faria,,, ora 
nr,luares mais valentes (o ajMerr.dos. 

* Saint-Cyr, em 
3, tinha dedicado a sua inlelligem- 

cta o a sua energia a salvar os interes- 
ses da patria contra o estrangeiro 

d« 'egiSo estrangeira,chpn-ou 
om 1840 a ser tenente-coronel zuàvos 

Lonservou-se na África em general 
de brigada alé 1848, época em que se 
JÔz a frente de um corpo de exercito 
dos Alpes. Voltou á África depois de 
regresar o exercito de observação fran 
cez, foi nomeado interinamente gover 
nador general da colonia africana 

Lompartio os perigos da guerra da 
J'a|ia a frente de uma divisão que se 
distingue em Solferino, reconpensando 
lhe a g.a-cruz da legião da IJorm 
esse importante serviço. 

A pezar dos seus 04 annos cn o 
general Renault homem de grande 
energia pbysica e inielleclual; e o g* 
neral rrochu sabia o que se podia es- 
perar _de um caraler d'essa tempera 
para nao lhe confiar um commando im- 
pmme u?s operações. P„r isso „„ 
Bia 2 ilepots ,le Se ior dislinioido da 
maneira mais brilhante, nm estilhaei) 
de metralha, e desceu á sepultura em 
conseqüência da amputação que foi 
preciso faser-se. ' 1 

As oitoe meia do dia 5, sentindo-se 
mmlo mal, perguntou pelo seu intimo" 
am soo Dr. Cusco, que o tinha opera- 
do dons.bas antes. A's 9 menos um 
quailo o doutor acompanhado pelos 

do * (' por alguns discípulos 
enfmmlina' Pene,r0U 00 qnarl0 (Jo 

-Aind?^?01*0* f880 0^naral. 
o;al)iUperador 

— Oh! muito I 

— Meu valente amigo.... tenha um 
poucachinlio de paciência,..e ficará 
complelamenle curado . 

—Eu só espero de Deus! 
'a o doutor cural-o, quando de re- 

pente se assenta o enfermo e abrindo 
o» olhos desmesuradamenle bradou: 

-Como vae isso? Temos avançados? 
unde estão os meus soldados? * 

— V<ie tudo muito bem, apressou-se 
om diser-lhe o doutor, pedindo que se 
deitasse. 

—Não posso ! exclamou o general 
oom a voz patente. 

— Meu excellenlo amigo, 

cbani!°V10rrfir'V Ah ! ,,orqnfl ma 

enirinVi mudo da pressa,.. Estamos 
entrincheirados! 
. j'? urn ^Canlo do aposento estava 
lavado em lagrimas o velho creado; á 
cabeceira da cama a irmã do caridade 
resava a oração dos agenlsanles. 

De repente, e quando o Dr, Casco 
Ibe dtsia ao ouvido algumas palavras 

oradou: 
-Viva a França ! Morte aos nrns 

"• e rri a: ca^í o - fi)'" a 0ca r 0 ana~ 

• ^^..TíuUA Z„rrt ^ 

r« 
fortemente a mãn r* al,erto" 
3"|io'buii(o commoviZle08!a;hi0do 

0 JiÁt' "Xumzív 

j '^itnenia (Já cornmisso om « 
oncorrtuu. Do oíie nacn ' em q"" 
I avmr Mlie pura constar mandei 
Bo    
n,c,p.l d, Jago.rt, 32 de M„5Â7e"87C 

D vereador prezidente 

Henrique Francisco d' Ávila. 

O Secretario 

E.slanislao Cardozo da Fansecí. 

DE 

UE 

manejar.,o, eomo p.rTzâr ,,1 S'1'' 
PerUo em unalqnr i'6''" Pf 

1Z0 

°"■ 
do diversas largura 'T,0 SeJa : ? baiaba 

dão fazer pregaf arni ," meUer <;or' 
dar o so tache e m ? fr',nzir' Eor- 

ílnba. 

■DOS ."Tnfj"" mos- 
própria para uso da! 7 rno'íerna o 
e sapateiros noi« famthas, alfaiates 

desdeTfàío j " mesm'■, mnchma co» 
mais encorpado" 1 maiS fina alé 0 Cour(> 

numa hoá^ach!"8 08 Vant^ens GI,8idas 

suhdez e extrema J- C?. GO,mo e'e88ncia. 
qualquer pessoa ania i fL^u6' ficando 

r uS^:xbí,hr com e,k 

acompanhadas*d'ijma dír^^clÍJa 6 ^ 
nuciosa. nam «c ",r«cçao clara o mi- 
denie de ppssoa hahíXda!" ÍndepeD' 

aoÉWTÍ ÍÍ esta C.dadf, 
'redenco Adolpho da Silva Canibal. 

Rim .lo ConiiMcrcio.—f® 

machin':'0 0 ^ 16 ^ 'm "so das 

Superiores 

Xaropes do cajú. ananás, cidrão iV 
vende so em casa do Canibal. 

0 Dr. Henrique Francisco d'AviIa nm 

rdS «rss:,""'a».» «. 
nioipo) JlfVTZd CZr" "" 
—«Por indrcacão dn ç d'liberação: 
Marques d"A.,drade í'rafi,n 

que so ordenasse aos os d? de berou 

alem de forrarem do zinco^sT™5' q"e 

( que conduzem a carne para o mor* d"1 

08 toldem, de modo a preservar «o 0? 

i B» s., e d, .h,... no 
ro e mercado ,,. E pondo em TZt "' 
tísla diliberação d.» camarn MuiucinoT 
rnnrco a pr8z0 de 13 dias. a con ' P '* 
data d esto Edital, para que seja ell« r a 

prida sob pena de mnlla marcada nel/i'1)111' 
D'> que_para constar mandei Ia nf o ' 

ZZC" 

* u*mt' 
O vereador prezidente 

Henrique Francisco d' Ávila. 

O Secretario 
Eslanislao Cardozo da Fonseca. 

) 

Superior 

de^nibal.6™ VOn,Io se' era Casa' 

ANNUIVCfOS 

CALÇADO 

Bonito sortimento da calçados para cri- 

ança, tem á casa do Canibal, rua do Com 

mercio u. 16. 

311 

mm 

Vende-se a muito conhecidaexcef 
lento cbacara denominada do -D Eali' 
na-, sita nos subúrbios desta cidade 


